OCT  2  3  2009 


Digitized  by  the  Internet  Archive 
in  2015 


https://archive.org/details/visaomissionaria8642unia 


nos 


Celebremos  e  Prossigamos 
Cumprindo  a  Missão 

Comemorações  do  Centenário  da  UFMBB 


•  Como  vão  o5  seus  filhos? 
Os  cuidados  com  o  estresse  infantil 
V-inguagem  Oral  X  Linguagem  escrita 


Para  ser  um  Mateus  do  Projeto  Minha 
Esperança  é  necessário  apenas  cumprir 
os  seguintes  passos: 


Mostrar  o  amor  de  Deus.  Deixe  que  o 
amor  de  Deus  flua  de  seu  coração, 
olhe  ao  seu  redor  e  observe  quem, 
entre  os  seus  amigos,  familiares  e  companheiros 
de  trabalho,  necessita  de  Cristo.  Anote  os  seus 
nomes  no  folheto  de  Mateus  e  Seus  Amigos. 


mizade  com  essas  pessoas.  Busque 
oportunidades  de  aprofundar  a  amizade 
com  essas  pessoas  e,  assim,  aumentar  as 


possibilidades  de  comunicar-lhes  a  esperança  que 
você  tem  em  Cristo. 


ii^pi  empo  de  Oração.  Ore  cada  dia  pelas 
I     pessoas  que  estão  em  sua  lista  de  Mateus 
e  Seus  Amigos  e  peça  ao  Senhor  que  lhe 
conceda  oportunidades  para  falar  com  elas  da 
esperança  que  você  tem  em  Cristo. 


ncontro  em  Seu  Lar.  Convide  as  pessoas 
^-Mf^  que  constam  de  sua  lista  ao  seu  lar,  a  fim 
'wfcP  de  assistirem  aos  programas  de  Billy 
Graham,  Franklin  Graham  e  um  atraente  filme. 
Depois  do  programa,  dê  seu  testemunho  de  três 
minutos  e  explique  aos  convidados  como  podem 
receber  a  Jes'js  Cristo  pela  fé  e  os  oriente  a  fazer 
uma  breve  oração,  convidando  Jesus  a  entrar  em 
íiuas  vidas. 

Use  os  materiais.  Oriente  os  novos 
convertidos  quanto  ao  uso  do  livreto 
Viver  em  Cr  sto  e  outros  materiais 
contendo  instruções  sobre  como  orar  e  ler  a 
Bíblia  Sagrada. 


eja  um  discipulador. 

Leve  05  novo^ 
convertidos  à  sua  igreja 
para  que  cresçam  em  sua 
nova  vida  com  Cristo 


Minha  Esperança  Brasil  -  MEB  é  um  projeto 
evangelístico  de  âmbito  nacional  da 
Associação  Evangelística  Billy  Graham 
(AEBG)  em  parceria  com  as  igrejas 
evangélicas  do  Brasil.  O  objetivo  do  MEB  é 
alcançar  com  o  evangelho  transformado  de 
Jesus  Cristo  dezenas  de  milhares  de 
brasileiros  não-salvos.  A  estratégia  do  Minha 
Esperança  Brasil  consiste  em  três  noites  de 
transmissões  televisivas,  em  horário  nobre  e 
em  rede  nacional,  que  poderão  ser 
apresentadas  em  milhares  de  lares  cristãos, 
onde  amigos  e  parentes  não-salvos  foram 
convidados  para  assistir  aos  programas.  Nas 
duas  primeiras  noites  haverá  testemunhos 
de  cristãos  famosos,  participações  musicais 
com  mensagens  de  forte  apelo  evangelístico 
e  uma  mensagem  evangelística  de  Billy 
Graham  (primeira  noite)  e  Franklin  Graham 
(segunda  noite).  Na  terceira  noite  será 
exibido  um  filme  evangelístico  de  90 
minutos  produzido  pela  AEBG. 
O  coração  do  Projeto  Minha  Esperança  é  a 
estratégia  "Mateus  e  seus  Amigos".  Lares 
cristãos  são  mobilizados  e  treinados  por  seus 
pastores  para  convidar  amigos,  parentes  e 
vizinhos  não-salvos  a  virem  às  suas  casas  e 
assistirem  aos  programas  com  essas  famílias. 
Logo  depois  dos  programas,  cada  Mateus 
preparado  relata  em  poucas  palavras  seu 
testemunho  aos  convidados  e  fala  sobre 
como  recebeu  Cristo  como  Salvador  e 
Senhor.  Em  seguida,  convida  os  não-salvos  a 
receberem  Jesus  Cristo  como  Salvador 
pessoal.  Foi  essa  estratégia  de  Mateus, 
discípulo  de  nosso  Senhor.  Ele  convidou  seus 
amigos  para  sua  casa  a  fim  de  que 
encontrassem  Cristo. 


C  Em  Todas  as  Edições  ) 

Conversando 
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Ano  86       N'  4  2008 


MISSIONARIA 


CNossa  Cdpõ~) 

Celebremos  e  Prossigamos 
Cumprindo  a  Missão 


( Bíblia ) 

®  Bíblia  Manuscrita: 

Um  projeto  de  todos  os  brasileiros 


(  Estudos  ) 

Outubro  -  Como  vão  os  seus  filhos? 
Novembro  -  Como  Deus  faz  uma  líder 
Dezembro  -  Celebremos  e  prossigamos 
cumprindo  a  missão 


(Programação  EspeciaQ 

@  Programação  para  o  Dia  Batista  de  Oração 
Mundial 

§ Sementes  de  um  novo  tempo 
Celebrando  Cristo  com  Ação  de  Graças  na 
festa  dos  tabernáculos 
Peça  para  o  Dia  de  Ação  de  Graças 
Um  novo  caminho 
A  mais  linda  história 
Os  céus  proclamam  (peça  de  Natal) 


(  Natal  em  Família  ) 

®  Natal  em  Família  -  O  Milagre  do  Natal 


(Anuário  2009  ) 

@  Alvos  para  as  organizações  da  UFMBB 


^  Uma  instituição  comprometida  com  a  formação  cristã  missionária  para  expansão  do  reino  de  Deus 
Viabilizar  a  educação  cristã  missionária  de  crianças,  meninas,  adolescentes,  jovens  e  mulheres,  a  fim^ 


Mensagem  comemorativa  pelo 
centenário  da  UFMBB 

DEMILDA  NUNES  UMA 

Missionária  da  JMN/CBB 
Ex-presidente  da  UFMB/MA  e  ex-segunda  vice-presidente  da  UFMBB 


Celebremos  e  prossigamos 
cumprindo  a  missão 

Que  palavras  definem  as  milhares  de 
experiências  vivenciadas  ao  longo  dos 
100  anos  de  organização  da  UFMBB? 

Que  sentimentos  invadiram  os  co- 
rações das  mulheres  que  bravamente 
se  doaram  para  que  o  trabalho  fosse 
concretizado,  reconhecido  e  resistisse 
ao  tempo  às  mudanças  eclesiásticas, 
teológicas  e  metodológicas? 

Que  papel  desempenharemos  hoje 
para  consolidação  e  continuação  das 
idéias  e  projetos  das  mulheres  pioneiras? 

Qual  a  expectativa  das  gerações  fu- 
turas que  nos  permita  ver  pelos  olhos 
da  fé,  a  obra  avançar  diante  de  tantas 
adversidades,  pressões,  e  estrutura 
denominacional? 

Acredito  que  só  é  possível  celebrar 
quando  com  coração  agradecido  se 
pode  recordar. 

Recordar... 

C  -  A  Cooperação  voluntária  e  solidária 
daquelas  que  se  comprometeram 
com  a  visão  do  reino. 

E  -  A  Esperança  compartilhada  e  esti- 
mulada nos  momentos  de  desapon- 
tamentos, pressões,  inquietação, 
desamor  e  insegurança. 

L  -  A  Lealdade  de  Deus  e  a  Deus  a  seus 
princípios  a  família  a  denominação 
e  a  estrutura  organizacional. 

E  -  A  Espontaneidade  de  tantas  que  se 
permitiram  ser  usadas  como  vasos 
exclusivos  e  santos. 

B  -  A  Bondade  daqueles  que  se  agre- 
garam, fizeram  coro,  vestiram  a 
camisa,  levantaram  a  bandeira  e 
deram  créditos  às  ações. 


R  -  A  Renovação  de  equipe,  as  homena- 
gens, as  vitórias  e  as  oportunidades 
de  revelar  humildade,  fragilidade  e 
limitação. 

E  -  O  Esforço  das  lideranças  consti- 
tuídas em  fazer  cumprir  metas, 
calendários,  programas  e  alcançar 
desafios. 

M  -  Os  Milagres  incontáveis,  surpreen- 
dentes e  constantes  que  revelaram 
a  provação  e  o  zelo  de  Deus. 

O- A  Ousadia  em  expor,  questionar, 
defender,  investir  e  lutar  por  va- 
lores para  muitos  ultrapassados  e 
arcaicos. 

S-  Os  Sonhos  das  que  sonharam  os 
sonhos  do  Altíssimo  e  viram  a  rea- 
lização de  centenas  deles. 

Creio  que  para  prosseguir  com  suces- 
so é  fundamental: 

P-  Proclamar  as  verdades  sagradas 
com  urgência  e  autenticidade. 

R-  Realizar  cada  tarefa  dada  com  co- 
ragem e  integridade. 

0  -  Orientar  a  lideranç^  em  todas  as 

áreas  com  destemor  e  cor^m. 
S-  Servir  e  se  deixar  ser  ujsada  f)or  Deus 

com  humildade.  : 
S-  Sustentar  a  obra  missionária  com 

zelo,  alegria  e  fidelidade. 

1  -  Investir  em  vidas  reconhecendo  a 

sua  preciosidade. 

G  -  Glorificar,  honrar  ao  Senhor^amado 
com  exclusividade. 

A  -  Aperfeiçoar,  apegando-se  aos  prin- 
cípios divinos  com  sensibilidade. 

M -Mostrar  amor  aos  perdidos  com 
compaixão  e  piedade. 

O  -  Orar  sem  cessar  confiante  de  que 
do  coração  de  Deus  vem  a  Sua 
vontade. 


S-  Seguir.  Seguir  em  frente.  Seguir  a 
Cristo,  luz,  caminho  e  verdade. 

Nessa  jornada  de  fé  compensa  conti- 
nuar cumprindo  objetivos  como: 

C-  Compreender  os  que  estão  em 
volta. 

U  -  Unir  conceitos,  ideais  e  sonhos. 
M  -  Ministrar  com  sabedoria  e  altruís- 
mo. 

P-  Preparar  e  treinar  com  persistên- 
cia. 

R  -  Repartir  conhecimento  e  experiên- 
cias. 

I  -  Integrar  os  facilmente  excluídos. 
N  -  Notar  os  esquecidos  e  alienados. 
D  -  Desprender  dos  valores  terrenos. 

0  -  Oferecer  o  melhor  do  que  somos  e 

do  que  temos. 

A  missão  se  realiza  com: 

M  -  Motivação 

1  -  Intercessão 
S-  Santidade 
S-  Sabedoria 

'  Ã'.-  Aspiração 
O'-  Obediência queé melhorque sacri- 
ficar. 

Assim,  unidas,  refletindo  o  brilho  da 
gratidão, 

O  brilho  do  louvor 

O  brilho  da  realização 

O  brilho  da  continuada  dedicação 

O  Brilho  do  trabalho  que  não  é  vão  no 
Senhor. 

Avancemos!  Esse  é  o  lema.  A  história 
brilhantemente  recomeçou. 
Parabéns  mulheres  centenárias. 


Mulher  Cristã 


A  figura  que  ilustra  a  capa  desta  revista,  retrata  bem  o  início,  quando,  cm  l')08,  20  socieda- 
des de  senhoras  e  5  de  crianças  se  uniram  para  formar  a  então  União  Missionária  das  Senhoras 
Batistas  do  Brasil. 

A  visão  daquelas  pioneiras  e  das  mulheres  que  se  sucederam  na  primeira  parte  do  século,  fez 
surgir  a  Sociedade  de  Moças,  em  1922  e  a  organização  Mensageiras  do  Rei  em  1949.  Estava  formada 
a  família  da  União  Feminina  -  uma  organização  para  cada  faixa  etária.  Os  50  anos  seguintes  foram 
de  consolidação  e,  por  certo,  muitas  de  nós  trabalhamos  para  essa  consolidação. 

As  sementes  espalharam-se  por  todo  o  Brasil  e  transformaram-se  em  lindas  flores  e  neste  ano 
de  2008,  com  o  nosso  coração  pulsando  de  emoção,  de  muita  alegria  e  louvor  a  Deus,  estamos 
comemorando  o  primeiro  centenário  da  UFMBB,  ao  tempo  em  que  firmamos  o  compromisso 
de  continuar  a  educação  cristã  missionária  das  crianças,  meninas,  adolescentes  e  jovens,  para 
que  prossigam  cumprindo  a  missão  de  expandir  o  reino  de  Deus.  Este  comprometimento  terá 
resposta  no  empenho  de  cada  MCA  em  promoverem  suas  igrejas  organizações  com  liderança, 
literatura  e  local  adequados,  para  cada  uma  dessas  faixas  etárias.  Convém  que  façamos  a 
obra,  enquanto  é  dia!  Esse  é  o  nosso  tempo,  a  nossa  responsabilidade,  o  nosso  privilégio. 

A  experiência  nesses  100  anos,  demonstra  a  preocupação  da  União  Feminina  em  ofe- 
recer uma  literatura  contextualizada,  para  que  seus  membros  estejam  preparados  para 
responder,  com  sabedoria  e  pautados  nos  ensinos  bíblicos,  os  desafios  de  cada  tempo. 
Assim  é  que,  missões,  vida  cristã,  serviço  social  cristão,  relações  humanas,  higiene  e  saúde, 
vocação,  família,  entre  outros,  são  temas  da  proposta  educacional  da  UFMBB,  tendo  como 
objetivo  a  formação  integral  das  crianças,  e  do  elemento  feminino,  a  fim  de  que,  com 
sua  visão  missionária  ampliada,  se  comprometam  e  se  envolvam  com  a  propagação  do 
evangelho,  obedientes  ao  "ide"  de  Jesus. 

Para  isso,  é  importante  que  os  pais  reconheçam  a  importância  de  levar  seus  filhos  à 
igreja  para  que  se  envolvam  e  adquiriram  memórias  que  serão  heranças,  de  inestimável 
valor  -  "Instrui  o  menino  no  caminho  em  que  deve  andar,  e  até  quando  envelhecer 
não  se  desviará  dele"  (Pv.22.6). 

Ainda  pensando  nas  crianças,  confira  matéria  sobre  estresse  infantil.  "A  criança  pode 
ser  seriamente  afetada  pelo  estresse,  não  só  pelo  acúmulo  de  atividades,  mas  por  outros 
motivos,  como  medo  de  perder  o  afeto  familiar",  afirma  a  psicóloga  Luzia  Dias. 

"Enxergando  com  novos  olhos  os  cuidados  de  Deus"  -  tema  do  programa  para  o  Dia 
Batista  de  Oração  Mundial.  "A  Palavra  de  Deus  está  cheia  de  promessas  maravilhosas 
para  aqueles  que  pertencem  a  Ele,  que  nasceram  de  novo  na  Família  de  Deus",  declara 
Lorraine  Walker,  presidente  da  União  Feminina  Batista  do  Sudoeste  do  Pacífico  -  res- 
ponsável pelo  programa  para  o  DBOM  de  2008.  Confira  a  programação. 

Entre  as  matérias  editadas,  programações  para  os  dias  especiais  do  trimestre,  para 
que  as  igrejas  e  famílias  que  assim  o  desejarem,  celebrem  cada  data  com  o  enfoque 
que  merece. 

"Menino,  o  que  é  que  você  tem  dentro  desse  embrulho?- Ah,  é  uma  coisa  muito  boa, 
respondeu.  Mas  que  coisa  boa  é  essa?-  Não  sei,  disse  o  menino,  para  espanto  de  todos. 
O  adulto  curioso  insistiu:  -  Se  você  não  sabe  o  que  está  dentro  do  embrulho,  como 
afirma  que  é  uma  coisa  boa?  O  menino  convicto  do  que  estava  dizendo,  respondeu:  -  É 
porque  foi  meu  pai  quem  me  deu,  e  meu  pai  só  me  dá  coisas  boa!" 

Este  é  o  último  trimestre  do  ano.  Ano  muito  especial  quando  comemoramos  o  centenário 
da  UFMBB.  Logo  estaremos  recebendo  2009  -  o  primeiro  ano  do  novo  centenário.  Como 
aquele  embrulho  nas  mãos  do  menino,  não  sabemos  o  que  vem  dentro  dele,  mas  uma  certeza 
temos:  o  nosso  Pai  Celeste  só  nos  dá  coisa  boa!  E,  ainda,  nos  promete  sua  presença,  cuidado 
e  sustento  constante!  Mantenhamos  os  olhos  fitos  em  Jesus,  autor  e  consumador  de  nossa  fé. 
Deixemo-nos  estar  em  seus  braços  fortes,  e  prossigamos  cumprindo  a  nossa  missão. 

Tenhamos  todos  um  abençoado  final  de  ano  com  as  infinitas  misericórdias  do  Senhor  e 
a  doce  paz  de  Jesus. 

Meu  abraço. 


SanfAnna  do  Valle  Andrade, 
Redatora/Editora 
Coordenadora  Nacional  da  MCA 
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Centenário  da  UFMBB 


Assim  foi  o  nosi 

Celebremos  e  prossigamos: 


1^  Reuni 


No  dia  21  de  junho  de  2008,  2.300  pessoas,  entre  mulhe- 
res, jovens,  meninas,  crianças  e  homens,  reuniram-se  na 
Igreja  Batista  do  Recreio,  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  Rj, 
para  agradecer  a  Deus  os  100  anos  de  existência  da  UFMBB. 
Elas  chegavam  de  todas  as  partes  do  Brasil:  de  perto,  de 
longe,  de  carro,  de  ônibus,  de  trem  ou  de  avião,  trazendo 
no  coração  muita  gratidão  e  alegria,  com  o  propósito  único 
de  adorar  e  louvar  o  Senhor,  o  Deus  Eterno,  que  durante 
esses  100  anos  tem  sustentado  o  trabalho,  dado  a  sabedoria 
necessária  e  feito  florescer  a  pequenina  semente,  plantada 
lá  no  início  pelas  pioneiras. 

Abaixo  estamos  editando  a  programação  daquele  dia,  com 
algumas  fotos  do  que  ali  aconteceu,  para  que  as  irmãs  que 
não  puderam  estar  na  celebração  realizem  em  sua  igreja  um 
culto  com  programação  semelhante.  Ainda  temos  três  meses 
para  celebrar. 


Cânticos 


PROGRAMA 


"Aleluia",  Jerry  Sinclair 


Aleluia!  Aleluia!  Aleluia!  Aleluia!  (2x) 
Deus  é  santo,  aleluia!  (2x) 
Deus  é  digno,  aleluia!  (2x) 

"Santo  é  o  Senhor",  desc.  /"Santo!  Santo!  Santo!  J.B.  Dykes,  HCC 
2,  3'  estr. 

Santo,  santo,  santo,  (2x) 

Santo  é  o  Senhor  poderoso. 

Digno  de  toda  honra,  digno  de  toda  glória 

E  de  receber  hoje  o  louvor. 

Louve!  Louve  e  exalte  ao  Senhor! 

Louve!  Seu  nome  para  sempre.  (2x) 

Santo!  Santo!  Santo!  Nós  os  pecadores 
Não  podemos  ver  tua  glória  sem  tremor. 
Tu  somente  és  santo;  outro  não  existe, 
Puro  e  perfeito,  excelso  e  benfeitor. 


4  ^X. 


I  I  S  I  I  o  N  Á  «  I  * 


centenário... 

umpríndo  a  nossa  missão! 


-  13h30 


"Maravilhosa  graça", 

H.  Lillenas,  HCC  193 

Maravilhosa  graça!  Graça  de  Deus  sem  par! 
Como  poder  cantá-la?  Como  hei  de  começar? 
Ela  me  dá  certeza,  e  vivo  com  firmeza 
Pela  maravilhosa  graça  de  Jesus. 

Graça!  Que  maravilhosa  graça!  É  imensurável  e  sem  fim. 
É  maravilhosa,  é  tão  grandiosa,  é  suficiente  para  mim. 
É  maior  que  a  minha  iniquidade,  é  revelação  do  amor  do  Pai. 
O  nome  de  Jesus  engrandecei  e  a  Deus  louvai! 

Maravilhosa  graça!  Traz  vida  perenal. 
Por  Cristo  perdoado,  vou  à  mansão  real. 
Hoje  eu  sou  liberto;  vivo  de  Deus  bem  perto 
Pela  maravilhosa  graça  de  Jesus. 

Maravilhosa  graça!  Que  ricas  bênçãos  traz! 

Por  ela  Deus  transforma,  dá  vida 

Eterna  e  paz.  Sendo  por  Cristo  salvo,  faço  do  céu  meu  alvo 

Pela  maravilhosa  graça  de  Jesus. 

ABERTURA 

Hino  Nacional 

Tema  ,  Divisa,  Hino  Oficial 

Oração  Daisy  Santos  Correia  de  Oliveira 

Expediente 
Saudações 

Representante  da  Convenção  Batista  Brasileira  

 Nancy  Gonçalves  Dusilek 

Departamento  Feminino  da  Aliança  Batista  Mundial  

 Alícia  Secada  de  Zorzoli 

Representantes  das  Entidades  Nacionais 


Chamada  dos  campos  Marlene  Baltazar  da  Nóbrega  Gomes 

129  campos  estiveram  presentes 

Projeto  Minha  Esperança  Brasil  

 Pr.  João  Marcos  Pedrosa 

Para  que  nossas  crianças  se  comprometam  com  a 
expansão  do  reino  de  Deus... 

Coordenadora  Nacional  dos  Amigos  de  Missões  

 Lidia  Barros  Pierott 

Canto,  "Vai  buscar", 
A.TS.L.G  CC529 

Quem  não  deseja  auxiliar 
Seus  cordeirinhos  a  guardar 
E  encaminhá-los  a  Jesus: 
Fonte  de  vida,  amor  e  luz? 

ya\  buscar!  Vai  buscar! 
Meus  cordeirinhos,  vai  buscar! 
Vai  buscar!  Vai  buscar! 
Para  que  os  possa  abençoar 

Divisa  dos  Amigos  de  Missões:  "Façamos  bem  a  todos".  - 
Gálatas  6.10 

Canto,  "Aspiração  infantil", 
W.  E.  E  CC  528 

Aqui  no  mundo  branda  luz, 
Ó  Deus,  desejo  ser 
Fiel  reflexo  de  Jesus 
Que  mostre  seu  poder 

Eu,  em  qualquer  lugar 
Em  que  me  possa  achar, 
Ó  Deus,  desejo  Te  servir 
E  teu  amor  sentir 

Coro  de  crianças  Mônica  Coropos 

Para  que  nossas  meninas  e  adolescentes  se 
comprometam  com  a  expansão  do  reino  de  Deus... 

Coordenadora  Nacional  das  Mensageiras  do  Rei  

 Celina  Veronese 
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Canto,  "Contaremos  a  história", 
Henry  Ernest  Nichols 


Às  nações  contaremos  a  história, 
que  é  capaz  de  livrá-las  do  mal; 
revela  a  verdade  e  a  vida 
e  dá  uma  paz  real, 
.  e  dá  uma  paz  real. 

Raiará  novo  dia  de  glória, 
Quando  Cristo  Jesus  retornar, 
E  as  nações  pelo  mundo  inteiro 
Diante  dele  vão  se  curvar 

Canto,  "Eu  aceito  o  desafio", 
Joan  Larie  Sutton  HCC  543 

Eu  aceito  o  desafio, 
Viverei  por  Cristo  Jesus. 
Em  palavras,  ações  e  atitudes 
Refletirei  sua  luz. 

Se  a  minha  oração  é  sincera, 
Serei  testemunha  onde  estou; 
E  no  meu  andar,  cada  dia, 
Bem  feliz,  com  meu  Mestre,  vou. 

Divisa  das  MR:  "Levanta-te,  resplandece,  porque  já  vem  a 
tua  luz"  (Isaías  60.1a) 

Coreografia  MR  da  PIB  de  Alcântara,  RJ 

Para  que  nossas  jovens  se  comprometam  com  a 
expansão  do  reino  de  Deus... 

Coordenadora  Nacional  das  Jovens  Cristãs  em  Ação  

 Denise  Azeredo  de  Araújo 

Divisa  da  JCA:  "Para  que  vos  torneis  irrepreensíveis  e  sinceros, 
filhos  de  Deus  imaculados  no  meio  de  uma  geração  corrupta 
e  perversa,  entre  a  qual  resplandeceis  como  luminares  no 
mundo"  (Filipenses  2.15). 

Canto,  "Para  sempre  resplandecerei", 
Suely  Maia  Pereira  da  Silva 

A  justiça  de  Deus  eu  desejo  ensinar 
E  a  muitos  perdidos  a  esperança  mostrar. 
Pois  agora  eu  irei  logo  ao  mundo  contar 
Que,  aceitando  a  Jesus  Cristo,  a  vida  terá. 


Brilha  no  meio  do  teu  viver. 

Brilha  no  meio  do  teu  viver, 

Pois  talvez  algum  aflito  possas  socorrer 

Brilha  no  meio  do  teu  viver 

E  para  sempre  resplandecerei, 
Como  as  estrelas  em  seu  fulgor 
E  para  sempre  resplandecerei. 
Como  as  estrelas,  por  Cristo  Jesus. 

Participação  das  jovens 

Para  que  nossas  crianças,  meninas,  adolescentes  e 
jovens  se  comprometam, 
sejamos  mulheres  comprometidas  com  a 
expansão  do  reino  de  Deus! 

Coordenadora  Nacional  das  Mulheres  Cristãs  em  Ação  

 Elza  SanfAnna  do  Valle  Andrade 

Divisa  da  MCA:  "Convém  que  eu  faça  as  obras  daquele  que 
me  enviou  enquanto  é  dia,  a  noite  vem  quando  ninguém  pode 
trabalhar"  (João  9.4) 

Canto,  "Vamos  trabalhar  enquanto  é  dia", 
Neaci  S.  N.  Pinheiro 

Vamos  trabalhar  enquanto  é  dia, 
Poisa  noite  cedo  vem. 
Vamos  trabalhar  sem  desanimar, 
Pois  há  muito  que  fazer. 
Com  disposição  e  com  oração. 
No  poder  do  Espírito,  anunciar  a 
Palavra  viva  que  aviva  a  fé 
e  conduz  à  salvação. 
Tantos  há  que  esperam 
Conhecer  Jesus:  não  há 
Tempo  que  perder. 

Canto,  "Dá-me  tua  visão", 
Beverly  Terrell 

Dá-me  tua  visão.  Senhor, 
Olhos  que  possam  ver 
Almas  perdidas  sem  teu  amor. 
Sem  fé,  sem  graça  e  poder. 

Abre  meus  olhos, 

Dá-me  visão,  Senhor, 

Que  eu  possa  aos  outros  demonstrar 

Teu  maravilhoso  amor 


Coro  Feminino  

 Igreja  Batista  da  Liberdade  -  SP 

Momento  de  oração  

 Marlene  Baltazar  da  Nóbrega  Gomes 

Para  que  nossas  crianças,  meninas, 
adolescentes  e  mulheres 
se  comprometam  com  a  expansão  do  reino  de  Deus, 
sejamos  comprometidas  com  missões  no  Brasil  e  no 
Mundo! 

INVESTINDO  NA  FORMAÇÃO  MISSIONÁRIA 

•  Coro  de  ex-alunas  do  CIEM  e  do  SEC 

ACEITANDO  OS  DESAFIOS  MISSIONÁRIOS 

•Junta  de  Missões  Nacionais-  Pr.  Fernando  Brandão-  Diretor 
Executivo 

•Junta  de  Missões  Mundiais  -  Pr.  Sócrates  Oliveira  de  Souza  - 
Diretor  Executivo  Interino 

Para  que  nossas  crianças,  meninas, 
adolescentes  e  mulheres 
se  comprometam  com  a  expansão  do  reino  de  Deus, 
valorizemos  nossa  história! 

Histórico  da  UFMBB 

Convenção  Batista  Brasileira  -  Pr.  Sócrates  Oliveira  de  Souza 
-  Diretor  Executivo  da  CBB 

PALAVRAS  DE  SABEDORIA 

•  Sophia  Nichols- Secretária  Executiva  Emérita  da  UFMBB 

•  Olinda  Silveira  Lopes  -  Presidente  Emérita  da  UFMBB 

•  Homenagem  aos  parentes  das  Pioneiras 

Momento  de  Oração  

 Marlene  Baltazar  da  Nóbrega  Gomes 

Homenagem  à  Lúcia  Margarida  -  Diretora  Executiva  UFMBB 
Helga  Kepler  Fanini 

Divisa  permanente  da  UFMBB 

"Posso  todas  as  coisas  naquele  que  me  fortalece"  (Filipenses 
4.13) 


Canto,  "O  missionário",  R.H.  G.L.S.F 

Desde  um  a  outro  pólo, 
Da  China  ao  Panamá, 
E  do  africano  solo 
Até  ao  Canadá, 
Por  mui  longínquas  terras. 
Nós  vamos  sem  pavor. 
Por  vales  e  por  serras, 
Pregando  o  Salvador. 

Do  sul  ao  Amazonas, 

Do  centro  até  o  mar, 

A  doce  nova  corre 

Do  amor  que  não  tem  par. 

E  muitos  foram  salvos 

Da  morte  e  perdição, 

Pois,  crendo,  agora  em  Cristo, 

Já  têm  a  salvação. 

Mas  muitos  infelizes 
Que  devem  ser  cristãos. 
Adoram  deuses  feitos 
Por  suas  próprias  mãos. 
De  tão  fatal  pecado, 
A  idolatria  vil, 
Unidos  no  evangelho. 
Salvemos  o  Brasil. 

Oração  Sophia  Nichols 

Informações  gerais  

 Maria  de  Fátima  Rodrigues  Chaves  do  Nascimento 

Coordenadora  da  equipe  de  recepção 
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Culto  de  Celebração  ao  Senhor 


Abertura  Grupo  de  Arte 

Perante  o  Senhor  Celebrarei! 
(2Sm  6.21b) 

Leitura  Bíblica:  Ex  10.  8b,  9 

Disse  o  faraó:  "Vão  e  prestem  culto  ao  Senhor,  o  seu  Deus. 
Mas,  digam-me,  quem  irá?" 

Moisés  respondeu:  "Temos  que  levar  todos:  os  jovens  e  os  ve- 
lhos, os  nossos  filhos  e  as  nossas  filhas,  as  nossas  ovelhas  e  os 
nossos  bois,  porque  vamos  celebrar  uma  festa  ao  Senhor". 

Canto,  "Consagração", 

Anderson  Mattos/  Marcelo  Mattos 

Ao  Rei  dos  reis  consagro  tudo  o  que  sou. 

De  gratos  louvores  transborda  o  meu  coração. 

A  minha  vida  eu  entrego  nas  tuas  mãos,  meu  Senhor, 

Pra  te  exaltar  com  todo  meu  amor. 

Eu  te  louvarei  conforme  a  tua  justiça. 

Cantarei  louvores,  pois  tu  és  Altíssimo. 

Celebrarei  a  ti,  ó  Deus,  com  meu  viver, 

Cantarei  e  contarei  as  tuas  obras, 

Pois  com  tua  mão  foram  criados  terra,  céu  e  mar 

E  todo  ser  que  neles  há. 

Toda  a  terra  celebra  a  ti  com  cânticos  de  júbilo, 
Pois  tu  és  o  Deus  Criador.  (2x) 
A  honra,  a  glória,  a  força  e  o  poder  ao  Rei  Jesus 
E  o  louvor  ao  Rei  Jesus!  (2x) 

Oração 

Tema:  CELEBREMOS  E  PROSSIGAMOS  CUMPRINDO  A  MISSÃO 
DIVISA:  "Portanto,  nós  também,  pois  que  estamqs  rodeados 
de  tão  grande  nuvem  de  testemunhas,  deixemos  todo  emba- 
raço, e  o  pecado  que  tão  de  perto  nos  rodeia,  e  corramos,  com 
perseverança,  a  carreira  que  nos  está  proposta,  olhando  para 
Jesus,  autor  e  consumador  da  nossa  fé".  (Hebreus  12.1,  2) 

Hino  Oficial:  CELEBRAÇÃO,  J.F.  Araujo/  Arr.  e  harm. 
L.Moraes 

Celebremos  vida  nova  em  Cristo,  nosso  Salvador! 
Celebremos  vida  nova  colocada  ao  Seu  dispor! 


MU 


Fé  renovada,  transformada  é  celebração! 

Caminho  de  ousadia  e  garra  na  missão! 

Na  construção  de  alguém  por  inteiro, 

Há  um  Deus  que  molda  com  mão  de  um  oleiro.  (2x) 

Celebremos  ao  Senhor! 

Compartilhando 

E  louvaram  o  Senhor,  o  Deus  dos  seus 
antepassados  e  celebraram  com  alegria. 
[ZC(  30.  22b.  23b) 

Canto,  "Cantarei  ao  meu  Salvador", 

A.H.AckIey  HCC  66 

1.  Mais  do  que  tesouros  é  Cristo,  meu  bom  Mestre: 
Ele  é  a  luz  do  mundo,  a  estrela  da  manhã. 

Ele  é  o  Rei  da  glória,  e  no  meu  coração 
Contente  vou  cantando  com  muita  gratidão. 

Cantarei  ao  meu  Salvador  esta  linda  melodia, 
Pois  eu  tenho  em  meu  coração  plena  paz  e  alegria. 
Cantarei  ao  meu  Salvador,  cantarei,  sim,  noite  e  dia. 
Aleluia!  Aleluia!  Feliz  sempre  cantarei. 

2.  Cristo  libertou-me  da  pena  do  pecado, 

E  agora  alegre  eu  canto,  pois  para  o  céu  irei. 

Ele  me  dá  forças,  ele  é  meu  protetor; 

Dou  sempre  glória  a  ele,  meu  Mestre  e  meu  Senhor. 

3.  Anjos  não  conhecem  a  linda  melodia, 
Pois  só  mortais  a  entoam,  os  salvos  por  Jesus. 
Livre,  perdoado  por  Cristo  e  seu  amor. 
Vitorioso  eu  vivo  cantando  em  seu  louvor. 

Leitura  Bíblica:  SI  33.  20-  22;  1  Jo  4. 16a;  SI  63.  7 

TODOS:  Nossa  esperança  está  no  Senhor;  ele  é  o  nosso 

auxílio  e  a  nossa  proteção.  Nele  se  alegra  o  nosso  coração, 

pois  confiamos  no  seu  santo  nome. 

CONGREGAÇÃO:  Assim  conhecemos  o  amor  que  Deus  tem 

por  nós  e  confiamos  nesse  amor.  Porque  é  a  nossa  ajuda, 

cantamos  de  alegria  ã  sombra  das  suas  asas. 

TODOS:  Esteja  sobre  nós  o  seu  amor,  Senhor,  como  está  em 

ti  a  nossa  esperança. 

Canto,  "Eu  te  louvarei", 

Emanuel  Spinosa 

És  tu  única  razão  da  minha  adoração,  ó  Jesus. 
És  tu  única  esperança  que  anelo  ter,  ó  Jesus. 


Confiei  em  ti,  fui  ajudado;  tua  salvação  tem  me  alegrado. 
Hoje  há  gozo  em  meu  coração,  com  meu  canto  te  louvarei. 

Eu  te  louvarei,  te  glorificarei, 

Eu  te  louvarei,  meu  bom  Jesus.  (2x) 

Em  todo  o  tempo  te  louvarei,  em  todo  tempo  te  adorarei. 

Oração 

Disse  o  Senhor:  Onde  quer  que  Eu  faça  celebrar 
o  meu  nome,  virei  a  vocês  e  os  abençoarei. 
(Ex  20.  24b)) 

Mensagem  LÚCIA  MARGARIDA  PEREIRA  DE  BRITO 

Diretora  Executiva  da  UFMBB 

Canto,  "Tu  és  fiel,  Senhor", 

W.M.  Runyan  HCC  25 

1.  Tu  és  fiel,  Senhor,  meu  Pai  celeste. 
Pleno  poder  aos  teus  filhos  darás. 
Nunca  mudaste,  tu  nunca  faltaste; 
Tal  como  eras,  tu  sempre  serás. 

Tu  és  fiel,  Senhor  (2x), 
Dia  após  dia  com  bênçãos  sem  fim. 
Tua  mercê  me  sustenta  e  me  guarda; 
Tu  és  fiel.  Senhor,  fiel  a  mim. 

2.  Flores  e  frutos,  montanhas  e  mares, 
Sol,  lua,  estrelas  no  céu  a  brilhar: 
Tudo  criaste  na  terra  e  nos  ares. 
Todo  o  universo,  vem,  pois  te  louvar! 

3.  Pleno  perdão,  tu  dás,  paz,  segurança; 
Cada  momento  me  guias,  Senhor. 

E  no  porvir,  ó  que  doce  esperança 
Desfrutarei  do  teu  rico  favor! 

Leitura  Biblica:  2  Co  4.  15;  Dt  28.  2-6;  2  Jo  1.  3;  Hb  13.  20, 
21 

CONGREGAÇÃO:  Tudo  isso  é  para  o  bem  de  vocês,  para  que 
a  graça,  que  está  alcançando  um  número  cada  vez  maior  de 
pessoas,  faça  transbordar  as  ações  de  graças  para  a  glória 
de  Deus. 

Todas  estas  bênçãos  virão  sobre  vocês  e  os  acompanharão, 
se  vocês  obedecerem  ao  Senhor,  o  seu  Deus:  "Vocês  serão 
abençoados  na  cidade  e  serão  abençoados  no  campo.  Os 
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filhos  do  seu  ventre  serão  abençoados,  como  também  as 
colheitas  da  sua  terra  e  os  bezerros  e  os  cordeiros  dos  seus 
rebanhos.  A  sua  cesta  e  a  sua  amassadeira  serão  abenço- 
adas. Vocês  serão  abençoados  em  tudo  o  que  fizerem. 

DIRIGENTE:  A  graça,  a  misericórdia  e  a  paz  da  parte  de 
Deus  Pai  e  de  Jesus  Cristo,  seu  Filho,  estarão  conosco  em 
verdade  e  em  amor.  O  Deus  da  paz,  que  pelo  sangue  da 
aliança  eterna  trouxe  de  volta  dentre  os  mortos  o  nosso 
Senhor  Jesus,  o  grande  Pastor  das  ovelhas,  os  aperfeiçoe 
em  todo  o  bem  para  fazerem  a  vontade  dele,  e  opere  em 
nós  o  que  lhe  é  agradável,  mediante  Jesus  Cristo,  a  quem 
seja  a  glória  para  todo  o  sempre.  Amém. 


Canto,  "Vem,  derrama  a  paz", 

Carlos  Sider 

1.  Vem,  derrama  a  paz,  vem  derrama  as  bênçãos 
Sobre  este  povo  que  se  chama  povo  teu. 
Dá-nos  teu  amor,  dá-nos  tua  força 

Pra  que  tentações  não  venham  a  nos  desviar. 
E  a  glória  seja  dada  a  ti  pelo  que  tens  feito, 
Pelo  que  tens  sido,  pelo  que  farás  em  nós. 

2.  Temos  visto  a  paz,  temos  visto  as  bênçãos, 
Sendo  este  povo  transformado  em  povo  teu. 
Dá-nos  mais  fervor,  dá-nos  mais  tua  força 

Pra  que  gerações  teu  nome  possam  encontrar. 
E  assim  nós  damos  glória  a  ti  pelo  que  tens  feito, 
Pelo  que  tens  sido,  pelo  que  farás  em  nós. 


Família  /  Igreja 


"Instrui  o  menino  no  caminho  em  que 
deve  andar,  e  ainda  quando  for  velho,  não 
se  desviará  dele"  (Provérbios  22.6). 

Todos  os  seres  humanos  passam 
por  desenvolvimentos  constantes, 
ocasionando  assim,  uma  maturação, 
decorrente  das  experiências  vividas  e 
pelo  aprendizado. 

Essa  maturidade  surgirá  com  o  tempo, 
com  a  prática  adquirida,  uniformizando 
nosso  desempenho  intelectual,  físico  e 
motor. 

Várias  são  as  etapas  do  desenvolvi- 
mento humano,  a  primeira  é  o  desen- 
volvimento sensório-motor,  do  qual 
recebemos  e  percebemos  os  estímulos 
do  meio  ambiente,  que  são  sentidos 
pelo  nosso  sistema  sensorial:  visão,  au- 


dição, tato,  paladar  e  oifato.  Esta  etapa 
ocorre  no  período  da  infância,  e  é  de 
suma  importância  na  construção  da 
maturidade  do  ser  humano. 

Todos  os  estímulos  que  recebemos 
são  assimilados  através  de  interpretação 
e  identificação,  e  transformados  em 
memória,  na  qual  ocorre  a  retenção  de 
idéias  adquiridas  anteriormente  -  são 
nossas  lembranças. 

Um  bom  exemplo  disso  é  tentar  se 
recordar  destes  textos: 

"A  começar  em  mim,  quebra  corações, 
pra  que  sejamos  todos  um,  como  tu  és 

em  nós..." 

"Ao  orarmos  Senhor,  vem  encher-nos 
com  teu  amor..." 


Silvani  Barreto  Assumpção  Cardoso,  RJ 

"Ó  toma  a  cruz  e  segue-me,  ouvi 
Jesus  dizer,  pra  te  salvar  na  cruz  morri, 
entrega-te  hoje  a  mim!  Por  onde  me 
conduzir,..." 

"Situações  nesta  vida  me  fazem  sen- 
tir, que  não  sou  forte,  a  ponto  de  até 
resistir,..." 

Lembrou  de  algum  desses  hinos?  De 
onde?  Do  coro?  Dos  cânticos  congrega- 
cionais?  Realmente  faz  tempo  que  não 
os  ouvimos!!! 

Alguns  desses  hinos  foram  escritos 
quando  eu  nem  era  nascida,  mas 
quando  criança  os  ouvi  diversas  vezes 
na  igreja,  e  estão  todos  guardados  na 
minha  memória.  Alguns  nunca  cantei  na 
congregação,  os  ouvia  no  coro  da  igreja, 
mas  se  cantados  novamente,  consigo 
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acompanhá-los,  e  tenho  certeza  que 
vocês  também,  pois  as  letras  irão  fluir 
da  memória. 

Algo  surpreendente  que  muitas  vezes 
não  imaginamos  é  que  as  crianças  ao 
ouvirem  as  músicas,  o  que  é  falado  e 
apresentado  na  igreja  assimilam  tudo, 
e  guardam  na  memória.  Por  isso  é  tão 
importante  levarmos  nossos  filhos  à 
Casa  do  Senhor,  pois  eles  aprenderão 
e  nunca  esquecerão  das  coisas  ouvidas 
e  vistas  lá. 

"/\  memória  do  justo  é  abençoada" 
(Provérbios  W.7a). 

Que  lembranças  gloriosas  nos  fa- 
zem perceber  a  magnitude  do  nosso 
Senhor! 

Voltando  ao  nosso  texto  em  Prov. 
22.6,  este  nos  fala  que  devemos  instruir 
-  em  hebraico  também  tem  o  significa- 
do de  dedicar,  que  também  pode  ser 
gostar  de.  A  Bíblia  nos  fala  que  devemos 
dedicar  nossos  filhos  ao  Senhor  e  que, 
também,  devemos  motivar  nossos  filhos 
a  gostar  de  ir  à  igreja  aprender  mais  de 
Cristo  e  a  amar  a  Deus. 

A  Bíblia  nos  ensina  que  devemos  criar 
nossos  filhos  no  ensino  da  palavra: 

"E  vós,  pais,  não  provoqueis  vossos 
filhos  à  ira,  mas  criai-os  na  disciplina  e  na 
admoestação  do  Senhor."  (Efésios  6.4). 

E  também,  cabe  a  nós,  pais,  instruir- 
mos nossos  filhos  sobre  Deus: 

"Ouve,  Israel,  o  Senhor,  nosso  Deus,  é 
o  único  Senhor  Amarás,  pois,  o  Senhor, 
teu  Deus  de  todo  o  teu  coração,  de  toda 
a  tua  alma  e  de  toda  a  tua  força.  Estas 
palavras  que,  hoje,  te  ordeno  estarão  no 
teu  coração,  tu  as  ensinarás  a  teus  filhos, 
e  delas  falarás  assentado  em  tua  casa,  e 
andando  pelo  caminho,  e  ao  deitar-te,  e 
ao  levantar-te."  (Deuteronômio  6.4-7). 

E  como  Ana,  devemos  dedicar  nossos 
filhos  a  Deus.  Ana  desejou  e  entregou  seu 
filho  a  Deus  antes  mesmo  dele  nascer.  Ela 
ensinou  Samuel  a  amar  a  Deus. 

Sei  que  muitas  pessoas  não  tiveram 
a  oportunidade  de  dedicar  seus  filhos 


ao  Senhor,  mas  nunca  é  tarde  pra  isso, 
mesmo  que  neste  momento  ele  esteja 
com  40  anos,  dedique-o  ao  Senhor!!!  E 
continue  orando  por  ele!!! 

O  versículo  6  de  Provérbios  22  nos  diz 
que  até  quando  envelhecer  a  pessoa  não 
se  desviará  dele.  Mas  isso  não  é  uma  ga- 
rantia, pois  os  prazeres  do  pecado  podem 
afastar  nossos  filhos  do  Senhor.  Mas  você 
lembra  de  Provérbios  10.7a?  Tudo  que  foi 
assimilado  por  todo  esse  tempo  não  será 
esquecido,  e  como  na  parábola  do  filho 
pródigo,  ele  poderá  cair  em  si  novamente 
e  reconhecer  seu  erro,  se  arrepender  e 
retornar  à  casa  do  Pai.  E  o  melhor  é  que 
Deus  o  acolhe  novamente. 

Como  lhes  disse,  não  é  uma  garantia, 
mas  como  Ana  "Por  este  menino  orava  eu" 
(1  Samuel  127a)  devemos  orar  por  nossos 
filhos,  para  que  não  caiam  nos  prazeres 
do  pecado,  e  se  caírem,  orarmos  para 
que  eles  possam  retornar  ao  Senhor. 

Sabemos  que  realmente  é  obrigação 
dos  pais  a  instrução,  a  dedicação  e  o  te- 
mor ao  Senhor,  mas  não  devemos  isentar 
a  responsabilidade  dos  avós  neste  desen- 
volvimento espiritual  dos  seus  netos. 

E  vocês  avós,  que  sejam  lembrados 
como  Lóide,  que  não  se  isentou  de  sua 
responsabilidade  na  criação  e  educação 
espiritual  de  Timóteo. 

Muitos  pais,  por  motivos  de  trabalho, 
não  podem  estar  presentes  durante  a 
semana  e  em  alguns  domingos  pela 
manhã  na  igreja,  mas  por  terem  maior 
disponibilidade  de  tempo,  os  avós 
podem  e  devem  ensinar  e  levar  seus 
netos  às  programações  de  suas  igrejas. 
Lembrem-se,  "Tu,  porém,  permanece 
naquilo  que  aprendeste  e  de  que  foste 
inteirado,  sabendo  de  quem  o  aprendeste 
e  que,  desde  a  infância,  sabes  as  sagradas 
letras,  que  podem  tornar-te  sábio  para 
a  salvação  pela  fé  em  Cristo  Jesus"  (2 
Timóteo  3.14-15). 

Timóteo  aprendeu  desde  pequeno  e 
nunca  mais  esqueceu,  e  tudo  isso  iniciou 
na  infância.  Levemos  nossas  crianças  à 
igreja  e  ensinemo-nas  a  amar  a  Deus!!! 


1  ^  de  outubro 
Y^\a  cJo  professor 

A  professora  Sílvia,  em  um  dos  eventos 
de  formação  em  Manaus,  inspirada  pelo 
encontro  das  águas  e  refletindo  sobre  a 
riqueza  da  diversidade  e  das  diferenças 
entre  os  seres  humanos,  nos  presenteou 
com  este  poema. 

Encontro  das  águas 

Sílvia  Barbosa* 
No  encontro  das  águas. . . 
...a  negritude  densa,  morna,  mansa, 
aceita  o  toque  arisco,  frio  e  claro, 
de  uma  água  outra, 
que  só  se  percebe  outra 
porque  também  se  deixa  tocar. 
Identificadas  pela  diferença, 
caminham  juntas,  lado  a  lado, 
respeitando  temperaturas,  nuances, 
limites. 

A  vida  diversa, 

que  não  precisa  anular 

a  essência  do  outro, 

antes,  dela  se  nutre,  para  se  fazer 

belo! 

Que  cada  um  de  nós, 

na  descoberta  da  sua  essência, 

se  faça  belo,  ético, 

no  encontro  da  diferença  que  nos 
constitui 

como  sujeitos  no  mundo. 

*  Mestre  em  Educação  pela  Pontifica 
Universidade  Católica  do  Rio  de  Janeiro 
(PUC/RJ)  e  trabalha  desde  1992  com  a 
formação  de  professores  da  educação 
infantil. 
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Maria  José  Rezende  -  Jornalista,  RJ 


Acúmulo  de  atividades  e  vários  outros 
motivos  podem  causar  sérios  problemas 
às  crianças.  Veja  importantes  dicas  de  pais 
e  profissionais  de  saúde  e  educação. 

Os  sintomas  podenn  ser  diversos, 
desde  a  manha,  aparentemente  sem 
motivo,  pesadelos  ou  o  hábito  de  uri- 
nar na  cama.  O  fato  é  que  o  estresse 
infantil  é  uma  realidade  que  muitas 
famílias  têm  de  enfrentar  uma  vez  ou 
outra.  Na  opinião  da  psicopedagoga 
Celma  do  Nascimento  Rodrigues,  a  se- 
paração dos  cônjuges  e  a  consequente 
desestrutura  familiar  nos  dias  atuais 
estão  provocando  situações  de  tensão 
e  mesmo  desequilíbrio  emocional  nas 
crianças.  Para  a  educadora,  outras 
causas,  como  as  excessivas  cobranças 


por  notas  escolares  e  a  par- 
ticipação em  atividades  ex- 
tras obrigam  os  pequenos  a 
pagar  um  preço  muito  alto. 
"Eles  se  sentem  pressiona- 
dos a  dar  apenas  resultados 
positivos  para  não  frustra- 
rem os  pais.  É  importante 
saber  e  respeitar  o  limite 
natural  da  criança  e  seu 
ritmo  de  aprendizagem", 
ressalta.  Suzi  Moreira  Braz 
de  Lima  é  líder  da  equipe 
de  palhaços,  "Hora  da  Ale- 
gria", que  trabalha  com  o 
evangelismo  infantil.  No 
seu  ponto  de  vista,  a  época 
em  que  vivemos  é  de  uma 
concorrência  exagerada  e 


Pastor  Francisco,  Celma  e  a  filha,  Priscila:  A 
importância  do  tempo  dedicado  à  família 
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desleal  em  um  mundo  cada  vez  mais 
agitado.  Por  isso  ela  aconselha;  "A 
cobrança  até  certo  ponto  é  saudável, 
mas  só  quando  feita  na  esfera  do  zelo, 
amor  e  cuidado.  O  exagero  pode  ser 
perigoso  não  só  para  o  desenvolvimen- 
to emocional,  mas  também  no  campo 
espiritual.  "Veja  ainda  nesta  reporta- 
gem, as  indispensáveis  orientações  da 
psicóloga  Luzia  Dias,  especialista  em 
Ciências  Mentais. 

Esposa  do  pastor  Francisco  Machado 
Rodrigues,  da  Segunda  Igreja  Batista  de 
Rio  das  Ostras,  RJ,  Celma  do  Nascimento 
é  pós-graduada  em  Psicopedagogia 
Institucional  e  Clínica.  É  também  ba- 
charel em  Teologia  e  tem  ainda  outras 
especializações,  entre  as  quais,  pós- 
graduação  em  Educação  Religiosa  pelo 
antigo  Instituto  Batista  de  Educação 
Religiosa  (IBER),  hoje  Centro  Integrado 
de  Educação  e  Missões  (CIEM).  O  casal 
tem  uma  filha,  Priscila  do  Nascimento 
Rodrigues,  e  Celma  observa:  "Não  pos- 
so esquecer  de  mencionar  nosso  filho 
Mateus,  que  já  está  com  o  Senhor,  mas 
continua  sempre  presente  em  nossos 
corações." 

Envolvida  com  as  diversas  atividades 
do  Centro  Educacional  Cristão,  que 
funciona  no  prédio  da  igreja,  trabalha 
também  como  diretora  de  uma  Escola 
Municipal  de  Ensino  Fundamental. 
Em  razão  de  sua  larga  experiência 
profissional,  destaca:  "Enfrentamos  a 
situação  de  estresse  infantil  em  vários 
momentos.  Muitos  alunos  são  enca- 
minhados à  direção  com  queixas  de 
dores  de  cabeça,  náuseas,  dificuldades 
respiratórias  ou  choro  sem  explicação. 
Alguns  deles  apresentam  também  fases 
de  intensa  rebeldia.  Segundo  o  que 
temos  acompanhado  em  contato  com 
a  família,  percebemos  que  a  falta  de 
companhia  dos  pais  é  um  dos  principais 
motivos  para  esses  quadros.  Verifica- 
mos que  o  relacionamento  familiar  é 
difícil  e  os  adultos  têm  pouco  tempo 
para  se  dedicar  aos  filhos,  que  sentem 


falta  de  lazer,  carinho  e 
afeto". 

Para  a  educadora,  as 
múltiplas  atividades  de- 
vem ser  proporcionais  à 
habilidade,  maturidade 
e  resistência  da  criança, 
que  deve  ter  o  tempo 
adequado  para  estudar, 
brincar  e  descansar.  Cel- 
ma cita  a  orientação  de 
Eclesiastes  3.1:  "Tudo  tem 
o  seu  tempo  determi- 
nado, e  há  tempo  para 
todo  o  propósito  debaixo 
do  céu". 

Professora  Celma  acredita  que  os 
papéis  da  família  e  da  escola  são  muito 
importantes  na  busca  do  equilíbrio 
emocional  da  criança,  procurando 
observar  atentamente  os  sinais  que  ela 
apresenta  de  que  algo  não  está  bem. 
"Os  pais  não  podem  continuar  ausentes 
e  devem  participar  mais  da  vida  dos 
filhos,  Tendo  confiança  neles  e  nos 
educadores,  as  crianças  se  sentirão 
amadas  e  não  terão  como  desenvolver 
doenças  emocionais.  A  casa  e  a  escola 
devem  ser  ambientes  acolhedores  à 
infância,  mostrando  aos  pequenos  o 
quanto  eles  são  importantes.  Só  assim, 
amanhã  teremos  adultos  mais  afetuo- 
sos  e  equilibrados",  assegura. 


Alegria  no  convívio  familiar 


Suzi  Moreira  Braz  de  Lima  aponta 
para  a  boa  administração  do  tempo 
como  uma  das  melhores  saídas  para 
evitar  o  estresse  infantil.  "Orientar 
bem  as  atividades  das  crianças  é  um 
bom  começo,  passando  pela  orga- 
nização de  horários  para  os  deveres 
escolares,  a  igreja  e  a  família",  destaca. 
Ela  é  casada  com  Izaias  Braz  de  Lima  e 
são  os  pais  de  Sarah,  10  anos,  e  Davi, 
9  anos.  Todos  fazem  parte  da  Segun- 
da Igreja  Batista  em  Vila  Kennedy, 
RJ,  da  qual  izaias  é  vice-presidente 
e  também  diretor  do  Departamento 


Izaias,  Suzi  e  as  crianças 
aproveitam  as  brincadeiras 
em  família 


de  Evangelismo.  Além  de  trabalhar 
com  os  palhaços  da  equipe  Hora  da 
Alegria,  Suzi  leciona  na  igreja  o  curso 
de  Língua  de  Sinais  (Libras).  Com  um 
largo  sorriso  ela  conta  que  tem  uma 
família  feliz,  e  afirma:  "Todas  as  nossas 
atitudes  são  dirigidas  por  Deus,  por 
isso  temos  muita  paz  em  nosso  lar. 
Valorizamos  nossos  momentos  juntos 
e  não  esquecemos  que  criança  gosta 
mesmo  é  de  brincar". 

A  falta  de  tempo  para  a  própria  fa- 
mília é  um  sinal  aberto  para  o  estresse 
da  criança,  segundo  a  opinião  de  Suzi, 
que  diz  o  quanto  é  prejudicial  o  excesso 
de  atividades,  não  só  para  os  pequenos, 
mas  também  para  os  pais.  A  sabedoria 
da  Palavra  de  Deus  dá  a  direção  em 
Provérbios  22.6:  "Ensina  a  criança  no 
caminho  em  que  deve  andar,  e  ainda 
quando  for  velho  não  se  desviará  dele". 
Não  se  pode  esquecer,  contudo,  que 
o  equilíbrio  no  ensino  é  indispensável 
na  aplicação  desta  importante  orien- 
tação, 

Izaias  e  Suzi  advertem  para  a  ação 
dos  pais  ao  perceberem  o  estresse  e  até 
mesmo  a  depressão  nas  crianças:  "Vale 
lembrar  que  a  atenção  deles  é  sempre  o 
melhor,  porque  a  criança  sabe  quando 
está  sendo  desprezada  ou  quando  lhe 
dão  o  valor  merecido". 
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A  psicóloga  Luzia  e  o  esposo,  Mário 
Sérgio,  com  o  filhinho,  Marcos  Lucas 


Avaliação  especializada 


"Diante  de  qualquer  situação  de 
conflito  a  criança  pode  desenvolver  es- 
tresse. Não  só  por  excesso  de  atividades, 
mas  por  outros  motivos,  como  medo 
de  perder  o  afeto  familiar,  em  razão  do 
nascimento  de  irmãos,  mudanças  de 
escola  ou  residência,  e  ainda,  as  brigas 


conjugais  podem  gerar 
conflitos  emocionais  às 
crianças",  diz  a  psicólo- 
ga Luzia  Dias,  especia- 
lista em  Psicobiofísica 
e  Ciências  Mentais. 

Doutora  Luzia  é 
membro  da  Igreja  Ba- 
tista Central  em  São 
João  de  Meriti,  Rj.  Es- 
pecializada também 
no  tratamento  da  de- 
pendência química,  a 
psicóloga  trabalha  no 
centro  de  recuperação 
de  drogaditos  QG  da  Paz,  no  bairro  do 
Lote  XV,  em  Belford  Roxo,  Rj.  Por  sua 
experiência  nessa  questão,  ela  alerta 
que  o  uso  de  drogas  na  infância  tam- 
bém revela,  entre  outras  causas,  que 
pode  ser  resultado  de  uma  condição 
estressante. 

A  psicóloga  lembra  uma  pesquisa 
preocupante  da  Universidade  Federal 
de  São  Paulo  (UNIFESP),  cujo  estu- 


do mostrou  que  o  desenvolvimento 
mental  infantil  pode  ser  seriamente 
afetado  pelo  estresse.  Outras  avaliações 
feitas  pela  Santa  Casa  de  Misericórdia 
constataram  que  20%  dos  pacientes 
estressados,  com  idades  entre  11  e  14 
anos,  estavam  usando  drogas. 

Ao  sugerir  que  responsáveis  procu- 
rem identificar  o  mais  cedo  possível 
algum  transtorno  emocional  das  crian- 
ças, a  psicóloga  ressalta:  "A  família 
deve  avaliar  com  cuidado  quais  são  os 
fatores  que  podem  estar  gerando  esse 
problema.  Quando  necessário,  é  impor- 
tante procurar  ajuda  especializada,  sem 
esquecer  que  o  comportamento  dos  pais 
também  deve  ser  repensado,  verifican- 
do-se  a  origem  de  tudo.  Não  adianta 
tratar  os  pequenos  quando  os  adultos 
permanecem  com  a  mesma  postura. 
Se  a  situação  for  tratada  de  modo  ade- 
quado, a  criança  ficará  mais  resistente 
e  poderá  desenvolveres  meios  positivos 
para  enfrentar  as  tensões  comuns  à  vida 
de  todos  nós." 


Picas  para  país  au  educadares 

•  Evite  comparar  desfavoravelmente  o  desempenho  de  suas  crianças  com  o  de  outras  que  elas  possam  conhecer. 

•  Ao  cobrar  o  tempo  para  os  exercícios  escolares  e  outras  tarefas  faça-o  de  modo  firme,  mas  afetuoso. 

•  Tenha  atenção  diante  de  sinais  que  podem  indicar  alguma  dificuldade  emocional  da  criança.  O  relato  de  pesadelos 
ou  o  choro  sem  motivo  aparente  devem  ser  avaliados  cuidadosamente. 

•  O  relacionamento  conjugal  problemático  ou  outras  questões  graves  do  convívio  familiar  não  devem  ser  discutidos 
na  frente  das  crianças. 

•  Crie  sempre  um  tempo  especial  para  o  bom  diálogo  em  família,  quando  se  poderá  planejar  a  agenda  de  atividades. 

•  Mostre-se  sempre  disponível  à  conversa  com  as  crianças.  Procure  inspirar-lhes  confiança  e  a  certeza  de  que  poderão 
contar  com  você  para  falar  de  todos  os  assuntos. 

•  Alimentação  saudável  pode  ajudar  bastante  na  saúde  emocional.  Evite  frituras  e  enlatados,  preferindo  frutas  e  ou- 
tros produtos  frescos. 

•  Não  dê  muita  ênfase  ao  uso  de  remédios  para  acabar  com  o  estresse  ou  a  tristeza.  Se  o  adulto  faz  uso  de  tranquili- 
zantes ou  antidepressivos,  procure  tomá-los  longe  das  crianças. 

•  Agende  sempre  bons  passeios  com  as  crianças.  Mesmo  com  pouco  dinheiro  é  possível  ter  diversão  de  qualidade. 
Algumas  instituições,  como  SESC,  costumam  oferecer  ótimas  programações  a  baixo  preço  ou  mesmo  com  entrada 
franca. 

•  Nunca  esqueça  o  culto  doméstico  como  a  melhor  de  todas  as  atitudes  para  garantir  a  saúde  da  mente  e  do  espírito. 


Gente  Nossa 


Sharon  Jean  Faírchíld 
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Sharon  Jean  Fairchild  nasceu  nos  Es- 
tados Unidos  e  foi  criada  na  Inglaterra. 
Seus  pais  se  divorciaram  quando  ela 
tinha  9  anos,  deixando-a  muito  triste  e 
amargurada,  segundo  ela. 

Quando  Sharon  tinha  17  anos  ouviu 
num  retiro  de  jovens  pela  primeira  vez 
a  respeito  do  evangelho.  Ali  mesmo  fez 
a  sua  decisão  por  Cristo  e  sua  vida  foi 
transformada.  Toda  amargura  e  dor  saí- 
ram do  seu  coração.  Diz  ela:  "Deus  sarou 
e  colocou  paz  em  meu  coração". 

Logo  depois,  Sharon  conheceu  o  jo- 
vem Ray  Fairchild.  Ele  estava  ensinando 
em  uma  classe  de  discipulado.  Os  jovens 
se  enamoraram  e,  em  1969,  Deus  os 
uniu  em  casamento. 

Fizeram  o  seminário  e  formados  Deus 
os  levou  para  pastorer  uma  igreja  em 
Trinity,  Texas,  durante  nove  anos.  Ao 
longo  desses  anos,  o  casal  foi  abenço- 
ado com  três  filhos:  IVlichael,  David  e 
Stephen. 

Sharon  dizqueochamado  missionário 
de  Deus  para  a  família  foi  bem  claro.  Em 
1982  saíram  dos  EUA  e  desembarcaram 
em  São  Paulo,  Brasil.  Passaram  um  ano 
em  Campinas,  estudando  português. 
Após  esse  período  de  preparo,  mais  uma 
vez,  arrumaram  as  malas  e  se  mudaram 
para  João  Pessoa,  Paraíba,  onde  seria 


o  primeiro  campo  missionário  do  casal 
no  Brasil. 

Em  João  Pessoa  o  pastor  Ray  foi  dire- 
tor de  evangelismo  do  Estado  e  Sharon 
passava  seus  dias  ensinando  aos  filhos 
e  trabalhando  na  nova  igreja  (Igreja  Ba- 
tista 13  de  Maio).  Com  emoção,  Sharon 
afirma:  "Nós  amamos  João  Pessoa  e  o 
ministério  que  Deus  nos  deu  ali." 

Em  1992,  o  Pr.  Ray  foi  convidado  para 
trabalhar  na  área  de  discipulado  da  junta 
de  Educação  Religiosa  da  Convenção  Ba- 
tista (JUERP).  A  família,  então,  mudou-se 
para  o  Rio  de  Janeiro.  Que  mudança!  Da 
vida  tranquila  no  nordeste  para  a  vida 
turbulenta  na  cidade  grande  do  Rio. 
Sharon  lembra  que  quando  seu  filho  mais 
novo  ia  se  formar  ela  perguntou  a  Deus  o 
que  Ele  tinha  para  ela  fazer  nessa  cidade 
maravilhosa.  E,  logo,  em  1998,  sua  grande 
amiga,  a  missionária  Elizabeth  Oates,  pe- 
diu para  que  ela  ajudasse  com  o  convénio 
entre  Rio  e  o  Estado  do  Tennessee  -  um 
projeto  de  evangelização  entre  essas  duas 
cidades.  Pr.  Ray  e  Sharon  se  puseram  a 
orar  para  que  Deus  mostrasse  sua  von- 
tade. O  que  Sharon  mais  queria  era  fazer 
a  vontade  de  Deus.  E  Ele  atendeu  as  suas 
orações  e  fez  com  que  ela  tivesse  plena 
certeza  de  que  era  isso  que  Ele  queria 
que  ela  fizesse. 


No  início,  o  trabalho  de  Sharon  foi 
encontrar,  treinar  e  trabalhar  os  intér- 
pretes. Não  bastava  saber  inglês.  Era 
preciso  saber  interpretar  a  mensagem 
de  Deus  para  as  pessoas.  Emocionada, 
Sharon  diz  que  "Deus  trouxe  tantas  pes- 
soas que  Ele  mesmo  separou  para  nos 
ajudar  durante  esses  nove  anos,  que  é 
difícil  expressar.  Foi  maravilhoso!" 

Em  novembro  de  2008  o  convénio 
vai  acabar.  Depois  de  10  anos  de  frutos 
impossíveis  de  se  avaliar.  Mais  de  5000 
voluntários  do  Tennessee  têm  vindo  ao  Rio 
para  trabalhar  nas  áreas  de  esporte,  vete- 
rinária, música,  medicina,  evangelismo, 
construção,  ensino,  jardinagem,  jovens, 
surdos  e  discipulado.  Temos  visto  mais  de 
35  novas  congregações  e  milhares  de  vidas 
transformadas  através  do  evangelho. 

Milhares  de  pessoas  nas  comunidades 
carentes  têm  recebido  atendimento 
médico,  medicamentos,  óculos  e  o 
evangelho. 

Sharon  termina  esse  pequeno  depoi- 
mento em  palavras,  mas  grande  em 
resultados,  afirmando:  "Tem  sido  uma 
alegria  para  mim  fazer  parte  do  que 
Deus  está  fazendo  nessa  cidade  mara- 
vilhosa -  Rio  de  Janeiro,  Brasil. 

O  casal  está  se  aposentando  e  volta  a 
sua  terra  natal. 
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Linguagem  escrita 


A  linguagem  se  desenvolve  à  medida 
que  o  indivíduo  é  estimulado  pelo  meio 
e  também  de  acordo  com  suas  capacida- 
des neurológicas,  emocionais  e  físicas. 
Para  que  ocorra  um  desenvolvimento 
adequado  da  fala  e  da  linguagem  mui- 
tos fatores  estão  envolvidos  desde  o 
nascimento  do  bebê.  Os  dois  primeiros 
anos  é  o  período  ideal  para  a  aquisição 
da  fala  e  da  linguagem.  O  terceiro  ano 
de  vida  tem  uma  grande  importân- 
cia no  desenvolvimento  do  cérebro 
humano,  ocorrendo,  segundo  Fenson 
ET  AL  (1994)  um  rápido  aumento  na 
compreensão  e  da  expressão  verificado 
no  vocabulário  que  se  caracteriza  pelo 
nome  dos  objetos  e  das  pessoas  com  as 
quais  interage. 

Segundo  Freire  (2002)  a  atividade 
interativa  da  mãe  é  fundamental  para 
a  construção  da  linguagem  e  para  a 
construção  da  criança.  Os  primeiros  sons 
(balbucies)  vão  se  evoluindo  por  meio  de 
um  jogo  de  imitação,  de  repetições,  de 
reforço,  de  correções,  em  que  o  adulto 


vai  modelando  o  repertório  fonético 
da  criança.  Limongi  (2003)  diz  que  para 
que  ocorra  um  bom  desenvolvimento 
comunicativo  deve-se  estimular  o  di- 
álogo entre  criança  e  adulto.  Halliday 
(1975)  relata  que  ao  se  aproximar  dos 
18  meses,  as  crianças  adquirem  um 
comportamento  interrogativo.  Este 
comportamento  marca  um  importante 
passo  no  desenvolvimento  linguístico, 
obtendo  assim,  novas  informações  sobre 
o  mundo  que  a  cerca. 

Outro  fator  de  extrema  importância 
para  o  desenvolvimento  da  linguagem 
é  a  alimentação.  Nos  primeiros  meses, 
o  bebê  apresenta  uma  postura  das 
estruturas  orofaríngeas  que  favorecem 
a  alimentação  e  a  respiração.  Sua  man- 
díbula é  pequena  e  retraída,  os  lábios 
encontram-se  entreabertos  e  a  língua 
é  apoiada  sobre  as  gengivas  em  uma 
posição  anteriorizada  e  rebaixada. 
Para  que  o  bebê  tenha  um  crescimento 
craniofacial  adequado  e  uma  muscu- 
latura orofacial  igualmente  adequada 


Fonoaudióloga  Sandra  Pereira  Felix,  RJ 

à  produção  da  fala,  recomenda-se 
uma  amamentação  materna  seguida 
de  uma  alimentação  com  texturas 
e  consistências  compatíveis  com  as 
diferentes  fases  do  crescimento  e 
também  a  não  existência  de  hábitos 
de  sucção  de  dedo  ou  chupeta  além 
dos  dois  anos. 

O  desenvolvimento  normal  da  lingua- 
gem oral  garante  um  bom  desempenho 
na  aquisição  da  linguagem  escrita.  Con- 
tudo, além  de  bom  desenvolvimento  da 
linguagem  oral,  a  leitura  e  a  escrita,  de- 
pendem do  amadurecimento  de  vários 
outros  fatores  tais  como:  coordenação 
visual-motora,  coordenação  auditivo- 
motora,  memória  visual,  memória 
auditiva,  atenção  dirigida,  organização 
espacial,  organização  temporal,  cons- 
ciência corporal. 

"A  escrita  é  uma  forma  de  manifestação 
linguística  liumana  que  supõe  uma  comu- 
nicação simbólica  por  meio  de  um  código 
diferenciado  segundo  as  culturas.  A  escrita 
é  um  processo  extremamente  complexo  de 


codificação  e  decodificação,  que  somente 
o  ser  humano  tem  acesso". 

Ela  pode  ser  manifestada  de  3  formas: 
a  copia  que  requer  adequada  destreza 
grafo-motora,  perceptiva  e  uma  memó- 
ria visual  suficiente;  ditado  que  requer 
boa  memória  auditiva,  interiorização 
prévia  dos  grafemas  (letras)  e  capacida- 
de de  sequenciar  os  estímulos  auditivos; 
e  a  escrita  espontânea  processo  esse  de 
maior  complexidade,  pois  exige  boa 
linguagem  interior  da  criança  e  exige 
que  a  criança  já  esteja  um  pouco  mais 
adiantada  do  que  as  formas  anteriores. 
Contudo,  nos  deparamos  com  algumas 
crianças  que  "demoram"  a  falar  e/ou 
enfrentam  dificuldades  no  aprendizado 
da  leitura  e  escrita.  Vejamos: 


Atrasos  de  aquisição  de 
linguagem  oral 


Os  atrasos  de  linguagem  correspon- 
dem a  dificuldades  para  o  uso  da  comu- 
nicação verbal.  Na  sua  grande  maioria, 
as  crianças  começam  a  desenvolver  a 
linguagem  verbal  entre  um  e  dois  anos 
de  idade.  Porém,  algumas  crianças, 
apesar  de  já  estarem  por  volta  desta 
idade,  ou  mesmo  ultrapassado,  ainda 
não  adquiriram  a  linguagem  oral  ou 
estão  apresentando  um  desenvolvimento 
muito  lento.  Segundo  Capovilla  (1997), 
atraso  de  linguagem  é  o  problema  de 
desenvolvimento  mais  comum  em  pré- 
escolares  e  pode  se  correlacionar  com 
distúrbios  posteriores  de  aprendizagem. 
Entre  outras  provas,  é  identificada  via 
avaliação  do  número  de  palavras  faladas 
e  compreendidas,  já  que  aos  dois  anos 
o  vocabulário  expressivo  mínimo  é  de 
50  palavras  com  combinações  de  2-3 
palavras.  Segundo  a  autora,  metade  das 
crianças  com  atraso  de  fala  aos  24-30  me- 
ses podem  apresentar  atraso  severo  entre 
3-4  anos.  Os  atrasos  de  linguagem  podem 
acarretar  dificuldades  em  toda  a  vida  do 
sujeito,  pois  a  aquisição  de  linguagem 
acontece  como  uma  continuidade  du- 
rante todo  o  desenvolvimento. 


Alguns  atrasos  de  aquisição  de  lin- 
guagem fazem  parte  de  distúrbios  mais 
globais  de  desenvolvimento  que  podem 
se  manifestar  desde  muito  cedo  na  vida 
do  bebé,  como  no  caso  de  algumas  sín- 
dromes ou  distúrbios  neurológicos. 


Distúrbio  da  Leitura 
e  da  Escrita 


"A  leitura  envolve  processos  de  per- 
cepção (tanto  visuais  quanto  auditivos), 
processos  cognitivos,  motivação  e  signi- 
ficação. Os  educadores  precisam  com- 
preender todos  esses  processos  nas  suas 
relações  complexas  para  que  aprender  a 
ler  seja  compreendido".  (WADSWORTH, 
1984) 

Segundo  Calafange  (2001),  a  leitura 
lenta  sem  modulação,  sem  ritmo  e  sem 
domínio  da  compreensão/interpretação 
do  texto  lido;  confundir  algumas  letras; 
sérios  erros  ortográficos;  dificuldades 
de  memória;  dificuldades  no  manuseio 
de  dicionários  e  mapas;  dificuldades  de 
copiar  do  quadro  ou  dos  livros;  dificul- 
dades de  entender  o  tempo:  passado 
presente  e  futuro;  tendência  a  uma 
escrita  descuidada,  desordenada  e  às 
vezes  incompreensível;  não  utilização  de 
sinais  de  pontuação/acentuação  grama- 
ticais; inversões,  omissões,  reiterações 
e  substituições  de  letras,  palavras  ou 
silabas  na  leitura  e  na  escrita,  problemas 
com  seqúenciações,  essas  são  apenas 
algumas  das  características  disléxicas 
que  podem  ser  observadas  nas  crianças 
com  dificuldades  escolares. 

Distúrbios  da  Leitura  e  da  escrita 
correspondem  a  dificuldades  mais 
acentuadas  para  o  aprendizado  tanto 
da  leitura  quanto  da  escrita.  A  autora 
complementa  que  no  caso  da  leitura,  as 
dificuldades  podem  atingira  decodifica- 
ção das  palavras,  o  domínio  da  pontu- 
ação e  a  possibilidade  de  compreender 
os  textos.  Quanto  à  escrita,  os  distúrbios 
podem  se  manifestar  no  domínio  da 
ortografia,  no  uso  da  pontuação  e  na 
capacidade  de  elaborar  textos.  Existem 
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graus  diversos  de  distúrbios  de  leitura 
e  escrita  que  podem  variar  desde  difi- 
culdades específicas  e  restritas  a  algum 
aspecto  da  leitura  ou  da  escrita,  como 
as  alterações  ortográficas,  até  mesmo 
fazerem  parte  de  distúrbios  mais  globais 
do  desenvolvimento,  como  nos  casos 
dos  distúrbios  de  aprendizagem. 

Os  atrasos  de  linguagem  podem 
acarretar  dificuldades  em  toda  a  vida 
do  sujeito,  pois  a  aquisição  de  lingua- 
gem acontece  como  uma  continuidade 
durante  todo  o  desenvolvimento.  Qual- 
quer um  desses  sintomas  ao  ser  detec- 
tado deve  ser  observado.  Ao  persistir, 
a  conduta  melhor  será  uma  avaliação 
fonoaudiológica.  A  prevenção  é  o  me- 
lhor remédio. 
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A  doença  de  Alzheimer,  ou  simples- 
mente, Alzheimer  foi  considerada  por 
muitos  anos  pelos  familiares  e  leigos 
como  esclerose  ou  caduquice  em 
virtude  das  pessoas  acometidas  por 
essa  doença  apresentarem  uma  idade 
avançada,  geralmente  após  os  70  anos 
de  idade. 

Atualmente,  pessoas  com  50  anos 
já  apresentam  os  sintomas  da  doença. 
Porém,  ela  ainda  é  considerada  uma 
doença  senil,  pois  sua  maior  incidência 
continua  sendo  em  pessoas  com  idade 
superior  a  65  anos. 

Um  dos  grandes  problemas  da  doença 
de  Alzheimer  é  o  diagnóstico  tardio,  pois 
sabemos  que  com  o  passar  dos  anos 
todos  apresentamos  pequenos  lapsos  de 
memória,  o  que  não  necessariamente  se 
trata  de'Alzheimer.  É  preciso  considerar 
as  outras  características  da  doença. 

O  Alzheimer  é  uma  patologia  neuro- 
degenerativa  progressiva.  Para  melhor 
entendimento,  todos  sabemos  que 


nosso  cérebro  possui  células  delicadas 
e  especializadas  que  chamamos  de 
neurónios.  Como  todas  as  células  do 
nosso  corpo,  os  neurónios  também 
se  degeneram  e  morrem,  por  isso  que 
é  uma  doença  neurodegenerativa. 
Mas  com  o  passar  dos  anos  a  morte 
desses  neurónios  aumentam,  ocasio- 
nando assim,  a  progressão  da  doença. 
Costumo  dizer  aos  meus  alunos,  de 
forma  mais  didática,  que  o  paciente 
com  Alzheimer  começa  a  descer  uma 
escada,  e  como  todos,  nessa  etapa  da 
vida,  precisam  de  ajuda  para  continuar 
esse  caminho. 

Os  principais  sintomas  da  doença  de 
Alzheimer  irão  variar  de  acordo  com  o 
tempo  de  comprometimento  da  doença, 
sendo  eles  na  fase  inicial;  lapsos  de  me- 
mória, menor  velocidade  de  raciocínio 
e  em  determinados  momentos  pode 
apresentar  episódios  de  confusão,  alte- 
rando seu  comportamento.  Todos  esses 
sintomas  no  início  passam  despercebi- 


dos por  serem  considerados  "normais" 
em  idosos,  por  isso,  muitas  vezes  o 
diagnóstico  da  doença  é  tardio. 

Com  a  progressão  da  doença  surgem 
outros  sintomas,  tais  como:  alucinaçóes, 
dificuldade  de  equilíbrio  e  deambulação 
(andar),  insónia  noturna  e  sono  durante 
o  dia  (dormindo  neste  período).  Isso 
também  faz  parte  do  envelhecimento, 
só  que  na  doença  de  Alzheimer  é  mais 
acentuado. 

Lembra-se  da  escada?  Eles  começam 
a  descer  os  degraus  da  memória,  da 
coordenação  motora,  da  cognição,  entre 
outros.  Por  isso  de  o  Alzheimer  ser  a  dor 
do  esquecimento.  Não  é  uma  dor  física 
e  sim  emocional,  pois  tanto  a  família 
quanto  o  idoso  acometido  sentirão  a 
dor  de  serem  esquecidos. 

Infelizmente,  como  é  progressiva,  a 
doença  de  Alzheimer  pode  comprome- 
ter completamente  o  idoso,  tornando-o 
totalmente  incapaz  de  realizar  suas 
tarefas,  mesmos  as  mais  simples,  como 


o  tratamento  do  idoso  com  Alzheimer 
será  realizado  de  forma  multiprofissio- 
nal,  com  atuação  de  médicos,  fisiotera- 
peutas, psicólogos,  enfermeiros,  nutri- 
cionistas, entre  outros.  Todos  estarão 
focados  em  retardar  o  aparecimento  dos 
sintomas,  trazendo  qualidade  de  vida 
para  as  pessoas  acometidas. 

Mas,  como  sempre  falo,  o  melhor  re- 
médio é  a  prevenção.  Uma  alimentação 
saudável,  atividades  físicase  vida  ativa  são 
um  dos  meios  de  prevenir  a  doença. 

Estimule  seu  cérebro! 

Como?  Através  de  jogos  que  esti- 
mulam o  raciocínio  (dominó,  quebra- 
cabeça,  damas  etc),  leituras  (além  de 
nos  manter  atualizadas,  é  prazerosa), 
palavras-cruzadas  (isso  mesmo,  aquelas 
vendidas  em  bancas  de  jornais),  pois 
estimulam  a  memória  e  o  raciocínio. 

Irmãs  amadas,  sei  que  muitas  pesso- 
as apresentam  dificuldade  com  relação 


à  leitura  e  à  escrita,  mas  fioje  temos 
outras  formas  de  memorização.  Uma 
delas  é  a  música.  Então  cante,  louve 
ao  Senhor!  Participe  de  coros,  grupos, 
duetos,  solos,  mantenha-se  integrada 
em  programações,  pois  também  é 
uma  forma  de  manter  a  vida  ativa.  A 
maioria  das  igrejas  e  municípios  tem 
programas  específicos  para  a  3*  Idade, 
mas  não  se  limite  apenas  a  estas  pro- 
gramações, aproveite  tudo  que  lhe  é 
oferecido  nas  igrejas:  clube  de  mães, 
passeios  etc. 

Estimule  seu  corpo! 

Muitas  igrejas  e  prefeituras  estão  forne- 
cendo programas  de  atividades  físicas  em 
grupos,  além  de  ser  ótimo  para  a  manu- 
tenção do  corpo  é  uma  socialização  muito 
importante,  pois  estar  com  o  próximo  é 
ótimo  para  a  cognição  e  o  emocional, 
além  de  ser  uma  ótima  oportunidade  para 
testemunhar  de  Jesus. 


Fonte:  www.cuidadoscleidosos.com. br/convivendo-com-Alzheimer 


Temos  atualmente  um  t 
pode  mapear  os  vários  aspe 
de  alterações  cognitivas  (n 
atuação  nos  vários  aspecto 
a  sua  casa,  relacionar  com 
comuns  é  chamado  de  min 
de  ser  executado  e  não  can: 


MINI-EXAME  DO  ESTA 

1.  Orientação  temporal  (0- 

2.  Orientação  espacial  (0-5' 

3.  Registro  (0-3):  nomear:  F 

4.  Cálculo -tirar  7  (0-5):  1C 

5.  Evocação  (0-3):  três  pala 

6.  Linguagem  1  (0-2):  nom< 

7.  Linguagem  2  (0-1):  repet 

8.  Linguagem  3  (0-3):  siga  o 
ao  meio,  coioque-o  em  ( 

9.  Linguagem  4  (0-1):  ler  e  ( 

10.  Linguagem  5  (0-1):  escre 

11.  Linguagem  6(0-1):  copia 


pentear  os  cabelos,  ou  até  mesmo, 
alimentar-se. 

Outro  fator  importante  para  a  doença 
de  Alzheimer  é  a  necessidade  de  ajuda.  O 
portador  de  Alzheimer  depende  de  nossa 
ajuda  para  descer  a  escada  da  doença 
com  segurança,  dedicação  e  amor. 

Há  uma  música  do  saudoso  poeta 
Sérgio  Pimenta  que  traduz,  justamen- 
te, todos  os  sentimentos  sofridos  pelas 
pessoas  com  essa  doença  em  estágio 
mais  avançado. 

"Quando  se  está  só 
O  silêncio  é  mais  profundo 
As  noites  são  mais  longas 
O  frio  mais  intenso 
E  até  a  própria  sombra 
Parece  estar  mais  junta 
Como  se  soubesse 
Quando  se  está  só! 
Quando  se  está  só 
Um  grito  é  desespero 
Sussurro  é  loucura 
O  estalo  mete  medo 
E  a  mão  forte  aparece 
E  está  sempre  nos  sonhos 
Eternos  pesadelos 
Quando  se  está  só!" 

Mas  uma  certeza  nós  temos  "Deus 
está  sempre  perto  amigo  braço  aber- 
to" e  se  estivermos  com  ele  nunca  mais 
estaremos  só!!! 
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Festa  dos  tabernáculos  &  Dia  de  Ações  de  Graças 


A  palavra  tabernáculo  origina-se  da 
palavra  latina  tabernaculum,  que  signifi- 
ca "uma  cabana,  um  abrigo  temporário". 
No  original  hebraico  a  palavra  equiva- 
lente ést/Aifl.  cujo  plural  é5ívA/coí.  A  festa 
dos  tabernáculos  na  cultura  judaica 
remonta  aos  tempos  da  peregrinação  do 
povo  de  Israel  rumo  à  terra  prometida. 
Esta  festa  também  é  conhecida  como 
festa  das  cabanas. 

Deus  instruiu  Moisés  a  respeito  da 
organização  de  três  festas  religiosas  du- 
rante o  ano,  sendo  a  Páscoa  e  a  Festa 
da  colheita  ou  Pentecostes,  no  período 
da  primavera,  e  a  Festa  das  cabanas  ou 
Tabernáculos,  na  época  do  outono.  No 
calendário  judaico  a  Páscoa  acontece  no 
primeiro  mês,  (primavera  no  hemisfério 
norte)  equivalente  ao  mês  de  março  ou 
abril  em  nosso  calendário  ocidental.  Sete 
semanas  após  a  Páscoa  é  comemorada 
a  Festa  da  colheita,  ou  Pentecostes, 
festividade  que  marcou  a  descida  do 
Espírito  Santo.  No  sétimo  mês,  setembro 
ou  outubro  em  nossa  cultura,  é  celebrada 
a  Festa  dos  tabernáculos,  (outono  no 
hemisfério  norte).  Em  Levítico  23,  34, 42, 
43  Deus  assim  diz  a  Moisés.'  Fala  aos  filhos 
de  Israel,  dizendo:  Aos  quinze  do 
mês  sete  será  a  festa  dos  taber- 
náculos ao  Senhor  por  sete 
dias  habitareis  em  tendas 
de  ramos,  para  que  saibam 
as  vossas  gerações  que  fiz 
habitar  o  povo  de  Israel 
em  tendas,  quando  os  tirei 
da  terra. 


0^ 


Para  que  a  história  do  povo  se  man- 
tivesse, as  festas  foram  instituídas  para 
servir  de  símbolo  e  memória  da  ação  de 
Deus  entre  o  povo  de  Israel.  As  cabanas 
são  abrigos  temporários,  improvisados, 
mas  representam  uma  simbologia  de 
permanência  e  continuidade  do  cui- 
dado de  Deus,  assim  como  aconteceu 
com  o  povo  de  Israel  na  peregrinação 
no  deserto. 

Atualmente,  no  oitavo  dia  das  comemo- 
rações da  Festa  dos  tabernáculos,  acon- 
tece a  grande  celebração  de  retorno  para 
as  próprias  casas,  relembrando  o  cuidado 
de  Deus  no  passado  e  o  reconhecimento 
da  permanência  do  seu  cuidado. 

Ainda  hoje,  várias  nações  do  mundo 
inteiro  se  dirigem  a  Jerusalém  para  a  co- 
memoração da  Festa  dos  tabernáculos 
e  têm  como  base  bíblica  a  passagem  de 
Zacarias  14.16,  Sempre  é  realizada  uma 
marcha  na  cidade  de  Jerusalém  e  povos 
do  mundo  inteiro  se  juntam  aos  judeus 
para  compartilhar  a  gratidão  a  Deus. 

Podemos  compreender,  através  das 
escrituras,  que  as  festas  judaicas,  de- 
terminadas por  Deus,  revelam  Jesus 
Cristo  como  o  Messias,  pois  os  principais 
eventos  do  cristianismo  aconteceram  na 
época  da  celebração 
das  três  festas.  Jesus 
Cristo  habitou  tem- 
porariamente no 
mundo,  em  forma 
de  homem,  e  sua 
primeira  cabana 
foi  uma  manjedoura 
no  estábulo,  no  tempo 
da  Festa  dos  taberná- 
culos. Na  páscoa,  Jesus  foi 
entregue  para  o  sacrifício,  como 
um  cordeiro  imaculado.  Na  festa 
do  final  das  semanas,  colheita 
ou  pentecostes,  50  dias  após  a 
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morte  de  Jesus,  aconteceu  a  descida  do 
Espírito  Santo,  estabelecendo  o  início  da 
Igreja  e  a  certeza  de  que  Cristo  habita 
entre  nós,  através  do  Espírito  Santo,  o 
Consolador. 

A  comemoração  da  Festa  dos  taber- 
náculos está  intimamente  relacionada 
ao  Dia  de  Ações  de  Graças  em  várias 
partes  do  mundo. 

Nos  Estados  Unidos,  o  Dia  de  Ação  de 
Graças  [thanksgiving]  faz  parte  dos  tem- 
pos primitivos  da  nação  norte-america- 
na.  Segundo  informações  históricas,  com 
o  advento  da  Reforma,  os  protestantes 
começaram  ser  duramente  perseguidos 
na  Inglaterra  nos  séc.  XVI  e  XVII. 

Alguns  ingleses,  adeptos  do  protestan- 
tismo, resolveram  estabelecer  moradia 
na  Holanda,  lugar  em  que  havia  maior 
liberdade  religiosa.  Ao  iniciar  a  convi- 
vência com  a  nova  cultura,  os  ingleses 
puritanos  demonstraram  uma  certa 
insatisfação  com  os  hábitos  e  o  modo 
de  vida  na  Holanda.  Assim,  o  grupo 
decidiu  partir  para  a  América  do  Norte, 
conhecida  como  Mundo  Novo.  Depois 
de  muitas  tempestades,  problemas  de 
saúde  e  ondas  revoltas  durante  o  trajeto 
pelo  mar  no  navio  Mayflower,  os  purita- 
nos chegaram  no  solo  da  nova  terra  no 
dia  6  de  setembro  de  1620. 

O  trabalho  foi  duro,  mas  os  novos 
habitantes  tiveram  o  apoio  dos  índios, 
e  no  final  do  primeiro  ano  tiveram  uma 
farta  colheita.  Desse  modo,  a  Festa  da 
colheita  foi  inaugurada  a  partir  do  ou- 
tono de  1621.  Esta  comemoração  guarda 
muitas«semelhanças  com  a  Festa  dos 
tabernáculos  da  cultura  judaica,  tanto 
em  relação  à  colheita  como  também  à 
sobrevivência  e  posse  da  nova  terra.  O 
objetivo  da  festa  é  o  reconhecimento 
da  ajuda,  proteção  e  cuidado  de  Deus. 
Atualmente,  nos  Estados  Unidos,  o  Dia 


de  Ação  de  Graças  é  comemorado 
na  quarta  quitita-feira  do  mês  de  no- 
vembro, com  características  de  feriado 
nacional,  reconhecido  e  decretado  ofi- 
cialmente pelo  governo  americano. 

No  Canadá,  o  Dia  de  Ação  de  Graças 
tem  semelhianças  com  as  comemorações 
nos  Estados  Unidos.  A  ênfase  também 
tem  o  foco  na  providência  divina  no  sus- 
tento, através  da  colheita,  relembrando  a 
proteção  de  Deus  nos  tempos  difíceis,  no 
início  da  colonização,  e  a  permanência 
do  cuidado  de  Deus.  Quanto  à  escolha  da 
data  para  as  festividades,  há  maior  proxi- 
midade com  a  Festa  dos  tabernáculos. 
O  Dia  deAção  de  Graças  no  calendário  de 
feriados  no  Canadá  é  comemorado  na 
segunda  segunda-feira  de  outubro,  sendo 
que  em  2008  será  no  dia  13  de  outubro, 
coincidindo  com  o  início  da  Festa  dos 
tabernáculos,  na  cultura  judaica. 

Em  nosso  país,  o  Dia  de  Ação  de 
Graças  foi  oficializado  em  1949,  pelo 
presidente  Gaspar  Dutra,  por  sugestão 
do  embaixador  Joaquim  Nabuco.  Adata 
do  Dia  de  Ação  de  Graças  no  Brasil  é 
a  mesma  dos  Estados  Unidos  -  quarta 
quinta-feira  de  novembro.  As  comemo- 
rações ainda  estão  restritas  a  determina- 
das instituições  religiosas,  educacionais 
e  governamentais.  O  Brasil  é  um  grande 
celeiro  de  alimentos,  e  Deus,  continua- 
mente, tem  abençoado  nossa  agricultu- 
ra, e  protegido  nossa  pátria. 

Sugerimos  que  sejam  englobadas 
em  nossas  celebrações:  a  Festa  dos 
tabernáculos,  a  festa  do  Dia  de  Ação 
de  Graças  e  a  festa  do  nascimento  de 
Cristo,  como  forma  de  gratidão  a  Deus 
pelo  cumprimento  de  suas  promessas. 
Na  encenação  da  Festa  dos  Tabernáculos 
&  Dia  de  Ações  de  Graças  nas  páginas  48 
e  49  dessa  revista.  Para  nós  cristãos,  a 
Festa  dos  tabernáculos  tem  um  signi- 
ficado profético,  assim  como  a  Páscoa  e 
o  Pentecostes.  Essas  festas  são  formas 
simbólicas  que  nos  ajudam  a  relembrar 
o  que  Deus  já  fez,  tem  feito  e  ainda  fará 
neste  mundo  que  Ele  criou,  sustenta  e 
cuida  a  cada  dia. 


Liderança 


Um  grande  líder  tem  um  grande  colegiado! 


Confesso  a  você  que  uma  das  coisas 
mais  inquietantes  para  o  meu  coração 
é  contemplar  grandes  líderes  cercados 
pela  mediocridade.  Andando  por  esse 
Brasil  a  fora  vi  muitos  líderes  de  ponta 
(muitas  vezes  em  locais  "inóspitos") 
terem  seus  vôos  limitados  por  conta 
de  outros  que  possuem  asas  pequenas 
(aliás,  liderar  tem  muito  a  ver  com  asas 
grandes).  Não  falo  de  gente  que  está  em 
formação,  com  potencial.  Falo  de  gente 
que  infelizmente  não  tem  potencial. 

Quanto  maior  for  sua  influência  como 
líder,  maior  será  a  necessidade  de  você 
estabelecer  um  amplo  colegiado.  E 
quanto  melhor  for  seu  colegiado  de 
líderes,  melhor  e  mais  influente  será 
seu  ministério. 

Com  Paulo  não  foi  diferente.  Aquele 
que  Deus  usou  para  alcançar  o  mundo 
antigo  teve  a  santa  preocupação  de 
formar  líderes.  E  no  final  da  carta 
a  Filemom  (v.23)  há  o  exemplo  de 
alguns. 

Epafras  era  provavelmente  o  pastor  de 
Filemom.  Pelas  citações  em  Colossenses 
1.7,8;  4.12  percebemos  que  ele  desenvol- 
via um  pastorado  num  local  difícil,  que 
recebia  muita  influência  mística  (gente 
que  prestava  culto  a  anjos  e  a  outros 
mais);  que  era  alguém  de  Deus,  com 
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estreita  ligação  com  o  apóstolo  a  ponto 
de  ser  preso  com  ele. 

Lucas  foi  o  grande  biógrafo  de  Jesus.  E 
também  o  homem  que  Deus  usou  para 
que  autenticasse  na  Palavra  a  ação  do 
Espírito.  Se  não  fosse  por  Lucas,  que 
registro  da  Igreja  teríamos?  Que  ações 
do  Espírito  Santo  presenciaríamos?  Já 
Marcos  trata-se  de  João  Marcos,  o  jovem 
que  presenciou  a  paixão  de  Cristo,  que 
escreveu  um  evangelho  (o  qual  leva  seu 
nome),  que  foi  o  estopim  de  uma  crise 
entre  Paulo  e  Barnabé  e  que  agora  Paulo 
o  chama  de  sunergós  -  cooperador. 
Participe  de  todo  o  ministério  de  Paulo, 
inclusive  acompanhando  nas  frequentes 
prisões  do  apóstolo. 

E  Onésimo?  Segundo  Knox  e  alguns 
historiadores,  ele  teria  sido  perdoado  e 
enviado  de  volta  a  Paulo,  tornando-se 
depois  de  algum  tempo  "bispo"  (pastor) 
da  Igreja  em  Éfeso.  Se  lermos  Ap.  2.1-7, 
perceberemos  algum  sentido  com  a  his- 
tória de  Onésimo.  E  sendo  confirmada  tal 
informação,  esta  seria  uma  das  inúmeras 
provas  do  poder  redentivo  e  transforma- 
dor de  Deus!  De  escravo  a  pastor! 

Paulo  tinha  um  grande  colegiado.  E 
você  como  líder,  também  o  tem?  Que 
Deus  renove  a  força,  a  visão  e  a  paixão 
de  vocês. 


Beleza 


Dicas  de  beleza 


Final  de  ano.  Festas.  Muitos  encontros.  A 
mulher  precisa  estar  bem  arrumada  e  nem 
sempre  com  possibilidades  para  ir  a  um 
cabeleireiro  ou  a  uma  manicure.  Seguem 
algumas  dicas,  muitas  delas,  já  conhecidas, 
com  o  intento  de  ajudá-las  nesse  sentido. 


Uso  de  Chapinha 


Se  desejar  um  cabelo  liso  instantane- 
amente, a  chapinha  serve  para  isso.  Mas 
cuidado  com  os  efeitos.  Se  usada  inade- 
quadamente pode  "fritar"  e  destruir  o 
cabelo.  O  ideal  é  usar  um  produto  termo 
ativo  para  proteger  o  cabelo  antes  de 
passar  a  prancha.  Desta  forma,  a  ação 
do  calor  ajudará  a  hidratar  o  cabelo.  Dê 
preferência  às  chapinhas  de  cerâmica. 

Lembre-se  de  aplicar  a  prancha  da 
raiz  à  ponta  do  cabelo  em  movimento 
contínuo.  A  prancha  parada  prejudica 
o  cabelo.  Use-a,  no  máximo,  duas  vezes 
em  cada  mexa.  Para  proteger  o  cabelo, 
faça  uma  boa  hidratação  semanal. 


Máscara  caseira  para  cabelos 
secos  e  quebradiços 


Ingredientes: 

Meio  abacate  maduro;  Uma  gema  de 
ovo:  Duas  colheres  de  mel  de  abelha 

Modo  de  usar: 

Amasse  o  abacate  com  o  garfo,  acres- 
cente a  gema  e  o  mel.  Misture  tudo  e 
aplique  no  cabelo.  Massageie  e  coloque 
a  touca  de  alumínio. 

Enxágiie  bem  o  cabelo  após  30  minu- 
tos com  a  touca. 


Máscara  caseira  para 
dar  brilho  ao  cabelo 


Ingredientes: 

""^tlTIT^^^  iogurte  natural  dttiiialquer 

marca;  Uma  gema  de  ovo,  sem  pele 


Modo  de  fazer: 

Misture  a  gema  (sem  pele)  no  iogurte. 
Aplique  no  cabelo,  massageie  e  coloque 
a  touca  de  alumínio.  Enxágiie  bem  o 
cabelo  após  30  minutos. 


Cuidado  dos  pés 


Nesta  época  é  comum  o  uso  de  sandá- 
lias, o  que  exige  pés  bem  tratados.  Um 
bom  hidratante  e  esfoliante  ajudam  a 
manter  a  pele  macia. 

A  escolha  dos  sapatos  é  muito  impor- 
tante para  evitar  que  os  pés  fiquem  in- 
chados e  doloridos.  Opte  por  saltos  que 
forçam  menos  a  curvatura  dos  pés. 


Receita  caseira  para 
pés  ressecados 


Esfoliante:  Misturar  duas  colheres 
(sopa)  de  mel  com  4  colheres  (sopa)  de 
açúcar  e  massagear  os  pés.  Depois  enxá- 
giie-os  bem  e  passe  um  hidratante. 


Problemas  mais 
frequentes  nos  pés: 


Fr/e/ra  -  A  melhor  maneira  de  impedi- 
la  é  secando  bem  os  pés.  Evite  banheiros 
públicos. 

Chulé -K  umidade  é  a  causa  do  chulé. 
Então,  se  possível,  não  use  o  mesmo 
sapato  todos  os  dias,  pois  cada  vez  que  é 
usado  ele  fica  úmido  e  não  tem  tempo  de 
secar.  Faça  uso  de  meias  de  algodão. 

Micose  de  unha  -  O  atrito  com  sapatos 
pode  deslocar  uma  parte  da  unha  e  favore- 
cer o  surgimento  de  fungos  resistentes.  Evite 
retirar  as  peles  nos  cantos  e  sob  a  unha. 

Unha  encravada  -  Corte  a  unha  sem- 
pre reta,  sem  deixar  pontas.  Se  o  pro- 
blema persistir  procure  um  podólogo 
(especial istf^m  pé)  para  fazer  a  unha 
voltar  ao  lugar. 


joanetes  -  A  causa,  geralmente,  são 
os  sapatos,  principalmente,  os  de  bico 
muito  finos.  No  caso  de  muita  dor,  a 
única  solução  é  a  cirurgia. 


Unhas! 


Se  você  é  do  tipo  que  gosta  de  fazer 
suas  próprias  unhas,  aprenda  no  passo 
a  passo  abaixo  algumas  dicas  impor- 
tantes. 

1)  Corte  as  unhas  e  deixe-as  em  um  ta- 
manho padrão; 

2)  Lixe-as  para  acertar  o  formato; 

3)  Passe  nelas  um  pouco  de  creme  hi- 
dratante para  amolecer  a  cutícula; 

4)  Espalhe  o  creme  ecubra-as  com  pe- 
quenos pedaços  de  algodão.  Ume- 
deça-os  com  água  e  deixe-os  sobre 
as  unhas  por  cerca  de  três  minutos; 

5)  Retire  os  pedaços  de  algodão  e,  com 
a  espátula,  empurre  a  cutícula; 

6)  Remova  com  alicate  somente  a 
cutícula  que  levantar  com  a  espátu- 
la. Lembre-se  de  que  sua  função  é 
proteger  a  unha  de  infecções  e  mi- 
coses; 

7)  Passe  óleo  de  cravo  antes  do  esmal- 
te para  remover  as  imperfeições 
das  unhas; 

8)  Passe  levemente  a  lixa,  com  a  parte 
mais  fina,  sobre  as  unhas; 

9)  Depois  de  polir  passe  a  base; 

10)  Escolha  a  cor  do  esmalte  de  sua 
preferência  e  passe  duas  camadas 
finas; 

11)  Assim  que  finalizar  a  pintura,  lim- 
pe os  excessos  com  palito  e  algodão 
embebidos  em  removedor  de  es- 
malte; 

12)  Para  finalizar,  passe  óleo  seca^ 
em  spray  ou  líquido. 


I 


2  6 


1  1/2  xícara  de  manteiga  ou  margarina  (360g),  2  xícaras  de 
açikar,  6  ovos  (separar  as  gemas),  3/4  de  xícara  de  leite,  4 
colheres  (sopa)  de  conhaque,  1  colher  (chá)  de  baunilha,  3  1/2 
xícaras  de  farinha  de  trigo,  2  xícaras  de  passas  claras,  1  xícara 
de  damascos  picados,  1/2  xícara  de  casca  de  laranja  cristaliza- 
da picada,  1  xícara  de  nozes  ou  castanha-do-pará  picadas  em 
pedaços  grandes,  1/2  colher  (chá)  de  fermento  em  pó. 

Bata  a  manteiga  ou  margarina  até  ficar  leve  e  cremosa. 
Aos  poucos,  adicione  o  açúcar  e  bata  bem.  Bata  as  gemas 
levemente  e  acrescente  à  manteiga.  À  parte,  misture  o  leite, 
o  conhaque  e  a  baunilha  e  junte  à  mistura  anterior. 

Numa  vasilha,  misture  a  farinha  com  as  passas,  o  damasco, 
a  casca  de  laranja  cristalizada  e  as  nozes.  Acrescente  essa 
mistura  à  massa.  Bata  as  claras  com  o  fermento  até  obter 
picos  firmes,  junte  cuidadosamente  à  massa  do  bolo.  Despeje 
numa  fôrma  de  buraco  no  meio,  de  24cm  de  diâmetro.  Leve 
ao  forno,  a  140°C,  por  2  horas  ou  até  que  esteja  assado. 


1  peça  de  lombo,  300g  de  fígado  de  galinha,  200g  de  carne 
de  porco,  200g  de  toucinho,  uma  lata  de  ameixas  pretas,  200g 
manteiga,  sal,  pimenta,  limão  e  vinho  branco. 

Tempere  o  lombo,  com  sal,  limão,  pimenta,  e  louro.  Deixe  a 
carne  nessa  mistura  por  um  dia  inteiro.  Depois  que  a  carne  estiver 
bem  temperada,  abra-a  em  folhas  e  recheie  com  a  seguinte  mistu- 
ra: faça  uma  refogado  de  cebola  e  alho  e  coloque  o  fígado,  carne, 
toucinho  (Passe  todos  esses  ingredientes  no  liquidificador).  Enrole 
o  lombo  com  essa  mistura  até  formar  um  rocambole.  Feche  com 
papel  fita  filme  e  leve  ao  forno  por  20  minutos.  Retire,  corte  em 
rodelas  e  sirva  frio,  com  frutas  da  estação  e  ameixas. 


1  frango  inteiro  limpo,  1  cebola,  alho  e  sal. 

Passe  sal  em  todo  o  frango,  abra-o  sem  desmanchar  e  es- 
fregue o  alho  em  todo  o  interior.  Coloque  uma  cebola  inteira 
dentro  do  frango  e  coloque-o  para  assar.  Espalhe  manteiga 
ou  margarina  em  toda  a  superfície,  enrole  em  papel  laminado 
e  deixe  assar.  Quando  o  frango  estiver  macio,  retire  o  papel 
laminado  e  conserve-o  no  forno  para  corar. 

Obs.:  O  conhaque  e  o  vinho  evaporam-se  com  o  cozimento. 
Decidir  se  querem  usar  ou  não. 


Artesanato 


MtSStONARIA 


Envolva-se  pelos  encantos  da  Découpage 
em  superfície  lisa  -  V  parte 

Colaboração  Sílvia  Sueli  Pereira  de  Souza 
e  Fotos  Joisimar  Augusto  Oliveira) 

Este  passo  a  passo  exibe  em  detalhes  simples  como  é  possível 
transformar  um  porta  pano  de  prato  em  uma  peça  admirada  pe- 
los visitantes  de  sua  cozinha.  Além  do  mais  com  a  mesma  técnica 
você  poderá  restaurar  aquele  armário,  banquinho,  mesa,  etc,  pois 
é  muito  fácil  usar  os  lindos  motivos  das  estampas  para  découpage. 
Esta  técnica  consiste  em  montagens  feitas  com  guardanapos  para 
découpage,  recortes  de  tecido  ou  papel,  colados  em  superfícies 
lisas  ou  com  texturas.  Nesta  edição  estamos  passando  para  você  os 
primeiros  passos  da  découpage  em  superfície  lisa  e  nas  próximas 
edições  traremos  outras  idéias  práticas  e  decorativas. 

Material  básico 

*  Porta  pano  de  pratos  (madeira) 

Guardanapo  para  découpage;  Tinta  PVA  para  artesanato  nas  cores 
de  sua  preferência;  Cola  Multicolage  para  trabalhos  de  Découpa- 
ge; Pincéis,  tesoura,  um  pedaço  de  plástico  transparente 

Obs.:  Todos  estes  materiais  são  encontrados  nas  lojas  de 
artesanato  de  sua  cidade.  Casonão  encontre  o  guardanapo 
para  découpage,  utilize  figuras  de  revistas  ou  papéis  de  pre- 
sente, seguindo  as  mesmas  instruções,  que  são  válidas  tanto 
para  madeira  como  para  vidros. 

Passo  a  passo 

1.  Pinte  a  peça  nas  cores  desejadas  e  aguarde  para  secar  bem. 

2.  Recorte  as  folhas  do  guardanapo  e  retire  as  duas  películas. 

3.  Aplique  uma  demão  de  cola  Multicolage  sobre  a  superfície 
onde  receberá  o  aplique  e  aguarde  de  1  a  2  minutos. 

4.  Aplique  o  guardanapo  na  peça  onde  já  está  com  a  cola 
Multicolage  e  alise  com  o  auxílio  do  plástico  transparente 
para  retirar  o  excesso  de  bolhas. 

5.  Aguarde  alguns  minutos  e  aplique  uma  fina  camada  de 
cola  Multicolage  sobre  o  guardanapo,  para  impermeabilizá- 
lo,  ou  verniz 

5.  Deixe  secar  de  15  a  20  minutos  e  está  pronta  a  sua  peça. 


MCA  em  acão 


Tema:  O  aperfeiçoamento  dos  santos 
por  meio  da  integração  das  gerações. 

Divisa:  "Mas  tu,  Senhor,  estás  en- 
tronizado para  sempre,  e  o  teu  nome 
será  lembrado  por  todas  as  gerações" 
(Salmo  102.12). 

Tema  do  Centenário  da  UFIV1BB: 

Celebremos  e  prossigamos  cumprindo 
a  missão. 

Divisa:  "Portanto,  nós  também  que 
estamos  rodeados  de  uma  tão  grande 
nuvem  de  testemunhas,  deixemos  todo 
embaraço,  e  o  pecado  que  tão  de  perto 
nos  rodeia,  e  corramos  com  perseve- 
rança a  carreira  que  nos  está  proposta, 
fitando  os  olhos  em  Jesus,  autor  e  consu- 
mador da  nossa  fé"  (Hebreus  12.1,2a). 

Datas  especiais  do  trimestre  que  me- 
recem atenção  das  mulheres: 

Outubro 

12  -  Dia  das  Crianças 

12  -  Dia  Nacional  de  Evangelização 

Pessoal 

15  -  Dia  do  Mestre 

Novembro 

1^  segunda-feira  -  Dia  Batista  de  Oração 
Mundial 

3°  domingo  -  Dia  de  Educação  Teológica 
Última  quinta-feira  -  Dia  Mundial  de 
Ação  de  Graças 

Dezembro 

2°  domingo  -  Dia  da  Bíblia 

25-  Natal  de  Jesus 

31  -  Culto  de  Fim  de  Ano 

DIretoria 

1)  Reunir  as  mulheres  para  fazer  uma 
avaliação  do  trabalho  realizado  durante  o 
ano.  Verificar  se  todos  os  relatórios  da  ca- 
derneta foram  enviados  a  quem  de  direito, 
inclusive  os  das  organizações-filhas; 

2)  Eleger,  se  ainda  não  o  fizeram,  a  comis- 
são para  indicação  da  nova  diretoria  para 
o  ano  de  2009.  Eleger  a  diretoria.  Realizar 
um  bonito  programa  de  posse.  Dara  cada 


pessoa  eleita,  uma  lista  das  atribuições  do 
cargo  para  o  qual  foi  eleito. 


Estudos  mensais 


Outubro  -  Como  vão  os  seus  filhos? 
-  Estudo  escrito  pelo  missionário  Pr. 
Narciso  Braga  no  qual  destaca  os  três 
aspectos  relevantes  na  formação  de 
bons  filhos.  Encontra-se  nas  páginas  31 
e  32  desta  revista. 

Novembro  -  Como  Deus  faz  uma  líder. 
Darcília  Pereira,  uma  das  líderes  do  traba- 
lho da  UFMBB,  nesses  100  anos,  escreve 
sobre  a  amiga  e  companheira  de  lides  na 
UFMBB,  Ester  Silva  Dias.  Confira  o  estudo 
nas  páginas  33  e  34  desta  revista. 

Dezembro  -  Celebremos  e  prossiga- 
mos cumprindo  a  missão.  Encerrando 
o  ano  do  Centenário  da  UFMBB,  uma 
última  reflexão  sobre  o  tema  do  Cente- 
nário, feita  pelo  Pr.  Gerson  Moreira.  Ver 
páginas  35  a  37  desta  revista. 


Programação  especial 


Dia  Batista  de  Oração  Mundial  -  A 

programação,  preparada  pelo  Departa- 
mento Feminino  da  Aliança  Batista  Mun- 
dial e  traduzida  para  o  português  pela 
Profa.  Peggy  Smith  Fonseca,  encontra-se 
nas  páginas  38  a  46  desta  revista. 

Projeto  Minha  Esperança  Brasil  -  O 

Projeto  Minha  Esperança  Brasil  pretende 
envolver  milhares  de  lares,  milhares  de 
igrejas  locais,  culminando  com  a  trans- 
missão de  três  programas  de  TV,  em 
novembro  de  2008.  Eles  serão  levados 
ao  ar  em  rede  nacional  e  em  horário 
nobre,  com  mensagem  de  Billy  Graham  e 
Franklin  Graham,  além  de  músicas  evan- 
gélicas brasileiras  e  testemunhos  impac- 
tantes  de  brasileiros  sobre  a  fé  em  Cristo. 
O  propósito  é  alcançar  uma  colheita  de 
almas  jamais  vista  na  história  do  país. 

Bíblia  manuscrita:  um  projeto  de 
todos  os  brasileiros  -  Ver  a  página  30 
para  mais  detalhes. 


Dia  de  Ação  de  Graças  -  Ver  progra- 
mação nas  páginas  48  e  49. 


Organizações-fílhas 


Em  outubro  promove-se  a  programa- 
ção da  organização  Amigos  de  Missões 
em  Foco.  Entre  em  contato  com  a  líder 
para  saber  em  que  a  MCA  pode  ajudar. 

Envolva  as  jovens,  mensageiras  e 
crianças  na  programação  do  Dia  Batista 
de  Oração  Mundial  e  também  nas  pro- 
gramações normais  da  MCA. 


Áreas  de  ação 


Cada  coordenadora  de  área  deve  infor- 
mar-se  com  o  pastor,  diretor  de  Educação 
Religiosa  e  diretores  de  departamentos  e 
ministérios  sobre  atividades  a  serem  de- 
senvolvidas pela  igreja  durante  o  trimes- 
tre. Despertar  nas  mulheres  o  interesse 
para  o  envolvimento  nas  atividades. 


Área  espiritual 


Vida  cristã 


Estudando  a  Bíblia  -  Combinar  com 
as  mulheres  de  estudarem  um  livro  da 
Bíblia  durante  um  mês  e  marcar  um  dia 
para  compartilharem  as  lições  principais 
do  mesmo.  Depois  de  compartilharem 
o  que  aprenderam,  a  dirigente  poderá 
dividir  as  mulheres  em  dois  grupos  ou 
mais  de  acordo  com  o  número  e  fazer 
perguntas  sobre  o  livro  que  leram,  como 
numa  gincana  bíblica.  O  grupo  vencedor 
deverá  receber  uma  pequena  lembrança. 
(Ex.:  Marcador  de  Bíblia  com  um  versícu- 
lo chave  do  livro  estudado). 

Deus  tem  me  falado  -  Incentivar  as 
mulheres  a  terem  um  momento  de  encon- 
tro com  Deus  todos  os  dias.  Elas  poderão 
utilizar  o  manancial  nesse  encontro  e  ler 
outros  trechos  da  Bíblia  também,  mas  se- 
ria interessante  registrar  o  que  Deus  falou 
através  da  Palavra.  Para  isso,  a  sugestão  é 
que  cada  mulher  confeccione  um  jardim 


onde  as  flores  estarão  avulsas.  Cada  dia, 
destacar  da  leitura  um  versículo  e  escrevê- 
lo  no  miolo  da  flor  e  tixá-la  nas  folhagens 
do  jardim.  A  idéiaé  que  seja  um  painel  ou 
uma  moldura  como  se  fosse  um  quadro 
que  está  sendo  montado.  Esse  quadro 
deve  ficar  em  um  lugar  que  todos  da  casa 
possam  ver  e  compartilfiar  da  leitura  dos 
versículos.  (Obs.:  Use  EVA  ou  cartolina). 


Evangelismo 


Brincando  na  praça  -  Outubro  é  o 
mês  das  crianças,  a  MCA  juntamente  com 
a  jCA  e  MR  poderão  organizar  atividades 
recreativas  com  as  crianças  da  comunida- 
de na  praça  ou  num  campo  de  futebol. 
As  atividades  devem  ser  simples,  como: 
pular  corda,  dança  da  cadeira,  amareli- 
nha, pintando  o  corpo,  cabo  de  guerra, 
queimado,  pique-bandeira  etc.  A  idéia  é 
retomar  o  brincar.  Deve  haver  a  divisão 
de  monitoras  para  cada  grupo  de  brinca- 
deira para  que  não  crie  tumulto.  Em  uma 
determinada  hora  parara  brincadeira  e 
apresentar  uma  história  com  fantoches, 
ou  uma  peça  teatral,  ou  uma  mensagem 
ilustrada,  algo  que  prenda  a  atenção  das 
crianças  de  maneira  a  aprenderem  a 
mensagem  de  Deus.  No  final  distribuir 
pirulito  ou  saquinhos  de  balas,  algo  que 
esteja  ao  alcance  da  MCA  local. 

Evangelista  volante  -  No  ano  de  1986 
as  mulheres  da  SFM  da  Igreja  Batista  do 
Méier,  da  cidade  do  Rio  de  janeiro  leva- 
ram um  ônibus  a  diferentes  bairros  para 
evangelizar  seus  moradores.  Distribuíram 
folhetos,  cantaram  e  entregaram  evange- 
lhos. Seguindo  esse  exemplo,  as  mulheres 
poderiam  repetira  idéia,  e  na  dificuldade 
do  ônibus,  poderiam  utilizar  carros, 
colocar  faixas  nos  carros,  parar  próximo 
a  supermercados,  shoppings  ou  algum 
outro  lugar  de  movimentação  e  distribuir 
cartões  ou  folhetos  com  mensagens  de 
Natal,  desejando  feliz  natal  à  comunidade 
e  convidando-a  para  as  programações  do 
mês  de  dezembro  na  igreja.  Convoque  as 
jovens  da  igreja  e  também  as  mensageiras, 
embaixadores  e  crianças  para  a  atividade. 


Incentive  o  desejo  de  falar  de  Cristo  na 
nova  geração. 

Continue  distribuindo  25  folhetos  evan- 
gelísticos,  nesse  trimestre  a  pessoas  não- 
crentes  para  totalizar  100  no  final  do  ano. 

Mensagens  aos  professores  -  15  de 

outubro  é  comemorado  o  Dia  do  Mestre. 
Prepare  mensagens  para  professores  e 
contemple  os  professores  das  escolas  da 
comunidade.  Faça  um  informativo  sobre 
o  que  é  a  UFMBB  e  os  100  anos,  coloque 
uma  agendinha  com  as  atividades  da 
MCA  da  igreja.  Como  é  o  ano  do  cente- 
nário procure  oferecer  100  mensagens  a 
100  professores,  convide-os  para  visitar  a 
igreja.  Essa  é  uma  boa  oportunidade  para 
fazer  a  igreja  e  a  MCA  conhecidas. 


Missões 


Engorde  o  porco  -  Comprar  cofres  de 
porquinhos  e  fazer  uma  campanha  de 
engorda  dos  porcos.  Cada  domingo  uma 
mulher  levará  o  porco  para  casa  e  toda  a 
família  será  incentivada  a  engordá-lo  co- 
locando moedas  dentro  dele.  No  próximo 
domingo  o  porco  deve  ser  entregue  e  outra 
mulher  o  levará  para  casa,  quando  um  es- 
tiver cheio  outro  porco  vazio  será  oferecido 
até  que  todas  participem.  No  final  devem 
abrir  ou  quebrar  todos  os  porquinhos, 
apurar  o  valor  da  oferta  e  investir  em  um 
projeto  missionário  da  igreja,  ou  enviar 
para  um  missionário  que  a  igreja  adotou, 
ou  enviar  para  a  Educação  Cristã  Missioná- 
ria ajudar  alunas  do  SEC  e  do  CIEM. 

Bazar  missionário  -  Normalmente  no 
final  do  ano  muitas  mulheres  se  desfazem 
de  alguns  objetos  para  comprar  outros  no- 
vos. A  idéia  é  doar  para  um  bazar  na  igreja 
aberto  à  comunidade.  Fazer  uma  escala  de 
horários  na  semana  com  a  disponibilidade 
das  irmãs  para  que  sejam  vendidos  a  um 
preço  acessível.  Todo  o  dinheiro  do  bazar 
será  somado  ao  do  porquinho  para  tam- 
bém abençoar  os  missionários  da  igreja  ou 
projetos  missionários  da  mesma. 

Continuem  escrevendo  aos  missioná- 
rios. Escolham  mais  25  missionários  e 
se  correspondam  com  eles. 


Atividades  na  área  social 
Ação  social 


Cursos  relâmpagos  Sabemos  que 
natal  é  tempo  de  lembrar  o  nascimento  de 
Jesus  e  a  sua  importância  em  nossa  vida, 
contudo  vivemos  em  uma  cultura  que 
valoriza  o  presentear  e  o  confraternizar. 
Por  isso  sugerimos  cursos  relâmpagos 
de  artesanato  e  culinária  que  ajudem  as 
mulheres  da  comunidade  a  terem  idéias 
de  coisas  que  possam  fazer  para  vender 
ou  presentear  pessoas,  ajudando  assim  no 
orçamento  da  família,  (arranjos  natalinos, 
toalhas  pintadas  com  motivos  natalinos, 
tortas  saborosas  de  nozes  e  avelãs  etc). 

Abençoar- Verifique  entre  as  mulheres, 
aquelas  que  estão  tomando  medicamen- 
tos e  que  têm  dificuldades  em  comprá-los. 
Verifique  com  o  departamento  de  ação 
social  da  igreja  como  abençoar  o  maior 
número  de  pessoas  possível,  principal- 
mente as  da  Terceira  Idade,  que  tanto  já 
trabalharam  e  agora,  às  vezes,  têm  tanta 
dificuldade  em  se  manter. 


Lazer 


Confraternização -Reúna  as  mulhe- 
res para  uma  alegre  confraternização  de 
final  de  ano. 


Área  pessoal 


Palestra  -  "Retirando  o  Melhor  de  Si 
Mesma",  o  objetivo  é  despertar  as  mu- 
lheres para  olharem  para  aquilo  que  elas 
têm  de  melhor,  o  seu  potencial.  Convidar 
um  psicólogo,  profissional  da  área  de  RH 
ou  de  outra  área,  para  fazer  a  palestra. 

Relaxe -Convidar  um  profissional  na 
área  de  fisioterapia  e  oferecerás  mulheres 
massagens.  No  final  do  ano  todas  estão 
muito  cansadas  e  seria  uma  boa  oportu- 
nidade para  relaxarem  e  se  entrosarem. 
Enquanto  esperam  poderia  ter  um  outro 
profissional  da  área  de  educação  física, 
ou  outra  área  afim,  para  fazer  exercícios 
relaxantes  com  as  mulheres,  ensinando 
alguns  para  o  dia-a-dia. 
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Área  específica 
Família 


Bíblia  Manuscrita: 
Um  projeto  de  todos  os  brasileiros 


Considerada  um  dos  maiores  tesouros 
da  humanidade,  a  Bíblia  chegou  até  os 
nossos  dias  graças  à  atuação  de  pessoas 
muito  especiais:  os  copistas.  Através  dos 
séculos,  as  Sagradas  Escrituras  foram 
preservadas  e  transmitidas  por  meio 
de  cópias  manuscritas,  assegurando 
que  a  Palavra  de  Deus  acompanhasse 
a  humanidade  em  todos  os  momentos, 
antes  da  invenção  da  imprensa. 

Relembrar  esta  prática  foi  a  forma  en- 
contrada pela  SBB  para  comemorar  seus  60 
anos  de  existência  em  10  de  junho  com  o 
lançamento  do  projeto  Bíblia  Manuscrita. 

A  iniciativa  foi  apresentada  no  dia  24 
de  março,  na  Academia  Brasileira  de  Le- 
tras (ABL),  no  Rio  de  Janeiro  num  evento 
que  reuniu  cerca  de  150  pessoas.  Ali  foi 
montado  um  scriptorium  -  como  eram 
conhecidos  os  recintos  onde  os  copistas 
atuavam  no  período  medieval  -  onde 
os  convidados  iniciaram  a  cópia  de  um 
exemplar  da  Bíblia  Sagrada. 

Coube  ao  secretário  de  Comunicação 
e  Ação  Social  da  SBB  e  responsável  geral 
do  Ano  da  Bíblia,  Emi  Walter  Seibert. 
abordar  o  tema  "A  Tradição  da  Escrita  e  a 
Bíblia".  Em  sua  palestra,  ele  apresentou 
a  evolução  histórica  da  transmissão  do 
texto,  com  foco  especial  no  texto  bíblico, 
e  explicou  o  conceito  que  serviu  de  base 
para  a  construção  da  campanha  do  Ano 
da  Bíblia  e  do  projeto  Bíblia  Manuscri- 
ta. "Quando  a  SBB  decidiu  executar  o 
projeto  Bíblia  Manuscrita  dentro  das 
celebrações  do  Ano  da  Bíblia,  não  tinha 
em  mente  apenas  mobilizar  as  pessoas 
em  torno  da  Bíblia  Sagrada.  Ela  pensava 
convocar  centenas  de  milhares  de  pes- 
soas para  uma  experiência  especial  sob 
vários  aspectos",  explicou  Seibert. 

Entre  os  aspectos  destacados  por  ele 
estão:  a  experiência  com  a  transcrição  e 
o  conteúdo  do  texto  bíblico,  o  exercício 
da  leitura  e  a  oportunidade  de  conhecer 
a  história  da  humanidade  através  da 
Bíblia.  Além  disso,  o  projeto  tem  o  ob- 
jetivo  de  oferecer  benefícios  singulares  i 


à  população  brasileira:  "Trata-sede  uma 
ação  de  incentivo  à  leitura,  cultura  e 
solidariedade",  concluiu  o  secretário. 

Em  seguida,  o  coordenador  geral  do 
Ano  da  Bíblia,  Eude  Martins,  apresen- 
tou o  projeto,  que  deve  mobilizar  900 
mil  pessoas  em  todo  o  país,  a  partir 
de  junho.  "Este  é  um  projeto  de  todos 
brasileiros",  definiu  Martins. 

O  projeto  da  Bíblia  Manuscrita  terá 
uma  identidade  visual  própria,  com 
folders  explicativos  e  cartazes  para 
indicar  o  local,  data  e  horário  de  fun- 
cionamentos de  cada  scriptorium.  A 
transcrição  do  texto  pelos  copistas  será 
permanentemente  acompanhada,  para 
evitar  que  haja  saltos  de  versículos  ou 
erros  que  comprometam  o  manuscrito. 
Cada  participante  será  registrado  por 
meio  da  Ficha  de  Copista. 

A  iniciativa  também  terá  um  aspecto 
social,  propondo  doações  para  programa 
Inclusão  do  Deficiente  Visual,  mantido  pela 
SBB.  Durante  seus  três  meses  de  funciona- 
mento, será  realizada  captação  de  recursos 
para  levar  a  Bíblia  em  Braile  e  em  áudio 
a  um  número  ainda  maior  de  deficientes. 
Hoje  o  programa  da  SBB  beneficia  2,5  mil 
pessoas,  além  de  instituições  especializa- 
das no  atendimento  ao  deficiente  visual.  A 
sugestão  é  que  os  copistas  doem  ao  menos 
R$1,00  porversículo  copiado.  Aqueles  que 
quiserem  contribuircom  quantias  maiores, 
a  conta  para  depósito  é: 
Banco  Bradesco 
Sociedade  Bíblica  do  Brasil 
Agência  3390-1 
Conta  corrente  18510-8 


Saiba  mais:  As  ações  e  endereços  dos 
scriptoria  poderão  ser  conferidos  no 
site  oficial  do  projeto  Bíblia  Manuscrita: 
w/ww.bibliamanuscrita.org.br 


Culto  em  família  -  Dia  de  Ação  de 
Graças  -  Se  reunirem  para  agradecer  a 
Deus  as  bênçãos  do  ano,  de  forma  espe- 
cial. Deixar  que  cada  uma  das  pessoas  pre- 
sentes expresse  um  motivo  de  gratidão  a 
Deus.  Entoar  cânticos  de  agradecimento. 

Culto  em  família  -  Natal  -  Incentivar 
as  famílias  a  realizarem  um  culto  de  na- 
tal em  família.  Ver  sugestão  nas  páginas 
52  e  53  desta  revista. 


Bebés 


Continuar  a  entrega  dos  25  cartões  e 
visitas  aos  bebés.  Como  já  mencionado, 
o  objetivo  é  alcançar  25  mamães  com 
seus  bebes.  As  visitas  poderão  ser  reali- 
zadas em  hospitais  ou  em  casa. 

Calendário  -  Tirar  fotos  dos  bebés 
da  igreja  e  confeccionar  um  calendário 
com  uma  mensagem  bíblica  e  oferecer 
às  famílias  da  igreja. 

Reunindo  os  bebés  -  Fazer  uma  con- 
fraternização com  as  mães  e  os  bebés  que 
foram  visitados  e  receberam  os  cartões, 
agradecendo  a  vida  de  cada  um  deles. 


Terceira  Idade 


Coro  natalino  -  Reunir  as  mulheres 
da  Terceira  Idade  e  formar  um  conjunto 
ou  coral,  e  ensaiar  alguns  hinos  de  Natal. 
Conversar  com  o  ministro  de  música 
ou  o  responsável  pelos  cultos  da  igreja 
para  que  no  mês  de  dezembro  possam 
louvar  a  Deus  através  dos  hinos  em  um 
dos  cultos.  Podem,  também,  cantar  em 
uma  casa  de  idosos,  hospital  etc. 


Recital  de  Natal  -  Combinar  com  o 
ministro  de  música  da  igreja  ou  responsável 
pela  música  um  recital.  Cada  solteiro  deverá 
convidar  um  amigo  para  assistir  Caso  não 
seja  possível  acontecer  na  igreja,  informar- 
se  sobre  um  evento  assim  e  incentivar 
que  os  sós  participem.  Viabilizar  também 
condução  para  que  eles  se  desloquem,  caso 
seja  fora  do  bairro  ou  cidade. 
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Estudo  -  Outubro 
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Ao  ler  a  expressão  "põe  em  ordem 
a  tua  casa",  de  Isaías  38.1,  percebe-se 
logo  que  Deus  desejava  que  Ezequias, 
rei  de  Judá,  arrumasse  algo  que  se  fazia 
necessário  em  sua  casa.  Podem  estar  em 
foco  algumas  áreas  nessa  arrumação. 

A  família  dele  também  precisava  ser 
colocada  em  ordem.  Posteriormente  a 
sua  doença,  nasce  seu  filho  Manassés 
e  este  vem 


a  ter  um  reinado  que  "fez  o  que  era 
mau  aos  olhos  do  Senhor"  (2  Reis  21.2), 
indicando  possíveis  falhas  na  educa- 
ção recebida  de  seus  pais  Ezequias  e 
Hefzibá. 

Baseado  nesse  caso,  podemos  per- 
ceber que  há  muito  para  se  preocu- 
par quanto  à  educação  saudável  dos 
filhos. 

No  presente  estudo  partilha- 
mos três  aspectos  os  quais 
consideramos  relevantes 
na  formação  de  bons 
filhos,  seguindo  a 
questão  levantada 
na  pergunta  do 
tema. 


Pastor  Narciso  Braga 
Missionário  da  JMM/CBB  nos  Açores 


Valorizar  os  feitos  dos  filhos 

Nosso  filho  Társis  gosta  de  jogar 
futebol.  Antes  de  ir  estudar  na  cidade 
do  Porto  ele  jogava  na  equipe  do  Lu- 
sitânia, em  Angra  do  Heroísmo.  Como 
pais,  eu  e  Mardilene,  procurávamos 
conversar  com  ele  sobre  seu  desem- 
penho nos  jogos,  alegrar  nas  vitórias 
e  consolar  nas  derrotas  que  sofria. 
Eu  assentei  em  meu  coração  que  na 
medida  do  possível  iria  acompanhá- 
lo  nos  estádios  onde  jogava,  na  ilha. 
Lembro-me  com  alegria  de  quando  ele 
conseguia  marcar  gois  vinha  correndo 
ao  pé  do  relvado  e  apontava  para  mi- 
nha direção  a  dedicar-me  o  gol.  Que 
emoção! 

Por  mais  insignificantes  que  sejam 
para  os  pais  as  experiências  de  seus 
filhos,  para  eles  estas  são  sempre  im- 
portantes. Mostrar  preocupação  nos 
fracassos  e  oferecer  ajuda;  apreciar  e 
se  alegrar  com  o  sucesso  deles,  faz  com 
que  tenham  segurança  por  poderem 
contar  com  os  pais.  O  campo  fica  mais 
fértil  para  o  desenvolvimento  de  bela  e 
necessária  amizade  onde  pais  e  filhos 
podem  contar  uns  com  os  outros.  Mude 
sua  agenda,  se  possível,  pare  uma  tare- 
fa, se  necessário,  mas  não  deixe  seu  filho 
sem  a  devida  atenção  quando  precisar 
de  vocês,  pais. 

Vamos  voltará  pergunta:  Como  vão  os 
seus  filhos?  Estão  contentes  com  vocês 
como  pais?  Quanto  a  valorização  que 
estão  dando  às  coisas  da  vida  deles?  Se 
não,  por  favor,  reverta  logo  esse  quadro. 
Mesmo  que  já  tenha  passado  muito 
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tempo  entre  vocês,  ainda  há  tempo 
para  isso. 

Aprender  a  fazer 
concessões  saudáveis 

Não  é  difícil  encontrar  pais  extre- 
mistas. Rígidos  demais  ou  liberais 
inconsequentes.  O  ideal  é  conseguir 
criar  filhos  com  o  máximo  de  equi- 
líbrio possível.  Rigidez  na  criação  de 
filhos  pode  ser  traduzida  em  possível 
turbilhão  de  revoltas  onde  todos  da 
família  pagam  preço  desnecessário  de 
sofrimento  e  mal-estar.  Por  outro  lado 
quando  os  filhos  são  deixados  pra  lá, 
a  fazerem  o  que  bem  quiserem,  sem 
limites  firmes  e  saudáveis,  com  certeza 
vêm  problemas  para  todos  do  lar.  Já 
se  sabe  que  esses  dois  extremos  são 
como  fábricas  de  famílias  e  sociedade 
doentes. 

Com  a  ajuda  de  Deus,  os  pais,  desde 
cedo,  na  orientação  de  seus  amados 
filhos  precisam  aprender  a  fazer  con- 
cessões saudáveis  quando  primeiro  são 
avaliadas  as  possíveis  consequências 
de  uma  determinada  atitude.  Não  é 
correto  deixá-los  de  lado  após  a  devi- 
da concessão;  é  preciso  acompanhar 
aquilo  que  se  permite.  É  bom  lembrar 
também  que  há  situações  em  que  não 
se  pode  negociar,  para  que  se  previnam 
possíveis  prejuízos  para  todos  do  lar. 
Tais  como  os  princípios  básicos  éticos 
e  morais  que  não  podem  ser  deixados 
de  lado,  a  menos  que  se  corra  o  risco 
de  sofrimentos  eminentes. 

Como  vão  os  seus  filhos?  Voltamos 
à  pergunta.  Estão  bem  com  as  con- 
cessões que  estão  a  lhes  dar,  ou  não? 
Nunca  se  esqueça  de  que  as  concessões 
precisam  ser  saudáveis. 

Não  desistir  da  orientação 

Pelo  caráter  demonstrado  pelo  rei 
Ezequias  durante  o  seu  reinado,  que 
"fez  o  que  era  reto  aos  olhos  do  Se- 
nhor" (2  Reis  18.3)  tratava-se  de  um 
bom  homem.  Pergunta-se:  Onde  será 


que  falhou  ou  falharam,  ele  e  sua 
esposa,  na  criação  de  Manassés,  para 
o  filho  "fazer  o  que  era  mau  aos  olhos 
do  Senhor"?  Conjectura-se  a  possibi- 
lidade de  um  pai  como  Ezequias  não 
persistir  em  ensinar,  mesmo  que  por 
muitas  vezes,  a  mesma  coisa  aos  seus 
filhos.  Há  uma  lei  natural  na  apren- 
dizagem que  atesta  que  a  repetição 
faz  absorver  o  que  se  faz  ou  o  que  se 
ensina.  Em  nossa  experiência  aqui  em 
casa,  houve  ocasiões  que  achamos  que 
íamos  desistir  de  orientar  a  mesma 
coisa  aos  filhos  seguidas  vezes.  Mas 
não,  graças  a  Deus,  pela  convicção 
de  que  determinada  orientação  era 
certa  e  que  nossos  filhos  precisavam 
aprendê-la,  persistimos.  Hoje  estamos 
certos  de  ter  valido  a  pena  todo  o 
empenho.  Frequentemente  ouvimos 
deles  a  gratidão  que  têm,  até  mesmo 
por  nossa  chatice  naquelas  persistên- 
cias de  outrora.  Aliás,  ainda  continua, 
pois  apesar  de  já  serem  homens,  ainda 
precisam  de  nós.  Há  pais  que  desistem 
de  orientar  os  seus  filhos  para  não  os 
chatear,  magoar,  revoltar  etc.  E  há  adul- 
tos que  reclamam  de  seus  pais  por  não 
terem  sido  firmes  e  persistentes  para  a 
orientação  deles  na  época  e  nas  áreas 
devidas.  A  Bíblia  diz:  "Instrui  o  menino 
no  caminho  em  que  deve  andar  e  até 
quando  envelhecer  não  se  desviará 
dele"  (Provérbios  22.6). 

Pais  saudáveis  sabem  que  não  se 
pode  desistir  em  prosseguir  na  orien- 
tação dos  filhos,  mesmo  que  se  tenha 
de  repetir  isso  por  muito  tempo.  Vo- 
cês pais  que  lêem  isso,  não  desistam 
também. 

Conclusão 

A  direção  firme  e  amorosa  na  família 
é  uma  necessidade.  Os  progenitores 
precisam  cuidar  dos  filhos  como  sendo 
"herança  da  parte  do  Senhor"  (Salmos 
127.3).  Procurando  avaliar  sempre  sobre 
como  vai  o  desempenho  deles  nesse 
privilégio  e  responsabilidade  de  cuidar 


bem  da  herança  do  Senhor  que  lhes  foi 
entregue:  os  filhos.  Comuniquem-se 
bem  com  eles,  dê-lhes  tempo  no  seu 
tempo,  conversem  espiritualmente 
com  eles,  orem  por  eles  e  com  eles. 
E  não  se  esqueçam:  os  filhos  tendem 
normalmente  a  reflectir  aquilo  que 
são  os  seus  pais  ou  que  aprenderam 
deles,  tanto  no  positivo  quanto  no 
negativo.  Amanhã  vão  colher  os  frutos 
do  bom  empreendimento  que  fazem 
neles  hoje. 

Que  o  Senhor  abençoe  aos  queridos 
pais  na  difícil,  mas  compensadora  tare- 
fa da  boa  criação  de  seus  filhos. 

Como  apresentar  o  estudo 

o  que  a  mulher  da  MCA  espera  deste 
estudo: 

1)  Conhecer  três  aspectos,  destacados 
pelo  autor,  relevantes  na  formação  de 
bons  filhos; 

2)  Decidir  por  valorizar  os  feitos  dos 
filhos,  por  fazer  concessões  saudáveis, 
por  serem  firmes  e  persistentes  em 
orientação  sábia. 

Para  ilustrar 

Discorra  os  tópicos  a  partir  de  expres- 
sões do  autor.  Para  isso,  fazer  cartazes 
com  frases,  como: 

r  tópico:  "O  campo  fica  mais  fértil 
para  o  desenvolvimento  de  bela  e 
necessária  amizade  onde  pais  e  filhos 
podem  contar  uns  com  os  outros"; 

2°  tópico:  Colocar  em  letras  grandes 
a  palavra  LIMITE.  Indicar  com  uma  seta 
para  baixo:  rigidez  ou  afrouxamento  = 
Família  e  sociedades  doentes. 

3°  tópico:  A  repetição  faz  absorver  o 
que  se  faz  ou  o  que  se  ensina. 

Apresentação  do  estudo 

Após  a  narrativa  de  cada  tópico 
deixar  que  algumas  mulheres  com- 
partilhem experiências  relacionadas 
ao  assunto  do  tópico  (cronometre  o 
tempo). 
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Estudo  -  Novembro 


fl9Bnra  líder 


Introdução 


Esta  é  a  história  de  uma  mulher  cristã 
que  se  entregou  nas  mãos  de  Deus  para 
fazer  a  sua  vontade  e  ele  a  tornou  uma 
das  maiores  líderes  do  trabalho  feminino 
no  Brasil.  Foi  preparada  para  ser  um  vaso 
muito  precioso  e  até  o  fim  de  sua  vida  não 
vacilou  nem  temeu,  porque  sabia  a  quem 
servia  e  ao  seu  Deus  deu  toda  a  glória. 


A  menina  Ester 


Nasceu  a  menina  Ester  no  dia  30  de 
dezembro  de  1900,  no  lar  de  um  dos 
grandes  pioneiros  da  obra  batista  no 
Brasil  —  o  Pastor  Florentino  Rodrigues 
da  Silva,  convertido  e  batizado  pelo 
grande  missionário  Salomão  Ginsburg. 

A  menina  Ester  cresceu  participando 
intensamente  da  vida  de  seu  pai,  que  era 
pastor,  e  de  sua  mãe.  Emília  Trigueira 
da  Silva,  grande  colaboradora  de  seu 
esposo  e  líder  no  trabalho  feminino. 

Seu  pai  baiano,  sua  mãe  carioca,  e  ela 
fluminense.  Teve  dois  irmãos  e  uma  irmã: 
Enéas,  Silvano  e  Eunice.  Educada  em  seu 
lar,  na  fé  e  na  dedicação  à  obra  de  Deus 
neste  mundo,  a  menina  cresceu  compre- 
endendo a  importância  de  servir  a  Cristo 
e  viver  uma  vida  inteiramente  nas  mãos 
de  Deus.  Viveu  principalmente  no  Estado 
do  Rio  de  Janeiro,  onde  seu  pai  dedicou 
maior  parte  de  sua  vida.  Foi  balizada  por 
ele  quando  tinha  14  anos,  na  Igreja  Batis- 
ta de  Valença.  Fez  o  seu  curso  primário 
numa  escola  pública,  onde  sempre  se 
destacou  como  boa  aluna. 


A  jovem  Ester 


Ester:  uma  jovem  alegre  e  participan- 
te de  todos  os  trabalhos  de  sua  igreja; 
estudante  atenta  e  dedicada,  fez  os  seus 
estudos  no  Colégio  Batista  Shepard, 


|P  Darcília  Pereira,  RJ 

onde  se  formou  no  curso  de  Bacharel 
em  Ciências  e  Letras,  e  também  fez  o 
Curso  de  Obreiras,  preparando-se  para 
melhor  servir  à  causa  batista.  Este  curso 
foi  o  embrião  do  nosso  atual  IBER  e 
muitas  jovens  que  por  ali  passaram  se 
tomaram  líderes  que  serviram  e  servem 
com  bastante  atuação  no  trabalho  femi- 
nino de  nossa  convenção. 

Confiante  em  Deus,  a  jovem  Ester  encon- 
trou seu  companheiro  na  pessoa  do  Dr.  José 
Dias,  engenheiro,  membro  da  Igreja  Pres- 
biteriana do  Riachuelo,  no  Rio  de  Janeiro. 
No  dia  23  de  dezembro  de  1926,  na  casa 
de  seus  pais,  realizou  o  seu  belo  sonho  de 
jovem  crente  —  um  lar  cristão. 

Por  função  de  seu  jovem  esposo,  Ester 
transferiu-se  para  a  cidade  de  São  Paulo, 
e  por  algum  tempo  foi  membro  da  Igreja 
Batista  da  Liberdade,  onde  colaborou 
com  fidelidade. 

Também  neste  período,  durante  o 
movimento  revolucionário  desencadea- 
do na  época,  fez  um  curso  de  enferma- 
gem, preparando-se  para,  em  caso  de 
necessidade,  servir  ao  seu  próximo. 

Voltando  ao  Rio  de  Janeiro,  Ester  foi 
membro  da  Igreja  do  Méier  e  da  V  Igreja 
do  Rio,  e  uma  das  fundadoras  da  P  Igreja 
Batista  de  Copacabana. 


A  professora  querida 


Jovem  ainda,  Ester  especializou-se 
em  matemática,  matéria  que  lecionou 
nos  seguintes  colégios:  Batista  de  São 
Paulo;  Instituto  Batista  Americano,  no 
Rio  dejaneiro;  Independência,  também 
no  Rio  de  Janeiro;  Batista  de  Niterói; 
Instituto  Batista  de  Educação  Religiosa, 
o  nosso  IBER.  Foi  também  uma  gran- 
de professora  particular  que  ajudava 
muitos  jovens  nesta  matéria  tão  difícil. 


Paciente  e  amorosa,  tornava  suas  aulas 
agradáveis  e  proveitosas. 

Como  professora,  a  sua  meta  era  o 
aluno  como  pessoa  humana,  era  uma 

alma  que  podia  ser  levada  aos  pés  de 
Cristo,  e  o  exemplo  de  sua  vida  marcou  a 

vida  de  muitos  de  seus  alunos  que  até  hoje 
guardam  em  seus  corações  a  imagem  da 
querida  professora  Ester.  Mais  interessada 
em  servir  do  que  em  ganhar  dinheiro,  ela 
ajudou  muitos  jovens  a  encontrar  o  seu 
caminho  na  vida.  Seu  exemplo  de  crente 
fiel  impressionava.  Sua  conduta  correta  e 
honesta  era  um  exemplo  a  ser  seguido. 

Mas,  o  que  se  destacava  em  sua  vida 
era  a  confiança  que  inspirava,  pois  sabia 
compreender  os  problemas  dos  jovens 
e  suas  dificuldades.  Foi  muito  querida 
por  seus  alunos  e  também  por  seus 
colegas  de  magistério. 


A  líder  Ester 


Ester  foi  preparada  por  Deus  para  ser 
uma  líder  no  trabalho  batista  feminino 
no  Brasil,  desde  o  seu  lar,  com  a  grande 
influência  de  seus  pais  e  também  na  sua 
juventude  no  Colégio  Batista,  onde  estu- 
dou, e  no  magistério  tão  bem  exercido. 
Estas  experiências  a  capacitaram  para 
ser  a  líder  como  a  Ester  da  Bíblia  (tinha 
o  seu  tempo  para  atuar). 

Em  1934,  Ester  foi  eleita  secretária 
executiva  da  União  de  Senhoras  Batistas 
do  então  Distrito  Federal,  hoje  União 
Feminina  Carioca,  e  durante  38  anos 
serviu  sem  receber  nenhuma  remu 
ração,  a  não  ser  o  amor  e  o  carinho 
suas  amadas  e  queridas  irmãs.  Em  t 
tomou-se  a  presidente  da  União  Geral  d 


Senhoras  Batistas  do  Brasil,  hoje  União 
Feminina  Missionária  Batista  do  Brasil, 
cargo  que  ocupou  até,  1959,  sendo  eleita 
novamente  no  ano  de  1961.  Como  presi- 
dente, numa  época  de  mudança  e  com 
o  aparecimento  de  novas  líderes  mais 
jovens,  D.  Ester  soube  compreender  os 
anseios  dessas  jovens  líderes  e  respeitar 
seus  pontos-de-vista.  Como  uma  grande 
líder  que  era,  sabia  falar  e  lutar  por  suas 
ideias,  mas  sabia  também  compreender 
e  entender  as  ideias  dos  outros,  mesmo 
que  não  concordasse  com  elas. 

Deus  deu  a  Ester  um  companheiro 
que  nunca  a  impediu  na  realização  do 
seu  trabalho.  Ele  sabia  o  quanto  isso 
era  importante  em  sua  vida,  e  mesmo 
enfermo  nunca  foi  obstáculo  ao  serviço 
de  Sua  esposa. 

Foi  uma  secretária-executiva  zelo- 
sa, principalmente  quanto  ao  uso  do 
dinheiro.  Preocupava-se  com  os  orça- 
mentos e  muitas  vezes  se  ouviu  de  seus 
lábios  sábios  conselhos  sobre  o  uso  do 
dinheiro  da  denominação.  Ele  é  sagrado. 
Não  gostava  de  dívidas  e  sempre  nos 
aconselhava  para  que  tivéssemos  cuida- 
do em  não  gastar  mais  do  que  tínhamos 
em  caixa;  e  o  mais  surpreendente  é  que 
o  dinheiro  sempre  era  suficiente  para  as 
despesas  necessárias. 

No  trabalho  de  D,  Ester,  seus  relatórios 
eram  muito  bem  feitos,  pois  para  Deus, 
dizia  ela,  temos  sempre  que  fazer  o 
melhor,  o  bom  não  basta. 

Em  1950,  D.  Ester  foi  representante  do 
Brasil  nas  reuniões  do  Departamento 
Feminino  da  Aliança  Batista  Mundial 
e  eleita  uma  de  suas  vice-presidentes, 
e  em  1956,  quando  foi  organizada  a 
União  Continental  Latino  Americana  do 
Departamento  Feminino. 

Foi  escolhida  presidente  numa  reunião 
em  Santiago,  Chile.  Ficou  conhecida  em 
muitos  países,  pois  era  uma  pessoa  ale- 
gre e  comunicativa.  Nunca  se  orgulhou 
da  posição  que  alcançou.  O  seu  desejo 
'()\  o  de  sempre  servir.  Trabalhar  era  o 
^('11  lema,  p  como  trabalhava!  Dirigia  sua 


casa  muito  bem,  dava  aulas,  trabalhava 
na  igreja,  onde  ocupou  cargos  como  pro- 
fessora da  Escola  Bíblica  Dominical,  con- 
selheira da  Sociedade  de  Moças,  e  outros 
tantos,  além  de  ser  a  secretária-executiva 
da  União  Feminina  Carioca  e  Presidente 
da  União  Feminina  Missionária  Batista 
do  Brasil.  Era  uma  líder  metódica  e  or- 
ganizada. Por  isso,  seu  tempo  dava  para 
fazer  tudo. 


Um  exemplo  de  líder 


Ester  viveu  tão  intensamente  a  sua 
vida  de  trabalho  na  seara  do  Mestre 
que  quando  já  bastante  enferma,  já  com 
seu  corpo  magoado  e  ferido  de  dores, 
seus  pensamentos  e  seu  coração  esta- 
vam voltados  para  aquilo  que  foi  mais 
importante  em  sua-vida;  as  amadas  e 
queridas  irmãs,  o  trabalho  da  União 
Feminina,  a  obra  batista  no  Brasil. 

Em  20  de  abril  de  1981,  Deus  deu  a  D. 
Ester  o  descanso,  e  a  levou  para  si,  mas 
D.  Ester  é  uma  pessoa  que  não  se  pode 
esquecer;  ela  deixou  marcas  bem  fortes 
em  nossas  vidas  e  em  nossos  corações. 
Deixou-nos  uma  herança  de  responsa- 
bilidade e  dedicação;  um  exemplo  de 
coragem,  fé,  renúncia,  paciência,  amor 
e  dinamismo.  Quando  nos  lembramos 
dela  sempre  a  recordamos  alegre,  sor- 
rindo, porque  ela  era  uma  pessoa  feliz, 
servindo  ao  seu  Senhor. 


Conclusão 


Assim  Deus  faz  uma  líder.  Toma  o  que 
existe  em  nós  de  bom  e  que  entregamos  a 
ele,  sem  reservas;  supera  em  nós  as  defici- 
ências e  fraquezas,  e  nos  usa,  porque  para 
realizar  a  sua  obra  ele  só  conta  conosco, 
pobres  e  limitados  mortais.  Para  tanto,  é 
necessário  que  haja  de  nossa  parte  uma 
entrega  total  da  vida  ao  trabalho  que  nos 
ê  destinado  para  fazer  Ester  Silva  Dias  foi 
uma  grande  líder,  porque  deu  ao  Senhor 
tudo  que  era  e  tudo  que  tinha. 

Que  cada  irmã,  inspirada  nesta  vida 
exemplar,  sinta  que  vale  a  pena  dar  tudo 
para  o  mestre. 


O  que  a  mulher  da  MCA 
espera  deste  estudo 


•  IdentifOPsecom  as  qualidades  de 
vida  cristã  e  traços  de  personalidade  do 
personagem  estudado  demonstrando 
em  seu  viver  diário. 


Sugestão  para  apresentação 
do  programa 


Confeccionar  um  mini-álbum  seriado 
para  apresentar  o  programa  —  Como 
Deus  faz  uma  líder. 

Cada  sócia,  ao  chegar  à  frente,  deverá 
virar  a  folha  do  álbum,  deixando  apare- 
cer a  folha  em  que  se  encontra  o  tópico 
sobre  o  qual  falará. 

Na  capa  do  álbum  deverá  estar  escrito, 
com  letras  bonitas  e  legíveis,  o  titulo  do 
programa:  Como  Deus  faz  uma  líder,  ou 

usar  um  multimídia. 

1*  Página  —  No  centro  da  folha,  colar 
uma  figura  de  uma  menina  na  idade  jú- 
nior. Escrever  acima  da  figura  o  tópico: 
A  menina  Ester. 

2^  Página  —  No  centro  da  folha,  colar 
uma  figura  de  uma  jovem  com  aspecto 
bem  alegre.  Acima  da  gravura  escrever: 
A  jovem  Ester. 

3'  Página  —  Colar  no  centro  da  folha  a 
figura  de  um  professora  dando  aulas.  Acima 
da  figura,  escrever  a  professora  querida. 

4^  Página  —  No  centro  da  folha,  colar 
uma  figura  de  uma  senhora  que  apresenta 
características  de  dinamismo.  Acima  da 
figura,  escrever  a  frase:  A  líder  Ester. 

5'  Página  —  Escrever  no  centro  da  folha 
o  titulo;  um  exemplo  de  líder.  Ao  redor, 
como  se  fossem  raios  saindo  do  titulo, 
escrever,  com  letras  menores,  as  seguintes 
palavras:  Responsabilidade,  Dedicação 
Coragem,  Fé,  Renúncia,  Paciência, 
Amor,  Dinamismo,  Alegria. 

Agenda  da  Reunião 
Hino  —  Perto  de  Jesus,  CC  292 
Leitura  Bíblica  —  Atos  20  24 
Oração  —  Lembrar  missionários  íini 
versariantes  do  mês. 
Apresentação  do  Programa  —  Como 
Deus  Faz  Uma  Líder 
Hino  —  Desejos  Espirituais,  CC  293 
Encerramento 
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Pr.  Gerson  Moreira,  RJ* 


HEBREUS  12.1.2:  "Portanto,  tam- 
bém nós,  visto  que  temos  a  rodear-nos 
tão  grande  nuvem  de  testemunhas, 
desembaraçando-nos  de  todo  peso  e 
do  pecado  que  tenazmente  nos  assedia, 
corramos,  com  perseverança,  a  carreira 
que  nos  está  proposta,  olhando  firme- 
mente para  o  Autor  e  Consumador  da  fé, 
Jesus,  o  qual,  em  troca  da  alegria  que 
lhe  estava  proposta,  suportou  a  cruz, 
não  fazendo  caso  da  ignomínia,  e  está 
assentado  à  destra  do  trono  de  Deus". 

Em  seu  livro  "Ao  Pôr-do-Sol",  o  pastor 
Rubens  Lopes,  já  na  glória,  escreveu  uma 
crónica  com  o  título  "Da  Montanha  Se  Vê 
a  Planície".  Nela  ele  diz  que  Moisés  subiu 
ao  monte  Nebo  para  ver  a  planície.  Ver 
o  que  ficara  para  trás  e  o  que  estava  a 
sua  frente.  As  lutas  e  vitórias  de  outrora 
e  as  expectativas  do  futuro.  Assim,  hoje, 
a  UFMBB  e  nós,  juntamente  com  nossas 
irmãs,  estamos  dando  esta  "parada 
estratégica",  agradecendo  ao  Senhor  e 
preparando-nos  para  o  porvir. 

Ao  abordar  o  tema  da  gratidão,  Myer 
Peariman,  conhecido  expositor  bíblico, 
comentando  o  livro  de  Salmos,  conta 
que  nos  Jogos  ístmicos  (197  d.C),  o 
governador  romano  Falmínio  man- 
dou soar  uma  trombeta  para  ordenar 
silêncio,  quando  um  anúncio  foi  feito 
declarando  que  o  senado  romano 
restaurara  aos  gregos  suas  terras,  suas 
leis  e  sua  liberdade.  Naquela  ocasião 
os  ouvintes  ficaram  tão  atónitos  que 
pediram  que  o  anúncio  fosse  repetido. 
Então,  soltaram  um  grito  de  júbilo  que 


foi  ouvido  em  toda  a  cidade  de  Corinto 
e  até  ao  mar.  Estavam  contentes  com  a 
notícia  e  anunciaram  o  fato.  Aplicando 
tal  episódio  a  nossa  realidade,  diria  que 
durante  todo  este  ano  de  2008  estamos 
ouvindo  brados  de  gratidão  e  louvor 
a  Deus  em  todo  o  Brasil,  pelo  modo 
como  Ele  tem  abençoado  e  sustentado 
a  nossa  UFMBB. 


1.  Celebremos  a 
fidelidade  de  Deus 


Se  lembrarmos  a  história  de  cada  um 
dos  heróis  da  fé  (Heb.  11)  perceberemos 
que  seus  testemunhos  versam  sobre  os 
mais  diferentes  temas.  Isso  indica  que 
para  o  nosso  Deus  não  há  nenhum 
tipo  de  limitação  e  sejam  quais  forem 
os  nossos  desafios  ou  dificuldades,  po- 
demos crer  que  Deus  está  no  controle. 
Os  homens  de  Deus  da  Bíblia  testemu- 
nharam a  fidelidade  de  Deus  para  com 
o  seu  povo.  O  autor  da  carta  aos  Hebreus 
diz  que  são  uma  nuvem  de  testemunhas 
testificando  pela  eficácia  da  fé,  para 
salvação  e  para  a  vitória.  Eles  nos  dizem 
que  vale  a  pena  confiar  em  Deus.  Eles 
nos  dizem  que  Deus  é  fiel. 

Vale  citar  Salmos  77,  nos  seus  versos 
11 , 12  e  14:  "Recordo  os  feitos  do  Senhor, 
pois  me  lembro  das  tuas  maravilhas 
da  antiguidade.  Considero  também 
nas  tuas  obras  todas  e  cogito  dos  teus 
prodígios.  Tu  és  o  Deus  que  operas 
maravilhas  e,  entre  os  povos,  tens  feito 
notório  o  teu  poder".  Os  heróis  da  fé, 
de  experiência  própria,  podem  depor  a 


favor  ou  dar  testemunho  do  poder  que 
Deus  tem  de  sustentar  os  seus  nas  duras 
provas  da  vida  cristã. 

Assim,  nossas  fiéis  irmãs  também, 
ao  longo  destes  cem  anos,  tiveram  de 
enfrentar  provas  duras  e  difíceis  para 
cumprir  a  tarefa  que  Deus  lhes  confiara 
em  seu  glorioso  plano.  Puseram  sua 
confiança  em  Deus  e  avançaram  para 
a  vitória. 

Nossas  irmãs  de  outrora  confiaram 
neste  testemunho  e  marcharam  em 
direção  aos  ideais  por  Deus  mesmo 
colocados  em  seus  corações  e,  agora, 
passados  cem  anos,  nós  agradecemos 
a  Deus  e  confirmamos  que  elas  tinham 
razão.  É  impossível  não  perceber  a 
presença  e  o  poder  de  Deus.  Por  isso, 
a  gratidão  deste  culto  ao  Senhor.  Como 
Jó,  podemos  dizer:  "Eu  te  conhecia  só 
de  ouvir  falar,  mas  agora  os  meus  olhos 
te  vêem". 


2.  Celebremos  o  valor  da  fé 


Para  se  obter  vitória  neste  mundo,  é 
necessária  uma  vida  de  fé.  Em  1  João 
5.4,5,  lê-se:  "Esta  é  a  vitória  que  vence  o 
mundo,  a  nossa  fé".  Os  heróis  do  Velho 
Testamento  provam  que  é  possível  uma 
vida  de  fé  e  que  quem  vive  esta  vida, 
vence  o  mundo.  Eles  provam  o  poder 
desta  arma  que  temos  ao  nosso  alcan- 
ce. Wycliffe  disse:  "Para  os  verdadeiros 
crentes,  viver  pela  fé  é  morrer  pela  fé" 
Os  heróis  da  fé  se  tornaram  totalmente 
convictos,  eles  "abraçaram"  essa  pro- 
messa em  seus  corações,  "acolheram" 


as  promessas,  "confessaram",  deixaram 
o  testemunho  de  que  eram  estrangeiros 
e  peregrinos  sobre  a  terra. 


3.  Prossigamos  deixando  o 
embaraço  e  o  pecado 


A  exemplo  do  cego  de  Jericó  que 
deixou  a  sua  capa  para  atender  ao 
chamado  de  Jesus,  somos  instados  a 
deixar  tudo  e  qualquer  coisa  que  possa 
atrapalhar  o  nosso  progresso.  Diferen- 
temente do  mancebo  de  qualidade  que 
diante  do  desafio  de  Cristo,  retirou-se 
triste,  nossas  irmãs  e  nós  temos  aceita- 
do a  convocação  do  Mestre  e  hoje  com 
gratidão  nos  alegramos.  Ao  longo  de 
cem  anos,  centenas  de  milhares  irmãs 
viveram  vidas  de  dedicação,  renúncia, 
fé,  liberalidade,  dependência  de  Deus, 
para  que  hoje,  pudéssemos  colher  os 
abundantes  frutos  daquilo  que  outros 
plantaram. 


4  Prossigamos  olhando 
para  Jesus   


a)  Olhando  para  o  alvo  da 
nossa  devoção 


Olhando  para  Jesus!  Alguém  disse:  "é 
o  olhar  dos  pais  realizados  na  vida  do 
filho  (a)".  Somos  conclamados  a  correr 
"olhando  firmemente  para  Jesus".  Tendo 
os  olhos  para  ninguém  mais  senão  para 
Jesus.  A  idéia  é  que  devemos  retirar 
nosso  olhar  de  todas  as  outras  pesso- 
as a  fim  de  olharmos  fixamente  para 
Jesus.  Olhar  como  quem  olha  para  um 
campeão,  um  Salvador;  como  quem 
olha  para  o  padrão  da  sua  vida;  como  a 
pessoa  amada  olha  com  adoração  para 
quem  ama.  Olhar  da  alma  que  se  perde 
em  admiração,  em  amor,  em  louvor. 
Um  olhar  de  observação;  um  olhar  de 
alguém  maravilhado.  Faz-nos  lembrar 
aquele  antigo  e  belo  hino: 
"Maravilhoso  é  Cristo,  incomparável,  sim; 

Maravilhoso  é  Cristo,  antes  de  todos.  Ele 
é  pra  mim; 


Maravilhoso  é  Cristo,  quão  grande  é 
seu  amor, 

Melhor  amigo  não  tenho.  Tudo  Ele  é 
pra  mim. 


b)  Olhando  para  o 
nosso  exemplo 


No  texto  que  serve  de  divisa  para  as 
programações  do  centenário  da  UFMBB, 
Jesus  é  chamado  de  Pioneiro  e  Aperfei- 
çoador  da  nossa  fé.  Chama  a  atenção  a 
parte  que  cabe  ao  cristão  nesta  "corrida 
de  revezamento  espiritual"  que  deve  le- 
var em  conta  a  salvação  de  cada  geração 
que  surge  e  passa.  Jesus  é  o  técnico  que, 
pessoalmente,  tomou  parte  em  com- 
petições, carreiras,  e  que  agora  deixou 
de  participar  ativamente  como  atleta 
concorrente.  Pela  experiência  está  agora 
habilitado  a  desenvolver  e  a  dirigir-nos, 
na  medida  em  que  participamos  desta 
carreira. 

Jesus  o  Autor,  nossos  antepassados, 
nossas  irmãs  ao  longo  deste  primeiro 
centenário,  agora  as  irmãs  de  hoje, 
enfim,  todos  nós,  abracemos  a  carreira 
que  nos  está  proposta. 


c)  Olhando  para  o  Cristo 
cruciificado 


Em  Lamentações  1.2,  lemos:  "Não  vos 
comove  isto,  a  todos  vós  que  passais 
pelo  caminho?  Atentai  e  vede,  se  há  dor 
como  a  minha  dor,  que  veio  sobre  mim, 
com  que  me  entristeceu  o  Senhor  no  dia 
da  sua  ira".  Em  João  12.32,  "e,  quando 
eu  for  levantado  da  terra,  todos  atrairei 
a  mim".  Jesus  crucificado  é  o  meio  da 
nossa  salvação.  Jesus  crucificado  é  o 
tema  da  nossa  pregação. 


5.  Prossigamos  tendo  em 
vista  a  recompensa 


a)  Carregando  as  marcas 
de  Cristo 


No  texto  que  lemos,  o  verso  2  diz: 
"o  qual,  em  troca  da  alegria  que  lhe 


estava  proposta,  suportou  a  cruz,  não 
fazendo  caso  da  ignomínia,  e  está 
assentado  à  destra  do  trono  de  Deus". 
Nossa  carreira  é  de  identificação  com 
Cristo.  Paulo,  nesse  espírito,  diz  em 
Gálatas  6.17:  "trago  no  meu  corpo  as 
marcas  de  Jesus".  Paulo  referia-se  às 
"marcas  de  identificação"  do  senhor 
nos  corpos  dos  seus  escravos,  costume 
da  sua  época.  Ou  dos  soldados  que 
carregavam  em  seus  corpos  as  marcas 
dos  seus  comandantes  ou  dos  seus 
deuses.  O  apóstolo  identificava-se 
com  Cristo  carregando  as  marcas  dos 
açoites,  apedrejamentos,  provações, 
prisões.  Eram  suas  credenciais  diante 
das  lutas.  Em  1  Timóteo  3.12,  lemos: 
"os  que  quiserem  viver  piamente  a 
Cristo,  padecerão  perseguições".  Você 
e  eu  trazemos  as  marcas  de  Cristo? 

A  missionária  Hirtes  Delgado,  da 
JMN,  está  há  mais  de  trinta  anos  no 
campo,  em  Altamira,  PA,  uma  cidade 
de  70  mil  habitantes,  região  de  mui- 
tos conflitos,  que  frequentemente 
ocupa  espaço  nos  noticiários.  Há 
alguns  anos,  quando  conversávamos 
ao  telefone,  ela  me  fez  o  convite: 
"Pastor,  venha  a  Altamira,  mas  venha 
de  ônibus.  O  senhor  precisa  aprender 
o  que  é  missões."  Certamente,  de 
avião  se  chega  lá  limpinho,  cheiro- 
sinho.  De  ônibus,  se  chega  suado, 
cansado,  moído. 

Diante  disso,  lembramo-nos  que 
as  marcas  de  Jesus  foram  a  cruz,  os 
cravos,  a  coroa  de  espinhos,  o  lado  da 
lança.  Portanto,  eu  não  posso  chegar 
sem  marcas  no  céu.  Jesus  disse:  "Não 
é  o  servo  maior  do  que  o  seu  senhor, 
se  perseguiram  a  mim,  também  per- 
seguirão a  vós".  Para  os  discípulos  de 
Jesus,  o  sofrimento  faz  parte  da  vida. 
Não  podemos  chegar  ao  céu  tendo 
deixado  a  cruz  pelo  caminho.  Pesada? 
Grande?  Não  seria  correto  que  o  filho 
de  Deus  percorresse  o  caminho  da 
vergonha  e  nós  o  da  honra. 


100  Anos 

Eliana  Fonseca  Campos 
Igreja  Batista  Manancial  -  Inhaúma  -  MG 

100  anos  passados, 
com  vidas  consagradas 
100  anos  passados, 
com  lutas  aguerridas 
100  anos  passados, 
com  vitórias  garantidas 
100  anos  passados, 
nesse  ano  comemoramos. 
Nossa  homenagem  é  de  gratidão  ao 

nosso  Deus: 
pelas  irmãs  pioneiras  que  vieram  dos 

Estados  Unidos 
e  organizaram  a  UFMB  em  nossa  terra; 
pelas  mulheres  que  se  entregaram 
para  o  crescimento 
e  expansão  da  UFMB, 
hoje  presente  em  todos  os  estados 

brasileiros. 
Quiséramos  nós  ter  mais  100  naos 
para  louvar 
o  Teu  amor  e  trabalhar  na  Tua  seara. 
No  entanto  sabemos: 
outros  100  tens  preparado 
de  mulheres  sábias, 
mulheres  santas 
mulheres  que  Te  servirão 
e  com  humildade  entregerão 
a  própria  vida. 
Por  isso: 
pelos  100  anos  já  passados 
pelos  100  anos  e  outros  que  virão 

UFMB  do  Brasil  ^^^tk 
Neste  dia  singular  queremos  Te  ofertar 
com  os  raios  da  manhã 
e  as  flores  do  campo 
nossa  homenagem  singela  - 
a  nossa  vida  sempre  bela. 


b)  Dedicando  a  vida 
inteiramente  a  Cristo 


David  Brainerd  (1718-1847)  foi  missio- 
nário entre  os  peles-vermelhas.  Alguns 
registros  de  suas  palavras  são  dignos  de 
nossa  reflexão:  "Eis-me  aqui,  Senhor, 
envia-me  a  mim  até  aos  confins  da  terra, 
envia-me  aos  selvagens  do  ermo;  envia- 
me  para  longe  de  tudo  que  se  chama 
conforto  na  terra,  envia-me,  mesmo 
para  a  morte,  se  for  no  teu  serviço  e  para 
promover  o  teu  Reino  [...]  Se  o  Senhor 
quiser,  gastarei  minha  vida,  até  os  últi- 
mos momentos,  em  cavernas  e  covas  da 
terra,  se  isso  servir  para  o  progresso  do 
reino  de  Cristo  [...].  Anelo  ser  uma  chama 
de  fogo,  constantemente  ardendo  no 
serviço  divino,  até  o  último  momento, 
o  momento  de  falecer."  David  Brainerd, 
morreu,  de  tuberculose,  aos  29  anos. 
Na  lápide  do  túmulo  de  Brainerd,  lê-se 
a  seguinte  inscrição:  "A  vida  é  preciosa 
demais  para  que  a  desperdicemos  com 
coisas  triviais." 

Guilherme  Carey,  pai  das  missões 
modernas,  leu  a  biografia  de  Brainerd  e 
decidiu  consagrar  sua  vida  a  missões. 


Conclusão 


o  que  os  heróis  da  fé  fizeram  também 
é  esperado  de  nós.  Nossos  problemas 
e  dificuldades  não  são  maiores  que  os 
daqueles  pioneiros  da  fé.  O  mesmo  Deus 
prometeu  estar  conosco  de  maneira 
mais  definitiva  e  mais  poderosa  ainda 
do  que  quando  da  velha  dispensação. 
Assim,  pelas  experiências  daqueles 
que  lutaram  e  venceram  no  passado, 
podemos  corajosa  e  determinadamente 
enfrentar  o  futuro. 

O  quadro  aqui  apresentado  é  de  uma 
corrida  de  revezamento.  Recebemos  um 
bastão  e  temos  de  passá-lo  à  frente, 
levá-lo  avante  em  nossa  geração.  Até, 
por  fim,  o  passarmos  à  geração  que  nos 
há  de  suceder.  Nisto,  a  UFMBB  é  muito 
zelosa,  através  da  MCA,  jCA,  Mensageiras 
do  Rei  e  Amigos  de  Missões. 


Todos  somos  exortados  a  darmos  o 
melhor  de  nós. 

Sermão  proferido  por  ocasião  do  culto 
de  gratidão  pelos  100  anos  da  UFMBB, 
durante  o  VI  Congresso  da  União  Femi- 
nina Missionária  Batista  Fluminense,  no 
SESC,  em  Grussaí,  São  João  da  Barra,  RJ, 
em  31  de  maio  de  2008. 

Bacharel  em  Teologia  pelo  STBSB 
(1981).  Pastor  da  Igreja  Batista  Central  de 
Trindade,  São  Gonçalo,  RJ,  desde  1989. 


Como  apresentar  o  estudo 


o  que  a  mulher  da  MCA  espera  deste 
estudo 

1)  Encerrar  o  ano  do  Centenário  da 
UFMBB  com  brados  de  gratidão  e  louvor 
a  Deus; 

2)  Decidir  por  abraçar  a  "carreira  que 
nos  está  proposta"  até  passar  o  bastão 
à  geração  seguinte; 

3)  Envolver-se  na  missão  da  MCA, 
como  oportunidade  de  crescimento  e 
serviço  cristãos. 


Para  ilustrar 


1)  Escrever  em  uma  folha  de  papel, 
transparência  ou  Power  Point  o  tema  do 
estudo:  Celebremos  e  Prossigamos  Cum- 
prindo a  Missão.  Abaixo,  destacar: 

-  Celebremos 

-  Prossigamos 


Apresentação  do  estudo 


1)  Convidar  duas  pessoas:  uma  para 
falar  sobre  o  Celebremos  e  outra  para  falar 
sobre  o  Prossigamos.  Uma  terceira  pessoa 
ou  a  dirigente  fará  a  conclusão. 

2)  Convidar  algumas  mulheres,  com 
mais  tempo  na  organização  MCA,  para 
contar  experiências  com  o  trabalho  da 
UFMB  da  igreja  local  e  mostrar  progra- 
mas, lembranças  etc.  de  programações 
de  épocas  anteriores.  A  sugestão  é  fazer 
uma  exposição  com  esse  material.  As 
mulheres  mais  novas  vão  gostar  de 
apreciar. 


Enxergando  com 
novos  olhos 
Os  cuidados  de  Deus 

Tradução:  Peggy  Smith  Fonseca 


Dia  Mundial  de  Oração  das  Mulheres  Batistas  do  Departamento  Feminino  da  ABM  •  3  de  novembro  de  2008 


Saudações  da  presidente  da 
União  Feminina  Batista  do 
Sudoeste  do  Pacífico  (UFBSP) 

"Lançando  sobre  ele  toda  a  vossa  ansie- 
dade, porque  ele  tem  cuidado  de  vós" 
(IPe  5.7). 

"...Nenhum  bem  sonega  aos  que  andam 
reta mente"  {S\  84.11). 


Que  lindas  as  pro- 
messas do  nosso  Deus, 
que  nos  ama  e  cuida 
de  nós!  Com  frequên- 
cia nos  enganamos 
ao  pensar  que  a  pro- 
vidência de  Deus  é 
Lorraine  Walker.  demonstrada  apenas 
Presidente  da  União  .  . 

Feminina  Batista  do  nos  eventOS  positlVOS, 
Sudoeste  do  Pacífico  as  coisas  que  nos  en- 
(UFBSPi  riquecem  e  trazem 

alegria  em  nossa  vida. 
Mas  quando  experimentamos  tristeza, 
lutas,  sofrimento  ou  provações,  no 
meio  da  angústia,  perguntamos:  "Ó 
Deus,  onde  estás?  Por  que  permites 
este  acontecimento?  Não  te  importas 
comigo?" 

Quando  as  pessoas,  que  moram  em  ou- 
tros lugares,  conhecem  o  lindo  Sudoeste 
do  Pacífico,  com  suas  praias  douradas, 
águas  cristalinas,  clima  perfeito,  elas 
ficam  imaginando  que  o  estilo  de  vida 
aí  deve  ser  romântico,  mas  as  pessoas 
são  iguais  em  qualquer  lugar  do  mundo. 
Onde  houver  pessoas,  haverá  dificulda- 
des, tristezas  e  provações.  Pode  ser  que 
neste  lado  da  eternidade,  nunca  enten- 


deremos por  que  Deus  permite  algumas 
experiências  na  vida  do  seu  povo,  mas 
podemos  ficar  firmes  na  promessa  de  que 
Ele  se  importa  conosco  da  mesma  forma 
quando  estamos  experimentando  prova- 
ções ou  bênçãos  sem  medida.  Temos  um 
velho  ditado  que  diz;  "Há  tantas  estrelas 
no  céu  ao  meio-dia  quanto  à  meia-noite. 
Só  que  não  conseguimos  enxergá-las  à  luz 
deslumbrante  do  sol".  Deus  nos  ama  da 
mesma  forma,  quer  durante  nossas  difi- 
culdades quer  nos  momentos  de  alegria, 
mas  às  vezes  não  conseguimos  enxergá-lo 
por  causa  das  lágrimas. 

A  Palavra  de  Deus  está  cheia  de 
promessas  maravilhosas  para  aqueles 
que  pertencem  a  Ele,  que  nasceram  de 
novo  na  Família  de  Deus.  O  Salmo  55.22 
promete  que  os  retos  podem  lançar  os 
fardos  sobre  Ele,  sabendo  que  Ele  os 
susterá  e  cuidará  deles.  O  profeta  Naum 
(1.7)  escreveu,  quase  2500  anos  atrás, 
que  Deus  é  o  refúgio  de  cuidado  para 
quem  confia  nEle,  porque  Ele  nunca 
muda.  Estes  versículos  nos  lembram, 
a  cada  dia,  quando  não  conseguimos 
enxergar  as  estrelas  devido  ao  reflexo 
do  sol,  quando  não  enxergamos  os 
cuidados  de  Deus  devido  às  nossas  lá- 
grimas, que  é  nessas  horas  que  Ele  está 
nos  esperando,  desejoso  de  renovar  sua 
demonstração  de  amor  e  carinho  pro- 
fundo, alto  e  largo  para  conosco. 

O  mundo  ao  nosso  redor  está  farto 
de  sofrimento,  luto  e  tragédia.  Agora, 
mais  que  nunca,  o  mundo  precisa  ouvir 
as  Boas-Novas  de  que  Deus  se  importa 
conosco.  Tomara  que  nos  levantemos 
para  aceitar  o  desafio  de  dizer  ao  mundo 


sofredor  que,  de  fato,  Deus  se  importa. 
Deus  cuida  de  nós.  Em  nossa  celebração 
do  Dia  de  Oração,  tomara  que  enxergue- 
mos com  novos  olhos,  o  amor  e  o  carinho 
que  levou  Jesus  do  céu  até  o  Calvário  para 
tomar  nosso  lugar  na  cruz. 

Lorraine  Walker, 
Presidente  da  União  Feminina  Batista 
do  Sudoeste  do  Pacífico  (UFBSP) 

A  União  Feminina  Batista  do  Sudoes- 
te do  Pacífico  (UFBSP)  é  uma  das  sete 
Uniões  Continentais  do  Departamento 
Feminino  da  Aliança  Batista  Mundial 
e  coordena  os  ministérios  dos  países 
que  fazem  parte  dela.  As  mulheres  da 
Austrália,  de  Fiji,  Nova  Zelândia,  Papua 
Indonésia  e  Papua  Nova  Guiné  traba- 
lham juntas  para  o  Senhor  na  UFBSP 

A  UFBSP  existe  para: 

•  Apoiar  e  implementar  os  objetivos 
e  ideais  do  Departamento  Feminino 
da  ABM  entre  as  mulheres  batistas  do 
mundo,  e  em  particular,  no  Sudoeste 
do  Pacífico. 

•  Promover  comunhão,  empatia  e  mais 
compreensão  entre  as  mulheres  batis- 
tas no  Sudoeste  do  Pacífico  e  ao  redor 
do  mundo. 

•  Incentivar  e  promover  o  desenvol- 
vimento da  liderança  feminina  em 
todos  os  níveis  da  ABM,  começando 
pelo  Sudoeste  do  Pacífico. 

•  Ajudar  na  troca  de  informação  sobre 
as  atividades  e  os  métodos  de  traba- 
lho nas  organizações  femininas. 

•  Promover  o  Dia  Mundial  de  Oração 
das  Mulheres  Batistas 


38)  XB- 


Mensagem  da  presidente  do  departamento  feminino  da  ABM 


Eu  Sciúdo  vocc 
no  nome  pre- 
cioso do  nosso 
Senhor  e  Salva- 
dor, Jesus  Cristo, 
o  dom  de  Deus 
para  a  huma- 
nidade, dom 
que  nos  trans- 
formou e  nos 
formou  para  ser  o  povo  dEle.  Hoje  nós 
somos  chamados  Filhos  de  Deus, 

Sim,  nosso  Deus  é  MISERICORDIOSO, 
Ele  tem  COMPAIXÃO  e  ele  CUIDA  de  você. 
Peço-lhes,  minhas  queridas  irmãs,  que 
o  vejam  com  novos  olhos;  que  o  vejam 
como  um  Deus  Carinhoso,  cujo  plano  é 
de  nos  prosperar  e  não  de  nos  causar 
danos.  O  que  nos  anima  é  saber  que 


Ele  é  acessível  e  disponível  em  todo 
tempo.  Ele  sabe  nossas  necessidades,  e 
é  capaz  de  atendê-las.  Ele  não  dormita, 
nem  dorme.  O  que  é  surpreendente  em 

Deus  é  que  mesmo: 

•  Quando  vacilamos.  Ele  se  IMPORTA 
conosco.  Adão  e  Eva  pecaram,  mas 
o  Deus  carinhoso  lhes  deu  roupas  de 
pele  para  cobrir  a  nudez  (Gn  3.21). 

•  No  meio  de  pobreza  e  fome,  Ele 
nos  alimenta.  Ele  alimentou  Elias  e 
mandou  os  corvos  levarem  alimen- 
tos a  ele  (IRs  17.4-5).  Deus  se  IM- 
PORTA conosco. 

Os  cuidados  de  Deus  são  para  sempre. 
Ele  disse  à  mulher  samaritana  que  Ele 
lhe  daria  água  que  seria  uma  fonte  a 
jorrar  para  a  vida  eterna  (Jo  4.14). 


Ele  é  o  nosso  Pai.  Ele  cuida  de  nós, 
não  importa  o  problema  que  estivermos 
enfrentando,  a  montanha  que  estiver- 
mos encarando.  Saiba  que  você  tem 
um  Pai  que  é  soberano  e  não  há  nada 
que  Ele  não  possa  fazer.  Vamos,  então, 
encará-lo  com  novos  olhos,  como  um 
Deus  que  cuida  de  nós  e  está  disposto 
a  atender  as  nossas  necessidades.  Ele 
disse,  em  sua  Palavra:  "Lançando  sobre 
ele  toda  a  vossa  ansiedade,  porque  ele 
tem  cuidado  de  vós"  (IPe  5.7). 

Estou  orando  para  que  durante  nos- 
sas reuniões,  em  grupos  grandes  ou 
pequenos,  intercedendo  pelo  mundo 
moribundo  e  sofrido,  experimentemos 
as  mais  ricas  bênçãos  de  Deus. 

Dorothy  Selebano 
Presidente,  Departamento  Feminino,  ABM 


Informação  sobre  o  programa 


o  Departamento  Feminino  da  ABM 
é  composto  de  7  Uniões  Continentais. 
Há  132  países  representados  por 
essas  uniões,  e  229  organizações 
femininas  batistas  nacionais  que  se 
unem  para  orar  no  dia  3  de  novembro 
de  2008.  Uma  das  metas  para  este 
encontro  é  enfatizar  a  oração  como 
um  meio  de  promover  mudanças 
neste  mundo.  Na  publicidade  e  no 
local  da  reunião,  crie  um  ambiente 
que  informe  as  pessoas  do  alcance 
mundial  deste  evento. 


O  programa  para  este  dia  foi  prepa- 
rado pela  União  de  Mulheres  Batistas 
do  Sudoeste  do  Pacífico.  Será  utilizado 
pelas  mulheres  batistas  do  mundo 
inteiro.  É  importante  que  isso  seja  feito 
com  antecedência  para  que  todas  te- 
nham tempo  suficiente  para  se  preparar 
adequadamente  para  que  Deus  seja 
glorificado,  e  o  dia  de  oração  seja  um 
dia  de  adoração  verdadeira. 

Confeccione  cartazes  promovendo  a 
celebração  do  Dia  de  Oração  e  coloque- 
os  em  lugares  estratégicos  da  igreja. 


Inclua  todas  as  informações,  como  tema, 
local  e  horário  da  reunião. 

Determine  um  alvo  e  confeccione 
envelopes  ou  pequenas  sacolas  para  a 
oferta.  Seja  criativa  no  modo  de  recolher 
a  oferta. 

Verifique  se  todas  as  mulheres  batistas 
foram  convidadas  a  participar.  Prepare 
convites  pessoais  para  as  mulheres  que 
não  participam  das  reuniões  regulares,  in- 
cluindo todas  as  mulheres  da  igreja.  Use  o 
logotipo  do  programa  no  boletim  da  igreja 
para  convidar  todas  as  mulheres. 


Sugestões  para  o  programa  ^ 


1 .  Tente  obter  cartazes  de  viagens  pa- 
ra Austrália,  Nova  Zelândia,  etc, 
em  agências  de  turismo  e  use-os 
para  enfeitar  as  paredes. 

2.  Confeccione  uma  apresentação  de 
Data-Show  mostrando  as  roupas, 


cenário,  geografia,  o  povo,  a  cultura 
da  região  do  Sudoeste  do  Pacífico. 
Algumas  fotos  podem  ser  encontra- 
das no  site  da  UFBSP  (http://swp. 
baptistchurch-online.com)  ou  de 
outros  sites  de  turismo  na  Internet. 


3.  Use  folhas  de  palmeiras,  coco  ver- 
de, fibra  de  coco,  figuras  ou  bichos 
de  pelúcia  de  coalas,  cangurus,  etc. 
Enfeite  cestas  com  kiwi. 

4.  O  povo  desta  região  gosta  muito 
de  tomar  bem  cedo  um  bom  café 


Mulheres  de  Fiji, 
comemorando  o 
Dia  de  Oração 


da  manhã.  Sirva  frutas  e  sucos  tro- 
picais durante  a  reunião  para  criar 
este  ambiente. 

5.  Vista-se  de  roupa  bastante  estam- 
pada com  flores  (tipo  havaiano), 
com  uma  flor  atrás  da  orelha. 

6.  Visite  alguns  dos  sites  das  Uniões 
Continentais  para  obter  pedidos  de 
oração  mais  recentes. 

África  -  http://www.bwafrica.org/ 

Europa  -  http://www.ebwu.org/ 

América  do  Norte  -  http://www.na- 
bwu.org/Welcome.html 

Sudoeste  do  Pacífico  -  http://swp. 
baptistchurch-online.com/ 

7.  Recorte  tiras  de  papel  colorido  de  30 
cm  de  cumprimento  e  3-4  cm  de  lar- 


gura. Distribua 
entre  as  mulhe- 
res, pedindo  que 
elas  escrevam  um 
dos  pedidos  de 
oração  para  a  re- 
gião Sudoeste  do 
Pacífico.  Depois 
que  elas  orarem 
pelos  pedidos, 
junte  as  tiras  de 
papel  com  cola 
ou  grampos  pa- 
ra formar  elos, 
criando  um  visual  do  "elo"  de  oração, 
ligando  as  irmãs  do  mundo  inteiro. 

8.  Se  em  sua  região  houver  alguém 
nativo  ou  que  tenha  morado  na  re- 
gião Sudoeste  do  Pacífico,  convide 
para  falar  sobre  suas  experiências. 

9.  Se  for  possível,  coloque  um  mapa 
grande  que  enfoque  os  países  do 
Sudoeste  do  Pacífico. 

10.  Prepare  uma  comida  típica  (veja  re- 
ceita a  seguir,  ou  escolha  uma  re- 
ceita disponível  na  internet  http:// 
bwawd.org/) 

Pão  de  Abóbora 

1  colher  de  sopa  de  manteiga;  3  co- 
lheres de  sopa  de  açúcar;  3/4  xícaras  de 


puré  de  abóbora  (já  esfriado);  1  ovo;  2 
xícaras  de  farinha  de  trigo;  Yi  colher  de 
chá  de  fermento;  Uma  pitada  de  sal;  1/4 
xícara  de  leite 

Procedimento 

Misture  bem  a  manteiga  e  o  açúcar 
até  que  fique  cremoso.  Acrescente  o  ovo. 
Misture  cuidadosamente  a  abóbora. 
Passe  a  farinha,  sal  e  fermento  pela  pe- 
neira e  coloque  na  mistura.  Acrescente, 
aos  poucos,  o  leite.  Amasse  até  que  fique 
homogéneo.  Abra  a  massa  até  que  fique 
2cm  de  altura.  Corte,  com  um  copo  de 
vidro,  em  círculos.  Coloque  numa  forma 
não  untada  e  asse  num  forno  quente 
por  15  minutos. 

11.  Use  fotografias  de  Congressos  ou 
Reuniões  da  UFMB,  UFBAL  ou  do 
Departamento  Feminino  da  ABM 
(Estas  podem  ser  encontradas  na 
revista  Visão  Missionária). 

12.  Coloque  ao  redor  da  sala  símbolos 
que  nos  lembrem  das  dificuldades 
da  vida  cristã.  Por  exemplo,  pode 
usar  pedras  para  nos  lembrar  das 
pedras  de  tropeço;  água  ou  pão  pa- 
ra nos  lembrar  da  fome  e  da  sede; 
uma  flor  para  simbolizar  a  beleza 
que  sai  do  chão;  uma  manchete  de 
jornal  ou  revista  mostrando  a  vio- 
lência contra  crianças  ou  mulheres 
pode  ser  usada,  entre  outras. 


Deus  cuida  de  todas  as  nossas  necessidades 

Estudo  bíblico 


Deus  criou  o  homem 
a  sua  imagem 

Génesis  1.26-27,  9.6;  ICoríntios 
11.7;  Colossenses  1.15,  3.10;  Romanos 
5.12. 

Deus  criou  o  homem  a  sua  imagem 
e  semelhança  perfeita.  Mesmo  assim, 
devido  ao  pecado  do  homem  através 
de  Adão,  e  nossa  própria  natureza 
pecaminosa,  vivemos  vidas  que  são 
tudo,  menos  perfeitas.  Acabamos  nos 


enganando  a  nós  mesmas  por  causa 
da  nossa  desobediência  para  com 
Deus.  Pense  nestes  fatos: 

•  3  bilhões  de  pessoas  sobrevivem 
ganhando  menos  que  R$3,50  por 
dia 

•  1  bilhão  de  pessoas  são  analfabe- 
tas 

•  A  lacuna  entre  os  ricos  e  pobres  é  de 
105  pobres  para  cada  rico  e  está  se 
ampliando  a  cada  dia 


•  A  AIDS  já  deixou  mais  de  14  milhões 
de  órfãos,  e  92%  desses  moram  na 
África 

•  2  milhões  de  crianças  com  menos 
de  cinco  anos  de  idade  morrem  de 
fome  a  cada  ano, 

•  70%  dos  pobres  no  mundo  vivem 
na  Ásia 

•  40%  das  mulheres  da  Tailândia  que 

migram  para  as  cidades  grandes 
em  busca  de  emprego  acabam  tra- 


i2)  X2>- 


balhando  na  indústria  do  sexo. 

•   Mais  que  800  milhões  de  pessoas 
são  cronicamente  subnutridas. 

Leia  Isaías  53.5-6;  Romanos  3.23-26; 
Lucas  6.46 

Deus  criou  o  homem  a  sua  imagem 
perfeita,  mas  nossa  vontade  teimosa, 
voluntariosa  e  pecaminosa,  danificou 
a  imagem  de  Deus  em  nós. 

Deus  tornou-se  humano  e  sofreu  tudo 
que  a  humanidade  sofre,  para  nos  dar 
a  vida  eterna:  Isaías  53.3-10;  João  3.16; 
Efésios  1.18;  IJoão  5.13;  Hebreus  4.15; 
João  1.14;  Mateus  3.17;  Marcos  9.7;  Ro- 
manos 5.10-19. 

Deus  viu  o  que  a  humanidade  tinha 
feito.  Ele  sabia  desde  a  fundação  do 
mundo  que  nunca  ficaríamos  isentos 
do  pecado  (SI  51.5).  Tendo  criado  o 
universo.  Ele  sabia  exatamente  como 
pensamos,  e  o  de  que  precisamos.  O 
cuidado  dele  para  conosco  é  imenso. 

O  amor  dele  é  tão  profundo  e  sem 
medida,  que  Ele  abriu  o  caminho  para 
chegarmos  a  Ele  em  arrependimento  e 
confissão,  aceitando  o  dom  gratuito  da 
vida  eterna  que  Ele  oferece  tão  aberta- 
mente (Mc  10.45,  16.16;  Jo  11.25-26). 


Sandra  Simpson,  num  artigo  chamado 
"Cristo  Cuida  de  Todas  as  Tuas  Necessi- 
dades", conta  a  história  de  um  pianista 
mundialmente  famoso  que  estava 
para  tocar  um  concerto  numa  certa 
noite.  Uma  multidão  estava  presente 
para  ouvi-lo  tocar,  e  estava  esperando 
o  início  do  concerto.  Enquanto  isso 
uma  menina  subiu  no  palco,  sentou-se 
no  piano  e  começou  a  tocar  com  dois 
dedinhos.  A  audiência  estava  envergo- 
nhada. Algumas  pessoas  começaram  a 
murmurar.  Um  homem  se  levantou  para 
pegar  a  menina  e  levá-la  até  o  lugar 
dela.  Neste  exato  momento,  o  pianista 
entrou  no  palco.  Ele  fez  um  gesto  para 
o  auditório  ficar  em  silêncio,  e  para  o 
homem  sentar-se.  Enquanto  a  meni- 
ninha continuava  tocando,  o  pianista 
aproximou-se  do  piano,  e  ficou  em  pé 
atrás  dela.  Ele  estendeu  os  braços  em 
volta  dela,  e  começou  a  tocar  ao  lado 
dela.  Enquanto  ele  tocava,  uma  música 
linda  e  melodiosa  chegava  aos  ouvidos 
do  auditório. 

A  melodia  que  tocamos  neste  mundo 
precisa  do  Salvador  para  lhe  dar  a  har- 
monia completa.  Precisamos  de  Jesus! 
Podemos  até  chegar  à  conclusão  de 
que  somos  capazes  de  cuidar  de  nós 
mesmos,  mas  geralmente  descobrimos 
que  nossa  tentativa  é  tão  lamentá- 


vel quanto  a  melodia  da  menininha 
tocando  com  apenas  dois  dedinhos. 
Jesus  espera  para  envolver-nos  com 
seus  braços  carinhosos,  aumentando, 
acrescentando,  multiplicando  a  me- 
lodia com  a  harmonia  divina,  até  que 
façamos  música  mais  e  mais,  a  cada 
dia,  parecida  com  Jesus. 

Nossa  mensagem  deve  comunicar  o 
carinho  de  Deus  aos  outros. 

João  14.16-20;  2Coríntios  1.4-5 

Deus  está  vivo  e  ativo  em  seu  mundo, 
através  do  Espírito  Santo.  Ele  está  pre- 
sente para  capacitar  e  preparar-nos  a 
apresentar  o  Evangelho  de  tal  maneira 
que  os  outros  responderão  à  necessi- 
dade de  perdão  e  à  soberania  de  Deus 
em  sua  vida. 

Que  elemento  essencial  da  mensagem 
precisamos  comunicar? 

•  A  dor  -  Salmo  34.18-19;  Salmo 
147.2-6;  Isaías  61.1. 

•  Jesus  é  a  única  fonte  de  perdão  e 
saúde  -  Romanos  10.13;  Atos  4.12;  João 
4.13-14. 

•  A  profundidade  incrível  do  amor  e 
carinho  de  Deus  -  João  3.16;  IJoão  4.9- 
12;  Efésios  1.4-5;  2.4-5;  3.16-19. 

Se  dissermos  que  somos  seguidores 
de  Cristo,  também  precisaremos  abraçar 
os  que  estão  com  dor,  doentes,  solitá- 
rios, deprimidos,  viciados,  rejeitados,  e 
fracos.  Estas  pessoas  precisam  de  Jesus 
e  vão  encontrá-lo  através  do  Evangelho 
pregado  e  vivido  em  sua  vida. 

Há  mais  estudos  bíblicos  (em  inglês) 
no  site:  www.bwawd.org. 

1.  O  Cuidado  de  Deus  para  com  os 
Outros  É  Demonstrado  Através  dos  Nos- 
sos Cuidados -Tema:  Mesmo  cuidando 
dos  outros,  nunca  poderemos  esgotar  o 
amor  de  Deus,  porque  Ele  é  o  Deus  de 
riquezas  inesgotáveis. 

2.  Os  Cuidados  de  Deus  para  Sua  Cria- 
ção -  Tema:  Salmo  104.24  -  "Quantas 
são  as  tuas  obras.  Senhor!" 


Testemunhos 


Deus  Cuida  de  Nós  nos 
Mínimos  Detalhes 

por  Jennifer  Axton 

Eu  era  jovem  na  Faculdade  Teológica, 
e  como  todos  bem  sabem,  os  seminaris- 
tas nunca  têm  dinheiro  sobrando.  Deus 
tinha  me  dado  um  trabalho  de  meio 
expediente  que  me  ajudou  a  pagar  as 
coisas  básicas,  e  para  minha  moradia 
na  Faculdade  Feminina  dentro  da  Facul- 
dade Teológica,  mas  não  havia  dinheiro 
para  mais  nada. 

Infelizmente,  eu  tive  uma  dor  de  den- 
te que  exigiu  uma  ida  ao  dentista.  Mais 
tarde,  eu  recebi  a  conta  do  dentista  de 
$  97,50,  mas  eu  não  tinha  dinheiro  para 
pagar.  Aí,  eu  arquivei  a  conta,  aguar- 
dando a  entrada  de  algum  dinheiro, 
e  acabei  esquecendo-me  totalmente 


da  conta.  Semanas  depois,  recebi  uma 
carta,  com  a  conta,  dizendo:  "EXIGIMOS 
PAGAMENTO  AGORA",  mas  eu  ainda  não 
tinha  o  dinheiro.  Eu  estava  preocupada. 
O  que  o  dentista  faria  comigo?  Arranca- 
ria a  obturação  da  minha  boca? 

Aquela  mesma  noite,  sentada  em 
minha  cama,  fechei  a  Bíblia  depois  da 
minha  leitura,  e  pedi  a  Deus  o  dinheiro 
para  pagar  a  conta. 

Ninguém,  absolutamente  ninguém, 
sabia  da  minha  gritante  necessidade. 
No  dia  seguinte,  acordei  no  horário  de 
costume,  fui  ao  banheiro  no  corredor  e 
voltei  para  o  meu  quarto.  Eu  me  sentei 
na  cama  para  ler  a  Bíblia  e  orar.  Antes 
de  abrir  minha  Bíblia,  eu  orei  de  novo: 
"Senhor,  tu  me  chamaste  para  estudar 
na  faculdade,  para  me  preparar  para  a 
obra  já  preparada  para  mim.  Tu  sabes 


que  não  tenho  como  levantar  mais 
fundos  para  pagar  esta  conta  do  den- 
tista. Então,  deixo  tudo  nas  Tuas  mãos 
amorosas,  pedindo  mais  uma  vez,  que 
providencies  o  dinheiro  necessário". 

Encerrando  a  oração,  abri  minha 
Bíblia  no  mesmo  lugar  em  que  tinha 
deixado  o  marcador  de  páginas  na  noi- 
te anterior.  Ao  ver  a  página,  dentro  da 
Bíblia  estava  uma  nota  de  cem  dólares. 
Ninguém  sabia  do  meu  problema,  mas 
Deus  sabia!  Ele  cuidou  de  mim,  me 
dando  $97,50  para  pagar  o  dentista,  e 
mais  um  pouco,  como  bênção  extra. 
De  onde  veio  o  dinheiro?  Até  agora, 
não  sei.  Mas  eu  sei  que  a  Palavra  de 
Deus  promete  que  ao  lançar  nossas 
ansiedades  sobre  Ele,  Ele  nos  susterá 
porque  Ele  cuida  de  nós  como  mais 
ninguém  (IPe  5.7). 


Os  cuidados  de  Deus  vistos  pelos  olhos 
de  uma  capela  hospitalar 


por  Pam  Robertson 

Eu  estava  ao  lado  de  um  pai  na  UTI 
de  um  grande  hospital  na  Austrália, 
onde  eu  trabalhava  como  capelã  dos 
batistas.  O  pai  acabara  de  receber  a 
notícia  que  seu  filho  teve  morte  cere- 
bral e  não  teria  recuperação. 

Na  cama,  mantido  vivo  por  máquinas 
e  tubos  fazendo  com  que  o  coração  e  os 
pulmões  funcionassem,  jazia  um  jovem 
crente,  de  apenas  20  anos,  que  viera  à 
Austrália  para  estudar.  Ele  e  um  grupo 
de  amigos  cristãos  tinham  decidido 
viajaraté  um  local  onde  havia  neve  para 
passar  o  fim  de  semana.  No  primeiro 
dia,  enquanto  estava  "surfando"  na 
neve,  ele  foi  atingido  pela  prancha  na 
cabeça.  No  domingo,  ele  desmaiou  e 
foi  transportado,  de  helicóptero,  até  o 
hospital  para  sofrer  uma  cirurgia.  O  pai 


dele  tinha  chegado  ã  Austrália 
algumas  horas  antes  para  estar 
com  seu  filho. 

O  pai  virou-se  para  mim  e  com 
lágrimas  nos  olhos,  depois  da  ^ 
nossa  oração,  disse:  "Meu  filho 
conversou  com  a  família  antes 
de  vir  para  a  Austrália  estudar.  O 
desejo  dele  foi  que  seus  órgãos 
fossem  doados  para  que  outros 
pudessem  ter  a  chance  de  uma 
nova  vida,  se  ele  tivesse  um  acidente 
fatal.  Você  poderia  arrumar  isso  para 
mim"? 

Fiquei  estarrecida  com  o  pedido.  Ele 
estava  ali,  num  país  estranho,  em  pleno 
luto  pela  perda  do  filho,  mas  neste  mo- 
mento ele  estava  pensando  em  outras 
pessoas.  Imediatamente  minha  mente 
pensou  no  maior  sacrifício  de  todos. 


Mulheres  da  Oeste  de  Papua 

quando  Jesus  morreu  na  cruz  por  mim. 
Ele  morreu  para  que  eu  pudesse  viver. 

No  dia  seguinte,  os  órgãos  do  rapaz 
deram  uma  nova  chance  de  vida  a  sete 
pessoas.  Que  privilégio  compartilhar 
esta  jornada  triste  com  este  pai  e  os 
amigos  do  jovem!  Deus  promete  estar 
conosco  durante  nossas  tragédias,  e 


nós  sentimos  claramente,  mesmo  com 
as  lágrimas  e  tristeza  nos  cercando,  a 
presença  do  carinho  e  dos  cuidados  do 
Deus  poderoso,  nos  confortando,  nos 
abraçando,  e  nos  dando  forças  durante 
aquela  semana  significativa.  Deus  se 
importa  conosco. 

Já  tive  muitas  experiências  como  esta, 
durante  meus  anos  servindo  a  Deus 


como  capela.  Já  testemunfiei  muitas 
tragédias,  bem  como  milagres  de  cura. 
Vejo  médicos  e  enfermeiros  que  têm 
recebido,  de  Deus,  uma  capacidade 
maravilhosa;  vejo  administradores,  cozi- 
nheiros, copeiros,  faxineiros,  auxiliares, 
voluntários  e  capelães,  entre  outros, 
demonstrando  os  cuidados  de  Deus 
através  do  seu  trabalho  cotidiano. 


Eu  louvo  a  Deus  pela  capacidade 
dessas  pessoas.  Por  favor,  ore  pelas 

mulheres  batistas  que  servem  a  Deus 
na  capelania  nos  hospitais,  hospícios,  e 
asilos  ao  redor  do  mundo. 

Pam  Robertson,  Capela  Batista,  Hos- 
pital Canberra,  Austrália 

(Há  mais  três  testemunhos,  em  inglês, 
no  site  www.bwawd.org). 


Relatórios  dos  projetos 


SAÚDE  PÚBLICA  E 
EVANGELISMO  (CHE)- 
Projeto  no  Haiti. 


Kihomi  Nzunga,  a  diretora  do  projeto 
Saúde  Pública  e  Evangelismo  (CHE)  no 
Haiti,  relata  que  no  dia  30  de  setembro 
de  2007,  o  projeto  foi  apresentado  a 
uma  comunidade  inteira.  Esta  comuni- 
dade, com  mais  de  1.000  pessoas,  está 
cheia  de  problemas.  Não  há  água  potá- 
vel, não  há  posto  de  saúde,  a  maioria 
das  pessoas  não  tem  latrinas,  e  a  escola 
pública  oferece  apenas  até  o  segundo 
ano  do  ensino  básico. 

Durante  quase  um  ano,  Kihomi  e 
sua  equipe  estão  treinando  algumas 
pessoas  na  comunidade  para  serem 
evangelistas/agentes  de  saúde,  ou  seja. 


pessoas  que  possam  ajudar  seu  próprio 
povo  a  transformar  seu  estilo  de  vida. 
Já  se  demonstrou  a  força  que  eles  têm 
ao  trabalharem  juntos,  quando  conse- 
guiram consertar  o  banheiro  da  Igreja 
da  comunidade. 

Kihomi  e  sua  equipe  agradecem  todas 
as  mulheres  batistas  do  mundo  inteiro, 
que  fizeram  com  que  este  sonho  fosse 
realizado.  Só  Deus  sabe  quanto  este 
grupo  é  agradecido  pelo  interesse  e 
apoio  dado  a  eles,  sem  o  qual  teria  sido 
impossível  realizar  o  projeto  CHE  em 
cinco  comunidades  até  agora. 

Kihomi  Ngwemi  Nzunga 


Alfabetização  e  treinamento  profissionalizante 
para  crianças  abandonadas 


Mulheres  Batistas  da 
República  Dominicana 

A  Oferta  do  Dia  de  Oração,  mais 
outras  ofertas,  tornaram  possível  com- 
pletar a  primeira  etapa  do  projeto  de 
alfabetização  na  República  Dominicana. 
Os  professores  dizem  que  foi  muito  bom 
ver  os  rostos  felizes  dos  meninos  que  já 
estavam  uniformizados  e  indo  a  pé  para 
a  escola.  Melhorainda  foi  vera  mudança 
de  comportamento. 

A  vida  dessas  crianças  melhorou 
com  o  amor  que  receberam,  um  amor 
desconhecido  até  então.  Quando  as  mu- 


lheres batistas  começaram  a  trabalhar 
nos  abrigos,  havia  60  crianças  que  não 
frequentavam  a  escola  e  não  sabiam  ler 
nem  escrever.  Graças  ao  projeto,  as  mu- 
lheres conseguiram  matricular 
40  crianças  na  escola,  susten- 
tando 28  dessas  crianças. 

Professores  e  Ajudantes: 

Salvador  Fernando  Ramirez 
Noemi  Delos  Santos 

Maria  Luisa  Herrera  Amância 
Moreta 

Linet  Ramirez  Juan  Arias 


Charo  Coleman  Isidro  Valdez 
Bernarda  Corporán  Urbano  Ramirez 
Amparo  Casilla  Juana  Mora 


PROJETO  DORCAS 

O  Projeto  Dorcas,  cie  costura,  está 
sendo  ciesenvolvido  em  Suva,  Fiji.  As 
mulheres  da  região  chamam  o  projeto 
"A  Sala  de  Costura  de  Lídia".  As  mulhe- 
res do  projeto  receberam  algum  di- 
nheiro para  reformar  e  pintar  o  prédio, 


1.  Projeto  Awhina  Etina  (pronuncia- 
se  "ar-fena  tai-ina") 

Descrição  do  Projeto:  Em  setembro 
de  2004,  Ação  Batista  (agora  chamado 
losis),  na  Nova  Zelândia,  abriu  uma 
casa  de  refúgio  e  segurança  para 
jovens,  menores  de  17  anos,  que  es- 
tão envolvidas  no  comércio  de  sexo 
(prostituição).  Este  projeto  oferece 
uma  casa  segura  para  estas  jovens, 
bem  como  um  ambiente  saudável  e 
terapêutico,  onde  elas  possam  tomar 
decisões  corretas  e  saudáveis.  A  casa 
também  oferece  um  ambiente  espiri- 
tual, onde  as  jovens  possam  descobrir 
Jesus  Cristo. 


2.  Projeto  Saúde  para  Mulheres 
Indígenas 


Kaa  Simon,  à  esquerda,  com 
a  mãe  e  o  bebé  que  nasceu 
numa  barraca  de  parto  que  Kaa 
construiu  em  Papua  Nova  Guiné 


comprar  uma  máquina  "overlock"  e 
um  armário  para  guardar  os  materiais. 
Os  lucros  do  projeto  de  costura  são 
usados  para  ajudar  os  prisioneiros  e 
suas  famílias.  O  grupo  também  visita 
os  prisioneiros  e  dirige  estudos  bíblicos 
nas  prisões. 


Projetos  de  2008 


Descrição  do  Projeto:  A  incidência 
de  câncer  cervical  entre  as  mulheres 
indígenas  na  Austrália  é  alta  demais. 
O  alvo  deste  projeto  é  imunizar  todas 
as  moças  entre  12  e  26  anos  contra 
o  câncer  cervical.  O  grupo  alvo  mora 
na  Ilha  Elcho,  que  é  de  acesso  difícil 
na  costa  do  norte  de  Austrália.  O  pro- 
jeto inclui  um  programa  de  ensino 
que  incentivará  as  moças  a  querer 
a  vacinação.  Depois  da  primeira  e 
segunda  injeção,  a  mulher  receberá 
uma  pulseira.  Ao  completar  o  curso, 
cada  moça  receberá  uma  linda  saia. 
Isso  é  um  tesouro  valioso.  Tudo  será 
oferecido  com  amor  cristão. 

3.  Treinamento  de  Liderança  para  as 
Mulheres  Aborígenes  na  Austrália 

Descrição  do  Projeto:  Este  projeto 
tem  como  alvo  o  treinamento  de 
mulheres  indígenas  que  moram  nas 
cidades.  O  projeto  as  ajudará  a  ter- 
minar um  programa  de  dois  anos  na 
área  de  Ministério  Cristão.  O  programa 
certificado  é  um  curso  reconhecido 
que  capacitará  as  mulheres  a  treinar 
outras  em  ministério,  evangelismo, 
liderança  e  serviço  cristão  dentro  de 
sua  própria  comunidade  indígena  ou 
grupo  tribal. 

4.  Casas  de  Esperança  -  Fiji 

Descrição  do  Projeto:  O  Projeto  Casas 
de  Esperança  oferece  um  refúgio  para 
mulheres  vítimas  de  violência  domésti- 


ca, sexual,  física  ou  emocional.  Também 
oferece  proteção  contra  exploração 
física  ou  económica.  O  projeto  provê 
oportunidades  para  as  mulheres  e  as 
crianças  adquirir  ensino  básico  e  apren- 
der as  noções  básicas  de  sobrevivência. 
Também  oferece  aconselhamento  emo- 
cional e  espiritual,  bem  como  cuidados 
físicos. 


5.  As  Uniões  Continentais 


As  mulheres  de  Papua  Nova  Guinéa 


Projetos  Especiais 

Descrição  do  Projeto:  Este  fundo 
poderá  ser  utilizado  para  ajudar  qual- 
quer União  Continental  num  projeto  ou 
evento  no  nível  continental. 

Parceiros  Continentais  de  Oração 

África  -  América  Latina 
Caribe  -  América  do  Norte 
Europa  -  Sudoeste  do  Pacífico 
Ásia  -  América  do  Norte 


MrSSIONARIA 


Guia  de  oração  2008  do  departamento  feminino 


AMÉRICA  DO  NORTE  (UFBAN) 

1.  Os  norte-americanos  estão  tão  en- 
volvidos com  seu  trabalho,  sua  família, 
sua  Igreja,  que  eles  não  percebem  as 
pessoas  desamparadas  e  desesperadas 
ao  seu  redor.  Peça  que  Deus  abra  os  olhos 
e  o  coração  das  mulheres  para  enxergar 
as  necessidades  e  oferecer  ajuda. 

2.  Ore  pelas  famílias  da  América  do 
Norte.  Ore  para  que  as  mulheres  batistas 
sejam  usadas  por  Deus  para  encorajar  as 
famílias  fracas,  apoiar  famílias  saudáveis 
e  oferecer  ajuda  às  famílias  doentes. 

3.  As  mulheres  batistas  da  América  do 
Norte  precisam  ter  uma  visão  sustentá- 
vel, fidelidade  e  energia  para  cumprir  a 
tarefa  que  Jesus  Cristo  as  chamou  para 
realizar.  Ore  para  que  o  Senhor  trans- 
forme as  mulheres  de  dentro  para  fora, 
fazendo  com  que  demonstrem  o  amor 
de  Cristo  para  transformar  o  mundo. 

4.  Ore  para  que  Deus  proteja  os  jovens 
de  escolhas  ruins,  influências  negativas,  e 
pensamentos  doentes.  Ore  pela  liderança 
e  mentoria  dos  jovens  que  estão  tentando 
ajudá-los  a  seguir  a  Cristo  pela  vida  fora. 

5.  Lembre,  em  oração,  os  muitos 
norte-americanos  que  vivem  com  medo 
constante  devido  a  guerra,  falência 
financeira,  sonhos  não-realizados,  e 
um  mundo  injusto.  Ore  pelas  mulheres 
batistas  que  tentam  ajudá-los. 

6.  Ore  pelas  mulheres  batistas  que 
estão  cuidando  de  membros  da  família 
que  não  podem  mais  cuidar  de  si  mes- 
mos. Peça  que  Deus  dê  forças,  paciência, 
e  um  senso  de  humor  para  realizar  as 
tarefas  diárias. 

7.  Agradeça  a  Deus  pelas  mulheres  ba- 
tistas que  já  começaram  a  brilhara  luz  de 
Cristo  no  mundo  de  trevas  da  exploração 
sexual  de  mulheres  e  crianças.  Ore  para 
que  Deus  lhes  dê  os  recursos  espirituais, 
pessoais,  e  materiais  para  lutar  contra 
este  mal  e  resgatar  as  vítimas. 


SUDOESTE  DO  PACIFICO 
(UFBSP) 

1.  Louve  a  Deus  pelo  sustento  dado  aos 
projetosda  construção  de  barracas  de  par- 
to e  de  moer  amendoim  em  Papua  Nova 
Guiné.  Ore  para  que  as  mulheres  entendam 
o  valor  das  barracas  na  hora  do  parto  e  seus 
maridos  as  incentivem  a  utilizá-las. 

2.  Apesar  da  chuva  em  algumas  regiões, 
a  seca  é  uma  ameaça  constante  na  Austrá- 
lia, com  muitos  agricultores  abandonando 
seus  terrenos  devido  a  falência.  Ore  pelo 
dom  da  vida  dado  pela  chuva  nesta  terra 
queimada  pelo  sol.  Ainda  mais  urgente 
que  a  chuva,  a  Austrália  e  a  Nova  Zelândia 
precisam  de  chuva  espiritual  e  um  reaviva- 
mento para  varrer  estes  dois  países  onde 
as  pessoas  raramente  pensam  em  Deus. 

3.  Louvamos  a  Deus  pelo  projeto 
Dorcas  em  Fiji,  que  foi  realizado  através 
da  Oferta  do  Dia  de  Oração  alguns  anos 
atrás.  Ore  pelo  povo  de  Fiji  durante  este 
período  de  instabilidade  política. 

4.  Ore  pelas  jovens  em  Papua  do 
Oeste,  que  terminaram  o  Ensino  Médio, 
mas  não  conseguem  emprego.  Muitas 
acabam  nas  ruas,  morrendo  de  fome, 
viciadas  em  álcool  e  drogas,  vítimas  de 
AIDS  e  outras  doenças. 

5.  Ore  pela  organização  e  planejamento 
da  reunião  Continental  (UFBSP)  a  ser  rea- 
lizada em  Cairns  em  maio  de  2009.  Ore 
para  que  tenhamos  fundos  suficientes 
para  oferecer  bolsas  para  as  mulheres  de 
Papua  Nova  Guiné  e  Papua  do  Oeste. 

6.  Ore  para  que  as  mulheres  Batistas  do 
Sudoeste  do  Pacífico  tenham  uma  visão 
do  que  Deus  poderá  fazer,  utilizando 
seus  dons  e  talentos  para  Ele,  quando 
elas  viverem  uma  vida  de  entrega  total 
à  vontade  perfeita  de  Deus. 

ÁFRICA  (UFBA) 

1.  Ore  para  que  um  avivamento  espi- 
ritual alcance  o  continente  da  África.  Os 


muçulmanos  estão  ganhando  território,  e  o 
dinheiro  está  sendo  usado  para  convencer 
pessoas  a  se  converterem  ao  islamismo. 

2.  Ore  pela  paz  nas  regiões  destruídas 
pela  Guerra,  especialmente  na  região 
central. 

3.  Ore  para  Deus  abrandar  os  efeitos 
da  guerra:  a  dor  das  viúvas  e  órfãos,  o 
sofrimento  provocado  pela  AIDS  e  as 
vítimas  de  estupro. 

4.  Ore  pela  intervenção  divina  contra 
a  praga  da  pobreza  e  do  analfabetismo 
entre  as  mulheres  da  África. 

5.  Ore  pela  liderança  política  da  África 
para  que  possam  governar  no  temor 
ao  Senhor. 

6.  Ore  pelo  novo  conselho  executivo 
da  UFBA,  trabalhando  para  a  glória  de 
Deus  Pai. 

ÁSIA  (UFBAS) 

1.  Ore  pela  comemoração  de  50  anos 
durantea  décima-primeira  assembléia  da 
UFBAS  em  Calcutá,  índia,  de  7  a  9  de  ja- 
neiro de  2009.  Ore  especificamente  pelas 
irmãs  da  índia  na  preparação  do  evento 
na  mesma  cidade  onde  a  primeira  as- 
sembléia da  UFBAS  foi  realizada.  Ore  para 
que  os  protestos  políticos  e  as  potestades 
religiosas  das  trevas  percam  suas  forças, 
e  o  Nome  do  Senhor  seja  glorificado.  Ore 
para  que  as  mulheres  da  Ásia  tenham  uma 
nova  visão  para  os  próximos  50  anos. 

2.  Ore  para  que  as  mulheres  da  Ásia 
possam  ficar  livres  dos  sofrimentos  de 
desastres  naturais,  pobreza,  guerra,  vio- 
lência, prostituição,  AIDS,  discriminação, 
morte  relacionada  com  dotes  e  outras 
injustiças  sociais. 

3.  Ore  para  que  os  cristãos  ouçam  a 
chamada  de  Deus  para  o  serviço  e  sin- 
tam a  urgência  de  levar  o  Evangelho  às 
regiões  remotas  da  Ásia  onde  milhões  de 
pessoas  não  são  alcançadas  pelas  Boas 
Novas  de  lesus. 
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4.  Ore  pelas  áreas  desta  região  que  estão 
em  guerra  ou  rebelião.  Muitos  países  estão 
sendo  governados  por  militares,  outros  es- 
tão politicamente  instáveis,  e  outros  estão 
sofrendo  opressão  por  governos  injustos. 

5.  Ore  pelas  milhares  de  pessoas  vítimas 
de  desastres  naturais  em  nossa  região. 
Especialmente,  ore  pelas  crianças  da  Ásia, 
para  que  possam  viver  num  mundo  de 
paz.  livres  de  sofrimento,  fome  e  doença  e 
possam  crescer  na  alegria  do  Senhor 

5.  Ore  pela  eleição  da  nova  diretoria 
da  UFBAS,  para  que  a  vontade  de  Deus 
seja  feita. 

CARIBE  (UFBOC) 

1 .  Violência  em  casa  é  o  problema  mais 
presente  na  vida  das  mulheres.  No  Cari- 
be, de  30  a  48%  das  mulheres  já  foram 
vítimas  de  espancamento.  Ore  por  estas 
mulheres,  bem  como  as  mulheres  batis- 
tas  para  que  possam  enxergar  as  vítimas 
com  novos  olhos  e  cuidar  dos  feridos. 

2.  Os  corpos  das  mulheres  em  nossa 
região  estão  sendo  apenas  mercadorias  no 
tráfico  de  sexo.  A  estimativa  do  número  de 
mulheres  e  crianças  usadas  neste  comércio 
do  sexo  na  região  do  Caribe  é  de  50.000 
pessoas.  Ore  para  que  as  mulheres  batistas 
ajudem  estas  mulheres  e  crianças. 

3.  Mais  de  40  milhões  de  pessoas 
no  mundo  sofrem  de  AIDS.  No  Caribe 
aproximadamente  200.000  mulheres 
estão  infectadas  com  HIV  ou  AIDS.  Ore 
por  estas  mulheres. 

4.  As  mulheres  compõem  a  população 
majoritária  dos  pobres  do  mundo.  No 
Caribe,  25  a  49%  da  população  vivem  em 
pobreza.  É  claro  que  há  mais  mulheres  em 
pobreza  do  que  homens.  Ore  para  que  as 
mulheres  batistas  possam  enxergá-las  com 
novos  olhos  e  façam  uma  diferença. 

5.  Ore  para  que  o  tráfico  de  drogas 
cesse. 

EUROPA  (UFBE) 

1.  Ore  que  as  irmãs  da  Europa  estudem 
a  Palavra  de  Deus  mais  cuidadosamente 
e  sejam  mais  unidas  em  oração  a  fim  de 


que  sejam  vasos  limpos  de  Deus,  com 
uma  fé  mais  forte  para  compartilhar  sua 
esperança  com  outros. 

2.  Ore  pelo  crescimento  espiritual  dos 
membros  das  Igrejas,  especialmente 
para  que  tenham  poder  para  resistir  ao 
materialismo.  Ore  pelos  comerciantes: 
para  que  sua  empresa  seja  um  campo 
missionário  verdadeiro.  ■ 

3.  Ore  para  que  mais  jovens  sejam 
envolvidos  no  ministério  feminino. 

4.  Ore  pelos  adolescentes  e  jovens  das 
Igrejas,  para  que  nasçam  de  novo  e  tenham 
desejo  de  trabalhar  para  a  glória  de  Deus. 

5.  Ore  para  que  os  pastores  de  nos- 
sas Igrejas  sejam  bons  exemplos  para 
a  congregação  imitar,  assim  como  o 
Apóstolo  Paulo. 

6.  Ore  pelas  mulheres  e  crianças  que 
são  comercializadas  na  indústria  de  sexo. 
Ore  pelas  pessoas  que  estão  trabalhando 
para  que  criem  redes  de  apoio  e  liberta- 
ção do  tráfico  de  sexo.  Ore  para  que  os 
políticos  e  os  governantes  reconheçam 
o  problema  e  façam  o  necessário  para 
combater  este  problema  tão  maligno. 

7.  Ore  para  que  as  pessoas  no  Leste 
Europeu  consigam  emprego  em  seus 
próprios  países,  evitando  assim  o  aban- 
dono das  suas  famílias  na  procura  de 
emprego  em  outros  países. 

AMÉRICA  LATINA  (UFBAL) 

1.  Ore  para  que  as  pessoas  possam 
ser  alcançadas  através  da  campanha 
evangelística  "Há  Vida  em  Jesus"  em 
toda  a  América  Latina. 

2.  Ore  pelas  mulheres  batistas  na  Argen- 
tina e  seu  papel  nos  planos  de  Deus. 

3.  Ore  pela  ajuda  financeira  na  constru- 
ção da  Igreja  Batista  Monte  Horebeem  San 
Cristobal,  República  Dominicana.  Também 
ore  para  que  se  encontre  um  espaço  para 
os  filhos  de  refugiados  e  os  engraxates. 

4.  Ore  pelo  fortalecimento  das  organi- 
zações femininas  no  Brasil  ao  enfrentar 
novos  modelos  eclesiásticos. 

5.  Agradeça  a  Deus  os  100  anos  de 
ministério  da  UFMBB  no  Brasil. 


6.  Peça  que  as  mulheres  tenham  mais 
oportunidade  de  melhorar  sua  vida 
económica. 

7.  Ore  para  que  as  mulheres  se  levan- 
tem pelo  poder  do  Espírito  Santo  para 
estender  o  Reino  de  Deus. 

8.  Ore  pelo  crescimento  da  UFBAL, 
para  que  possam  incluir  mais  organi- 
zações de  mais  países. 

Pedidos  Gerais  de  Oração 

Comissão  Executiva  do  Departa- 
mento Feminino 

1.  Ore  pela  presidente  Dorothy  Selebano 

2.  Ore  por  Donna  Groover,  secretária- 
tesoureira 

3.  Ore  por  Patrícia  Davis,  diretora. 

4.  Ore  pelas  vice-presidentes 
África:  Sra.  L.  Motunrayo  Adegbilero 
Ásia:  Sra.  Chiyo  Murakami 
Caribe:  Sra.  Marina  Sands 
Europa:  Sra.  Eva  Gutkowska 
América  Latina:  Sra.  Gloria  de  Rivera 
América  do  Norte:  Linda  Webber 
Sudoeste  do  Pacífico:  Sra.  Lorraine 

Walker 

Líderes  da  Aliança  Batista 
Mundial 

1.  Ore  por  David  Coffey,  Presidente 

2.  Ore  por  Neville  Callam,  Secretário  Geral 

Este  programa  é  publicado  pelo  De- 
partamento Feminino  da  Aliança  Batista 
Mundial: 

405  North  Washington  Street 

Falis  Church,  VA  22046 

Telefone:  1-703-790-8980 

Fax:  1-703-903-9544 

E-mail:  womenbwa@bwanet.org 

Página  na  Internet:  www.bwawd.org 

DIRETORIA  INTERNACIONAL  2005-2010 
Presidente 
Dorothy  Selebano 
E-mail:  Dorothy@olg.co.za 
Secretaria-Tesoureira  -  Donna  Groover 
E-mail:  dgroover@columbiabaptist.org 
Diretora  Executiva  Srta.  Patsy  Davis 
E-mail:  patsy@bwanet.org 


Programação  Especial  ^ 


Sementes  de 
um  novo  tempo 

Programa  para  a  Noite  de  Vigília,  no  final  do  ano 


Material  necessário: 

Pacotinhos  contendo  algumas  semen- 
tes de  girassol.  Fechá-los  com  fitilhos  ou 
adesivos  nos  quais  se  possa  escrever: 
"Feliz  Ano  Novo". 

Papel  e  esferográficas.  O  material  de- 
verá ser  suficiente  para  distribuir  a  toda 
a  igreja,  antes  de  começar  o  culto. 

Cântico  com  toda  a  congregação  (à 
escolha  de  quem  vai  dirigir  a  progra- 
mação). 

Oração 

Texto  bíblico  em  Isaías  43.18 

O  texto  a  seguir  deverá  ser  lido  por  três 
pessoas,  de  forma  bem  clara  e  vibrante: 

1:  Daqui  a  alguns  instantes  estaremos 
recebendo  o  Ano  Novo  com  novas  possi- 
bilidades para  todos  nós.  Firmados  em 
Deus,  os  nossos  corações  se  enchem  de 
alegres  expectativas! 

2:  Durante  todo  o  ano  de  2008  fomos 
guardados  e  protegidos  por  Cristo.  Em 
todo  o  tempo  não  nos  faltaram  provas 
de  sua  fidelidade.  Portanto,  podemos 
afirmar,  de  todo  o  nosso  coração,  que 
continuaremos  confiando  nele  durante 
o  ano  que  vai  começar. 


3:  A  Bíblia  nos  diz  que  Deus  está 
realizando  algo  novo,  e  já  está  saindo  à 
luz  em  nossas  vidas!  O  Pai  celestial  nos 
garante  que  continuará  abrindo  cami- 
nhos no  deserto.  Portanto,  não  temos 
o  que  temer!  A  nossa  nova  caminhada 
será  cercada  da  segurança  espiritual  dos 
anjos  do  Senhor. 

1:  O  Ano  Novo  será  iluminado  pela 
presença  constante  de  Jesus  -  o  Pai 
das  Luzes.  Então,  podemos  pensar  em 
grandes  projetos  para  2009.  Seja  na 
esfera  pessoal  ou  espiritualmente,  todos 
temos  sonhos  a  realizar.  No  entanto,  por 
temer  novos  desafios  alguns  se  sentem 
incapazes  de  sonhar. 

2:  Por  isso,  nesta  oportunidade  nos 
lembramos  de  um  símbolo  da  natureza, 
no  qual  encontramos  uma  grande  lição. 
Trata-se  do  girassol,  visto  por  muitos 
como  uma  "antena  da  felicidade". 

3:  Mesmo  nos  dias  nublados  ou  chuvo- 
sos o  girassol  sempre  busca  a  claridade. 
De  uma  forma  misteriosa  e  surpreenden- 
te ele  sabe  onde  está  o  sol,  mesmo  se 
estiver  coberto  por  nuvens  escuras. 

1:  Nosso  desejo  é  que  no  ano  de  2009 
continuemos  acreditando  nas  promes- 
sas de  Deus.  O  salmista  nos  diz  que  "ao 
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anoitecer  pode  vir  o  choro,  mas  a  alegria 
vem  pela  manhã". 

2:  Irmãos,  no  Ano  Novo  tenhamos  a 
plena  certeza  de  que  após  as  noites  de 
preocupação  teremos  sempre  as  ma- 
nhãs ensolaradas  de  esperança. 

3:  As  Sagradas  Escrituras  nos  garan- 
tem no  Salmos  84.11: 

Os  três:  "O  Senhor  Deus  é  sol  e 
escudo;  o  Senhor  dá  graça  e  glória; 
nenhum  bem  sonega  aos  que  andam 
retamente". 

Dirigente:  Movidos  pela  esperança, 
vamos  escrever  os  nossos  projetos  para 
o  ano  de  2009,  os  quais  serão  como 
sementes  para  as  nossas  realizações 
futuras.  Vamos  acreditar  e  investir  em 
nossos  sonhos!  Durante  o  cântico  a  se- 
guir, os  irmãos  podem  escrever  algo  do 
qual  se  sintam  inspirados.  Caso  alguns 
prefiram,  poderão  escrever  em  casa. 
Com  a  bênção  do  Senhor  sobre  os  nos- 
sos planos  teremos  a  certeza  absoluta 
da  vitória.  Feliz  Ano  Novo! 

Música  especial 

Oração  final  para  que  Deus  ilumine  e 
abençoe  os  novos  projetos 
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*ilma  Andrade  da  Silva 


PIB  Praia  da  Costa,  ES 


com  Açao  de 
GrSÇas  na  festa  dos 
tabernáculos 

Peça  para  o  Dia  de  Ação  de  Graças 


Preparação 

Uma  cabana  que  caiba  no  palco  (pode 
ser  artesanal  do  tipo  biombo  revestido 
de  TNT  em  três  lados  da  cabana). 

Folhagens  para  cobrira  cabana:  mur- 
ta e  palmeira;  mesa  e  cadeiras  para  os 
familiares  e  convidados  se  sentarem 
dentro  da  cabana.  Frutas  e  legumes 
para  representar  a  colheita:  uvas,  figos, 
e  outros.  Pratos  típicos  do  Dia  de  Ação 
de  Graças  e  do  Natal. 

Lâmpadas  para  enfeitar.  Podem  ser 
luzes  que  enfeitam  no  Natal.  Lembram 
Jesus  a  "Luz  do  mundo". 

Menorah  (candelabro)  -  pode  ser 
artesanal,  rústico  feito  com  reciclagem 
de  jornal. 

Menorah  para  sete  lâmpadas  (ou 
velas) 

Vaso  grande  (revestido  de  papel  dou- 
rado) para  cerimónia  da  representação 
da  água. 

Participantes 

3  narradores,  família  de  4  pessoas,  3 
convidados,  grupo  de  coreografia,  grupo 
musical  para  os  cânticos. 

Primeira  cena 

A  família  montando  e  organizando  a 
cabana  para  a  festa;  acender  as  luzes  de 
enfeite  da  cabana,  pois  o  ambiente  deve 
ficar  bastante  iluminado.  O  primeiro 
narrador  começa  a  descrever  o  aconte- 
cimento da  união  das  três  festas. 


Primeiro  narrador:  A  Festa  dos 
tabernáculos  tem  dois  grandes  signifi- 
cados: o  da  colheita  dos  frutos  e  o  me- 
morial que  nos  ajuda  a  lembrar  como 
Deus  cuidou  do  povo  de  Israel  quando 
habitou  em  tendas  durante  a  peregrina- 
ção de  40  anos  no  deserto.  Essa  moradia 
temporária  também  representa  nossa 
passagem  ligeira  por  este  mundo.  Seu 
simbolismo  profético  representa  a  es- 
tadia de  Jesus,  o  qual  tabernaculou,  ou 
habitou  entre  os  homens.  Estas  são  as 
principais  razões  pelas  quais  podemos 
unir  três  comemorações:  Festa  dos 
Tabernáculos,  Dia  de  Ação  de  Graças  e 
Nascimento  de  Cristo. 

Segundo  narrador:  Em  Levítico, 
capítulo  23,  Deus  assim  ordenou  a 
Moisés:  Fala  aos  filhos  de  Israel  e  dize- 
Ihes:  As  festas  fixas  do  SENHOR,  que 
proclamareis,  serão  santas  convocações; 
são  estas  as  minhas  festas.  Fala  aos  filhos 
de  Israel,  dizendo:  Aos  quinze  dias  deste 
mês  sétimo,  será  a  Festa  dos  Tabernáculos 
ao  SENHOR,  por  sete  dias.  Aos  quinze  dias 
do  mês  sétimo,  quando  tiverdes  recolhido 
os  produtos  da  terra,  celebrareis  a  festa 
do  SENHOR,  por  sete  dias.  No  primeiro 
dia,  tomareis  para  vós  outros  frutos  de 
árvores  formosas,  ramos  de  palmeiras, 
ramos  de  árvores  frondosas  e  salgueiros 
de  ribeiras;  e,  por  sete  dias,  vos  alegrareis 
perante  o  SENHOR,  vosso  Deus.  Celebra- 
reis esta  como  festa  ao  SENHOR,  por  sete 
dias  cada  ano;  é  estatuto  perpétuo  pelas 
vossas  gerações.  Sete  dias  habitareis  em 
tendas  de  ramos;  todos  os  naturais  de 


Israel  habitarão  em  tendas,  para  que 
saibam  as  vossas  gerações  que  eu  fiz 
habitar  os  filhos  de  Israel  em  tendas, 
quando  os  tirei  da  terra  do  Egito.  Eu  sou 
o  SENHOR,  vosso  Deus.  Assim,  declarou 
Moisés  as  festas  fixas  do  SENHOR  aos 
filhos  de  Israel. 

Terceiro  narrador:  Depois  da  volta 
do  exílio  babilónico,  Esdras  e  Neemias, 
com  base  nas  escrituras,  resgataram  a 
tradição  das  festas  do  povo  judeu,  como 
lemos  no  relato  do  livro  de  Neemias, 
capítulo  8:  No  dia  seguinte,  ajuntaram- 
se  a  Esdras,  o  escriba,  os  cabeças  das 
famílias  de  todo  o  povo,  os  sacerdotes  e 
os  levitas,  e  isto  para  atentarem  nas  pa- 
lavras da  Lei.  Acharam  escrito  na  Lei  que 
o  SENHOR  ordenara  por  intermédio  de 
Moisés  que  os  filhos  de  Israel  habitassem 
em  cabanas,  durante  a  festa  do  sétimo 
mês;  então,  decidiram  que  publicassem 
e  fizessem  passar  pregão  por  todas  as 
suas  cidades  e  em  Jerusalém,  dizendo: 
Saí  ao  monte  e  trazei  ramos  de  oliveiras, 
ramos  de  zambujeiros,  ramos  de  murtas, 
ramos  de  palmeiras  e  ramos  de  árvores 
frondosas,  para  fazer  cabanas,  como  está 
escrito.  Saiu,  pois,  o  povo,  trouxeram  os 
ramos  e  fizeram  para  si  cabanas,  cada 
um  no  seu  terraço,  e  nos  seus  pátios,  e 
nos  átrios  da  Casa  de  Deus,  e  na  praça 
da  Porta  das  Águas,  e  na  praça  da  Porta 
de  Efraim.  Toda  a  congregação  dos  que 
tinham  voltado  do  cativeiro  fez  cabanas 
e  nelas  habitou;  porque  nunca  fizeram 
assim  os  filhos  de  Israel,  desde  os  dias 
de  Josué,  filho  de  Num,  até  àquele  dia;  e 


MitSIONAtIA 


houve  mui  grande  alegria.  Dia  após  dia, 
leu  Esdras  no  Livro  da  Lei  de  Deus,  desde 
o  primeiro  dia  até  ao  último;  e  celebra- 
ram a  festa  por  sete  dias;  no  oitavo  dia, 
houve  uma  assembléia  solene,  segundo 
o  prescrito. 

Segundo  narrador:  Assim  como 
a  Páscoa  representa  para  nós  hoje  a 
libertação  do  pecado,  através  do  sacri- 
fício de  Jesus,  e  o  pentecostes  marcou 
a  descida  do  Espírito  Santo,  a  Festa  dos 
tabernáculos  faz  lembrar  nossa  experi- 
ência de  dependência  total  de  Deus,  que 
habitou  entre  nós  como  prova  maior  do 
seu  amor. 

Primeiro  narrador:  Lembramos 
também  que  não  podemos  ser  vaido- 
sos, mas  humildes,  reconhecendo  a 
fragilidade  da  nossa  estadia  aqui  no 
mundo,  pois  nada  desta  vida  podemos 
levar,  nenhum  bem  material,  nenhuma 
riqueza.  O  único  tesouro  permanente  é 
a  salvação  em  Cristo  Jesus.  Por  isso,  a 
cabana  é  modesta  e  sua  simplicidade 
revela  simbolicamente  o  modo  como 
devemos  viver  neste  mundo,  segundo  o 
exemplo  de  Jesus  quando  tabernaculou 
e  viveu  entre  nós. 

Terceiro  narrador:  A  sukka  é  uma 
cabana,  uma  tenda,  na  qual  por  sete 
dias  permanecemos  nela  como  símbolo 
de  uma  estrutura  temporária,  frágil, 
vulnerável  ao  vento,  à  chuva,  ao  sol,  ao 
frio  e  ao  calor.  Ela  representa  nosso  cor- 
po, que  é  o  tabernáculo  onde  o  Espírito 
Santo  habita. 

Segunda  cena 

Depois  de  organizada  a  cabana  para 
os  festejos  chegam  os  três  convidados. 

Grupo  musicai:  Entra  e  canta  junto 
com  a  família  e  os  convidados  a  música 
Deus  Forte  (Ó  Deus  tu  és  o  meu  Deus 
forte,  o  grande  El-shaddai;  Todo- Poderoso 
Adonai  [...]  ou  outro  dentro  do  tema)  O 
grupo  deverá  se  retirar  quando  terminar 
de  cantar.  Em  seguida  entra  o  grupo  de 
dança  com  coreografias  e  apresentar  a 
música  hebraica. 


-  grupo  de  coreografia  -  ritmo  de 
música  hebraica  e  leitura  do  Salmos  118 
pelos  narradores. 

Durante  a  música,  a  família  e  con- 
vidados participam  festivamente  da 
comunhão  dos  alimentos. 

Terceira  cena 

Primeiro  narrador:  No  tempo  de 
Jesus,  a  Festa  dos  tabernáculos  era  ce- 
lebrada no  templo  de  Jerusalém,  como 
relatado  em  João  7.14:  Corria  já  em  meio 
a  festa,  e  Jesus  subiu  ao  templo  e  ensinava. 
Em  dois  momentos  diferentes  Jesus  se 
declarou  como  EU  SOU,  usando  a  sim- 
bologia do  derramamento  da  água  no 
último  dia  da  festa,  e  o  significado  da 
luz  na  iluminação  em  todo  o  ambiente 
da  festa. 

Segundo  narrador:  No  grande  dia  da 
festa,  levantou-se  Jesus  e  exclamou;  Se 
alguém  tem  sede,  venha  a  mim  e  beba. 
Quem  crer  em  mim,  como  diz  a  Escritura, 
do  seu  interior  fluirão  rios  de  água  viva 
(João  7.  38). 

Terceiro  narrador:  Jesus  escolheu  a 
Festa  dos  tabernáculos  para  fazer  esta 
declaração.  No  sétimo  dia  da  festa,  um 
importante  ritual  acontecia,  conhecido 
como  "derramamento  das  águas".  O 
sacerdote  com  um  jarro  de  ouro  tirava 
água  do  tanque  de  Siloé,  que  significa 
enviado  (Jo  9.7),  vinda  principalmente 
de  Giom  ("jorrando  sem  parar")  locali- 
zada fora  da  cidade,  e  derramava  sobre 
o  altar,  exatamente  no  momento  em 
que  se  procedia  a  leitura  de  Isaías  12.3: 
Vós,  com  alegria,  tirareis  água  das  fontes 
da  salvação. 

Enquanto  o  narrador  descreve  o  ritual 
do  derramamento  das  águas  em  João  7, 
o  chefe  da  família  pega  o  vaso  que  está 
com  água  e  faz  o  derramamento  -  do 
vaso  para  outro  vasilhame. 

Quarta  cena 

Quando  começar  a  narrativa  sobre 
Jesus,  a  luz  do  mundo,  os  participantes 
acenderão  sete  velas  do  Menorah. 


Primeiro  narrador:  A  Festa  dos 

tabernáculos  era  também  chamada  de 
festa  das  luzes.  Nesse  contexto,  João 
faz  o  relato  no  capítulo  8.  12:  De  novo, 
lhes  falava  Jesus,  dizendo:  Eu  sou  a  luz 
do  mundo;  quem  me  segue  não  andará 
nas  trevas;  pelo  contrário,  terá  a  luz  da 
vida.  Em  8.  24  b:  Se  não  crerdes  que  EU 
SOU  morrereis  nos  vossos  pecados.  E  em 
8.  28:  [...]  Quando  levantardes  o  Filho  do 
Homem,  então,  sabereis  que  EU  SOU  e 
que  nada  faço  por  mim  mesmo;  mas  falo 
como  o  Pai  me  ensinou. 

Grupo  musical:  Entra  com  lanter- 
nas como  simbologia  da  luz  e  canta 
a  música  Brilha  Jesus  (Vejo  a  luz  do 
Senhor  que  brilha.  Bem  no  meio  das 
trevas  brilha.  Jesus  Cristo  a  luz  deste 
mundo  [...]). 

Quinta  cena 

Reflexão:  (familiares  reunidos  na 
cabana). 

Pai:  A  Festa  dos  tabernáculos  tem  nos 
ensinado  que  Deus  está  conosco. 

Mãe:  Ao  regressarmos  para  nossas 
casas  estamos  conscientes  da  tempo- 
ralidade de  nossa  permanência  neste 
mundo  e  nossa  responsabilidade  com  o 
nosso  corpo  que  é  o  tabernáculo  onde 
habita  o  Espírito  Santo. 

Filho:  Essa  festa  também  nos  ajuda 
a  refletir  sobre  o  cuidado  de  Deus  ao 
abastecer  a  terra  com  a  água  e  a  luz, 
fundamentais  para  a  produção  dos 
alimentos  que  nos  sustentam. 

Filha:  Os  significados  da  água  e  da  luz 
nos  remetem  também  ao  valor  simbóli- 
co da  festa  relacionado  à  declaração  de 
Jesus:  EU  SOU. 

Convidado:  Jesus,  a  fonte  da  água 
viva  e  a  luz  que  dissipa  as  trevas,  deu 
sua  vida  para  nos  salvar,  e  agora  vive  e 
reina  para  sempre. 

Grupo  Musical,  grupo  de  core- 
ografia, familiares  e  convidados. 

Fechamento  com  o  cântico  "Celebrai 
a  Cristo,  Celebrai". 
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Programação  Especial 


Um  novo  caminho 


Programa  para  o  Dia  da  Bíblia 
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Resumo:  Um  casal  enfrenta  vários 
problemas  e  está  prestes  a  se  separar. 
Uma  família  evangélica  visita  o  casal  e 
oferece  uma  Bíblia  de  presente,  o  que 
dá  novos  rumos  à  situação. 

Personagens: 

Sérgio  (esposo) 
Laura  (esposa) 
Vitor  e  Amanda  (filhos) 
Rute  (evangélica) 
Paulo  (esposo  de  Rute) 
Mateus  e  Sara  (filhos) 

Cenário 

Sala  de  uma  casa.  Laura  coloca  nervo- 
samente as  louças  do  café  na  mesa,  onde 
estão  uns  dois  livros.  O  marido  está  de 
chinelos  e  com  roupas  de  usar  em  casa. 
Ele  está  sentado  à  mesa  e  escreve  em  um 
papel.  Ouve-se  o  barulho  de  crianças 
brigando. 

Vitor  {entra  correndo  na  sala):  Mãe,  a 
Amanda  desligou  a  televisão! 

Amanda  {entra  depois  de  Vitor  Está 
irritada  e  quase  chorando):  Desliguei 
porque  ele  não  queria  que  eu  visse  o 
desenho! 


Laura  {muito  nervosa,  grita):  Parem 
com  essa  gritaria!  Vocês  sabem  que 
vamos  receber  visitas. 

Sérgio  {levantando-se,  com  raiva):  Visi- 
tas? Você  está  doida?  Estou  tentando  estu- 
dar para  o  concurso,  e  você  sabe  disso. 

Laura  {assustada):  Você  deve  ter 
esquecido,  porque  eu  falei  ontem  que 
eles  viriam. 

Sérgio:  Eles?  Quem  são  eles? 
Vitor:  Pai,  é  uma  amiga  da  mamãe: 
a  Rute,  ela  é  crente... 

Sérgio:  Só  faltava  essa!  Ligue  para  ela 
e  diz  que  não  podemos  recebê-los. 

Laura:  Não  posso  fazer  isso.  Eles  já 
devem  ter  saído  de  casa,  e  vão  trazer 
os  filhos,  que  são  pequenos. 

Sérgio:  Verdadeiramente  você  é  uma 
louca.  Não  suporto  nem  mais  um  dia 
perto  de  você! 

Amanda  {preocupada  com  o  tom  de 
voz  do  pai):  Mãe,  a  senhora  pode  me 
ajudar  a  fazer  o  dever  de  casa? 

(Sua  mãe  não  a  ouve). 

Laura  {fala  para  o  marido):  Não 
aguento  mais  essa  situação.  Por  falar 


nisso,  também  quero  tratar  do  divórcio. 
Não  foi  isso  que  você  falou  ontem? 

Vitor  {triste,  fala  alto,  tentando  desviar 
o  rumo  da  conversa):  Pai,  daqui  a  pouco 
vai  começar  o  jogo  na  televisão. 

Sérgio  {gritando):  Cale  a  boca,  Vitor! 
Será  que  você  não  sabe  ficar  quieto? 
Querem  saber  de  uma  coisa?  Vou  dar 
uma  volta  para  ter  um  pouco  de  sossego. 
Chega,  estou  cansado  de  todos  vocês! 
{pega  os  livros  na  mesa  e  ao  sair,  nervoso, 
derruba  uma  cadeira,  depois  a  recoloca  no 
lugar,  irritado).  Inferno  de  vida! 

Ao  ver  o  pai  tão  agitado,  as  crianças  ficam 
junto  à  mãe,  segurando  suas  mãos.  Assus- 
tados, olham  para  o  pai  e  para  o  rosto  da 
mãe,  ansiosos  com  as  reações  do  casal. 

Criar  cena  congelada.  Todos  ficam 
parados,  como  estátuas,  com  expressões 
diferentes  e  mostrando  o  triste  quadro  de 
uma  família  com  muitos  problemas  de 
relacionamento.  Sérgio  mais  afastado,  em 
posição  de  quem  vai  para  outro  cómodo 
trocar  de  roupas.  As  crianças  com  medo, 
em  volta  da  mãe.  Laura  aparenta  tristeza 
e  constrangimento,  porque  sabe  que  as 
visitas  estão  chegando. 
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Enquanto  estão  assim,  paralisados, 
a  outra  família  cliega  (a  campainiia 
toca  ou  batem  palmas).  Eles  voltam  a 
movimentar-se. 

Amanda  [mais  animada):  Mãe,  acho 
que  é  a  sua  amiga. 

Sérgio:  Não  quero  saber  de  visitas, 
vou  sair.  Preciso  apenas  mudar  de 
roupas  {sai). 

Laura  atende  e  manda  as  visitas  entra- 
rem. Rute  e  Paulo  estão  com  os  filhos. 

Paulo  [depois  dos  cumprimentos, 
pergunta  à  Laura):  Seu  esposo  não  está 
em  casa? 

Vitor:  Ele  foi  para  o  quarto,  mudar 
de  roupas  para  sair.  Acho  que  não  gosta 
muito  de  visitas... 

Laura  [um  pouco  envergonhada):  Bem, 
mas  ele  vai  precisar  passar  aqui  pela 
sala,  quando  sair. 

Rute:  O  Paulo  perguntou  porque 
trouxemos  um  presente  muito  impor- 
tante para  vocês  e  gostaríamos  que  o 
Sérgio  o  recebesse  também. 

Amanda  [fala  bem  alto  para  o  pai 
ouvir):  Pai,  a  amiga  da  mamãe  trouxe 
um  presente  para  o  senhor. 

Laura:  Por  favor,  sentem-se.  (o  casal 
senta-se  junto  à  mesa  e  Laura  senta-se 
também). 

Mateus:  Vitor,  no  domingo  a  gente 
vem  buscar  você  e  a  Sara  para  a  nossa 
Escola  Dominical. 

Sara:  Pois  é.  Vocês  vão  gostar  muito.  A 
professora  da  escola  vai  passar  um  filme 
maravilhoso  sobre  a  história  do  rei  Davi. 

As  crianças  começam  a  brincar,  en- 
quanto os  adultos  conversam. 

Laura:  Vocês  querem  um  café? 

Rute:  Não,  não  queremos  nada. 
Tomamos  café  antes  de  sairmos.  Laura, 
queremos  convidar  você  e  o  Sérgio  para 
um  encontro  de  casais  que  a  nossa  igreja 
está  promovendo. 

Sérgio  aparece  com  as  roupas  trocadas 
e  cumprimenta  as  visitas.  Laura  levanta-se 
e  apresenta  o  esposo.  O  casal  levanta-se 
ao  mesmo  tempo. 


Paulo  [cumprimentando  o  dono  da  casa): 
Olá,  Sérgio.  Olha,  eu  e  a  Rute  trouxemos 
um  excelente  presente  para  vocês! 

Entrega-lhe  um  pacote  muito  bonito, 
contendo  a  Bíblia.  Educadamente,  Sérgio 
abre  o  presente,  fica  sem  saber  o  que  fazer 
Paulo  pede-lhe  a  Bíblia  para  ler 

Paulo:  Com  licença,  Sérgio,  o  presente 
é  de  vocês,  mas  quero  que  a  Rute  leia 
um  texto  muito  importante,  que  está  no 
Evangelho  de  João  14.6.  (entrega  a  Bíblia 
para  a  Rute). 

Rute:  Crianças,  prestem  atenção 
também  [abre  a  Bíblia  no  texto).  Vejam 
oquediza  Bíblia;  "Respondeu-lhe Jesus: 
Eu  sou  o  caminho,  e  a  verdade,  e  a  vida; 
ninguém  vem  ao  Pai,  senão  por  mim". 

Paulo:  Estamos  aqui  hoje  para  dizer 
que  existe  um  novo  caminho  para  a 
vida  desta  família.  Jesus  é  o  caminho. 
No  final  de  nossa  existência  teremos  a 
eternidade  a  nossa  frente.  Com  o  Senhor 
Jesus  temos  a  garantia  de  irmos  para  o 
céu,  onde  vamos  morar  para  sempre 
com  o  nosso  Salvador. 

Rute:  Mas  para  chegarmos  ao  céu, 
precisamos  começar  o  novo  caminho  a 
partir  de  agora.  Posso  fazer  uma  oração 
por  vocês? 

Sérgio  e  Laura  aceitam  e  Rute  ora  de 
modo  sincero  por  aquela  família  e  por 
todas  as  demais  famílias,  em  todos  os 
lugares,  que  possam  estar  passando  por 
problemas.  No  final  da  oração,  Sérgio 
demonstra  uma  expressão  diferente,  in- 
teressado por  tudo  o  que  ouve. 

Paulo:  A  Bíblia,  minha  gente,  é  a  Pala- 
vra de  Deus,  que  pode  mudar  para  sempre 
as  nossas  vidas.  Quando  eu  era  jovem 
ganhei  uma  Bíblia  de  presente  e  isso  foi 
fundamental  para  que  eu  reconhecesse 
Jesus  como  o  Caminho  que  nos  leva  à 
salvação  eterna.  Eu  gostaria  que  vocês 
tivessem  também  essa  mesma  certeza. 

Paulo  faz  o  apelo  para  que  a  família 
confesse  Jesus  como  Senhor  e  Salvador 
Laura,  Sérgio  e  os  filhos  levantam  os  bra- 
ços. Paulo  pede  depois  que  os  abaixem,  e 


ele  ora  desta  vez,  rogando  a  Deus  que  a 
partir  daquele  momento  a  família  tenha 
mesmo  um  novo  caminho  a  percorrer, 
com  a  presença  de  Cristo  no  lar. 

Rute:  [muito  feliz  depois  da  oração): 
Olha,  eu  trouxe  um  convite  para  o  en- 
contro de  casais.  Já  está  tudo  pago,  viu? 
Tenho  certeza  de  que  vocês  gostarão 
muito.  Será  no  próximo  feriadão  e  assim 
será  mais  fácil  para  o  Sérgio  ir. 

Sérgio  [passa  o  braço  em  volta  do  om- 
bro da  esposa)  Não  vou  mesmo  trabalhar 
no  feriadão...  [olha  para  a  esposa)  Sabe, 
Laura,  um  colega  lá  da  empresa  foi  a 
um  encontro  de  casais  no  ano  passado. 
Gostou  tanto  que  até  hoje  não  fala  de 
outra  coisa.  Aliás,  um  dia  desses  ele  me 
convidou  para  ir  à  igreja  dele. 

Laura  [feliz):  Acho  que  mamãe  vai 
gostar  de  ficar  com  o  Vitor  e  a  Amanda. 
Ela  é  apaixonada  por  eles! 

Vitor:  Êba!  A  vovó  e  a  tia  Bia  levam  a 
gente  pra  tantos  passeios! 

Amanda  [para  os  novos  amiguinhos): 
Qualquer  dia  todos  nós  podemos  ir  ao 
shopping  com  elas  duas. 

Mateus:  Tudo  bem,  mas  você  não 
pode  esquecer  do  convite  para  a  esco- 
linha na  minha  igreja. 

Sara  [muito  animada):  Além  do  filme 
do  rei  Davi  têm  muitos  outros!  Vocês  vão 
gostar  tanto,  tanto,  tanto,  que  irão  todos 
os  domingos,  com  certeza! 

Todos  riem  do  jeitinho  de  Sara  falar 

Cena  congelada,  diferente  da  anterior 
Agora  todos  estão  sorridentes,  as  famílias 
abraçadas,  felizes.  A  Bíblia  está  nas  mãos 
de  Sérgio.  Depois  de  uns  poucos  instantes 
começa  uma  música  alusiva  à  Bíblia. 
Durante  a  música  todos  saem  de  cena, 
podendo  voltar  aos  bancos  da  igreja. 

Para  terminar,  alguém  poderá 
falar  da  importância  da  Palavra  de 
Deus  para  a  transformação  de  vidas. 
Nesse  momento,  a  igreja  poderá  criar 
uma  estratégia  para  distribuir  Bíblias 
ou  Novos  Testamentos  à  comunidade 
local. 
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Cânticos  de  Natal 

Orações  de  gratidão  peias  bênçãos 
recebidas  no  ano  que  termina.  Cada 
participante  pode  mencionar  uma 
bênção  particular  pela  qual  deseja 
agradecer  a  Deus. 


O  Primeiro  Milagre  - 
Uma  Virgem  deu  a  luz 

(Cada  reflexão  será  lida  por  um  dos 
participantes.  As  passagens  bíblicas 
podem  ser  lidas  por  outras  pessoas 
presentes). 

O  primeiro  milagre  do  Natal  foi  o  nas- 
cimento virginal  do  Messias,  anunciado 
pelo  profeta  Isaias  oito  séculos  antes 
de  Jesus  nascer:  "Portanto,  o  Senhor 
mesmo  vos  dará  um  sinal:  Eis  que 
uma  virgem  conceberá  e  dará  à  luz 
um  f  ilho,  e  será  o  seu  nome  Emanuel" 
(Isaias  7.14).  Jesus  foi  concebido  por  uma 
operação  sobrenatural  do  Espírito  San- 
to no  ventre  de  uma  virgem  de  Nazaré 
da  Galileia  chamada  Maria,  conforme  o 
anúncio  que  ela  recebeu 
do  anjo  Gabriel  (Ler  Lucas 
1.35).  Maria,  segundo  1 
o  costume  da  época, 
estava  comprometida 
em  casamento  com 


um  carpinteiro  chamado  José,  mas  não 
tinha  tido  qualquer  contato  físico  com 
ele  nem  com  qualquer  outro  homem. 
Como  poderia  uma  virgem  engravidar 
nessas  condições?  Milagre!  Milagre 
operado  pelo  Espírito  Santo.  Esse  mi- 
lagre era  necessário  porque  o  Salvador 
precisava  ter  simultaneamente,  em 
si  mesmo,  tanto  a  natureza  humana 
quanto  a  natureza  divina,  que  ele  já 
possuía  desde  a  eternidade.  Por  isso 
o  seu  nome  deveria  ser  Emanuel,  que 
significa  Deus  conosco  (Ler  Mateus  1.23). 
Ele  precisava  ter  a  natureza  humana, 
recebida  através  de  Maria,  para  poder 
dar  a  sua  vida  a  fim  de  pagar  a  culpa 
dos  nossos  pecados,  juntamente  com 
a  natureza  do  Deus  eterno  que  nos 
ama  com  um  eterno  amor  e  para  nos 
perdoar  com  o  seu  eterno  perdão  e  nos 
dar  a  vida  eterna.  Damos  graças  a  Deus 
por  esse  grande  milagre  porque  sem 
ele  não  poderíamos  ter  a  salvação  da 
nossa  alma,  não  poderíamos  ter  "Deus 
conosco"  para  nos  justificar  e  nos  levar 
para  a  glória. 

Cântico:  Surgem  anjos  proclamando. 

O  segundo  milagre  - 
O  Anúncio  dos  Anjos 

o  segundo  milagre  do  Natal  foi 
a  aparição  dos  anjos  aos  pas- 
tores de  Belém  (Ler  Lucas 
2.8-14).  Anjos  desceram 
do  céu  à  terra  para 
anunciar  aos  humil- 


des pastores  de  ovelhas  o  nascimento 
do  Messias  Salvador.  A  presença  da 
grande  multidão  de  anjos  naquela 
noite  em  Belém  demonstrava  que  o 
nascimento  de  Jesus  era  um  acon- 
tecimento na  terra,  que  empolgava 
também  os  céus.  Os  anjos  glorifica- 
ram a  Deus  cantando  um  hino  cuja 
partitura  musical  não  sabemos,  mas 
cuja  letra  declara  bem  o  significado 
do  Natal  tanto  para  os  homens  na 
terra  quanto  para  os  anjos  no  céu: 
"Glória  a  Deus  nas  maiores  alturas, 
paz  na  terra,  boa  vontade  para  com 
os  homens".  A  paz  na  terra  é  glória 
para  Deus  nas  maiores  alturas.  Paz  na 
terra?  Milagre  que  só  o  amor  eterno  de 
Deus  pode  realizar.  O  coral  de  anjos 
sobre  as  campinas  de  Belém  revela 
que  há  música  no  céu,  há  poesia,  há 
arte  e  beleza  e  que  o  Cristo  de  Deus 
é  o  inspirador  de  tudo  o  que  é  belo  e 
perfeito  tanto  na  terra  como  no  céu. 
Tanto  no  mundo  material  quanto  na 
esfera  espiritual. 

Cânticos  de  Natal  e  orações 

O  terceiro  milagre  do  Natal  - 
Uma  Estrela  Surge  no  Céu 

Foi  uma  longa  jornada!  Por  quantos 
milhões  de  anos  brilhou  no  céu  aquela 
linda  estrela  esperando  pelo  momento 
quando  avisaria  aos  sábios  do  oriente 
que  havia  nascido  na  terra  o 
rei  dos  judeus? 


o  milagre  da  estrela  nos  demonstra 
duas  verdades  sublimes:  A  primeira  é 
que  todo  o  universo,  todas  as  estrelas, 
todos  os  astros  da  amplidão  celestial, 
no  seu  mutismo  infinito,  também 
participam  da  glória  do  Filho  de  Deus 
vindo  à  terra.  O  universo  espiritual 
representado  pelo  coral  de  anjos  e  o 
universo  cósmico  representado  pela 
estrela-guia  unem-se  para  manifestar 
a  glória  de  Deus.  Assim  como  o  peca- 
do do  homem  trouxe  maldição  para 
a  natureza,  o  Filho  de  Deus  trouxe 
redenção  (Ler  Génesis  3.17  e  Roma- 
nos 8.19-21).  A  segunda  revelação  do 
milagre  da  estrela  de  Belém  é  que 
a  salvação  não  era  somente  para  os 
judeus,  mas  para  todos  os  povos  da 
terra,  pois  todos  ansiavam  pela  vinda 
do  Salvador.  É  possível  que  aquela 
estrela  tenha  sido  vista  por  muitos 
povos,  mas  coube  a  homens  tementes 
a  Deus,  sábios  e  sinceros  de  coração, 
perceber  no  brilho  da  estrela,  um 
milagre,  um  sinal  do  tempo  em  que  o 
Messias  nasceria  em  Belém. 

Oração  agradecendo  a  Deus  pela 
vida  que  ele  nos  deu. 

O  Maior  milagre  - 
Cristo  nasceu  em  nós 

Aconteceram  milagres  maravilhosos 
no  Natal  de  Jesus.  Uma  virgem  deu  à 
luz  um  bebé,  uma  legião  de  anjos  for- 
mando um  grande  coral  surgiu  no  céu 
e  assustou  os  humildes  pastores,  uma 
estrela  brilhando  no  céu  guiou  homens 
sábios  até  o  local  onde  Jesus  estava. 
Grandes  maravilhas,  dignas  do  Mara- 
vilhoso Conselheiro  que  acabava  de 
chegar  trazendo  a  paz  com  Deus  para 
toda  a  humanidade.  O  maior  de  todos 


os  milagres,  porém  é  o  amor  de  Deus, 
como  cantamos;  "No  céu,  na  terra,  que 
maravilhas  vai  operando  o  poder  do 
Senhor  Mas  seu  amor  aos  homens  per- 
didos, das  maravilhas  é  sempre  a  maior". 
O  amor  de  Deus,  que  nos  alcança  dois 
mil  anos  depois  daquela  manjedoura, 
daquele  coral  de  anjos  e  daquela  estre- 
la, o  amor  de  Deus  que  fez  de  cada  um 
de  nós  uma  nova  criatura  mediante  o 
perdão  dos  nossos  pecados,  esse  é  o 
maior  milagre  do  Natal.  Cada  um  de 
nós,  com  reverente  temor,  deve  agora 
adorar  a  Deus  pelo  seu  amor,  pela  sua 
salvação,  pelo  milagre  que  ele  fez  em 
nós,  dando-nos  a  vida  eterna  por  Cristo 
Jesus  (Ler  Efésios  2.4-7). 

Cântico: 
Pequena  vila  de  Belém 

Orações  pela  família  no  ano 
novo  que  se  aproxima 

Segue-se  a  tradicional  Ceia  de  Natal 
da  família  e  troca  de  presentes. 

Surgem  anjos  proclamando  (104  HCC) 

1.  Surgem  anjos  proclamando  paz  à 
terra  e  a  Deus  louvor. 

Vão  seus  hinos  ecoando  nas  monta- 
nhas ao  redor. 

Glória,  glória  a  Deus  nas  alturas.  (Bis) 

2.  Vão-se  alegres  os  pastores  ver  o 
infante  celestial 

E  acrescentam  seus  louvores  ao 
louvor  angelical. 

Glória,  glória  a  Deus  nas  alturas.  (Bis) 

3.  Berço  rude  lhe  foi  dado,  mas  do  céu 
lhe  vem  louvor. 

Ele  é  o  Salvador  amado,  bem  merece 
o  nosso  amor. 

Glória,  glória  a  Deus  nas  alturas.  (Bis) 


4.  Povos,  tribos,  celebrai-o,  "Glória  a 
Deus"  também  dizei. 
De  joelhos  adorai-o,  ele  é  o  Cristo,  o 
grande  Rei! 

Glória,  glória  a  Deus  nas  alturas.  (Bis) 

Pequena  vila  de  Belém  (98  HCC) 

1.  Pequena  vila  de  Belém,  repousa  em 
teu  dormir, 

enquanto  os  astros  lá  do  céu  estão  a 
refulgir. 

Porém  nas  tuas  trevas  resplende  a 
eterna  luz, 

incomparável,  divinal,  nasceu  o  bom 
Jesus. 

2.  Vós,  anjos,  daí  real  louvor  ao  Pai, 
eterno  Deus, 

e  ao  mundo  inteiro  anunciai  as  novas 
lá  dos  céus. 

Estrelas  matutinas,  em  hinos  de  louvor. 
Aos  anjos  e  homens  proclamai  de 
Deus  o  eterno  amor. 

3.  O  dom  glorioso,  divinal,  nenhum 
alarde  faz. 

Por  Cristo,  aos  homens,  nosso  Deus 
concede  graça  e  paz. 
Sereno  e  mui  humilde,  vem  ele  ao 
mundo,  assim, 

trazendo  a  todos  redenção,  mostran- 
do amor  sem  fim. 

4.  Habita  em  nossos  corações,  infante 
Rei  Jesus, 

pois  desejamos  contemplar  visões  da 
tua  luz. 

Nos  céus  proclamam  anjos  o  amor 
do  Deus  fiel. 

Oh,  vem.  Senhor,  em  nós  morar, 
eterno  Emanuel. 

Do  Livro  CELEBRAÇÕES  DA  FAMÍLIA  CRISTÃ  -  Au- 
tor: Pr  João  Falcão  Sobrinho 
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Personagens 

Uma  contadora  de  histórias,  usando 
roupas  bem  coloridas  e  espalhafatosas 
(vestido  de  estampados  grandes,  -  do 
tipo  chitão  -,  xale  de  grandes  pontas 
desfiadas,  um  chapéu  bonito  com  en- 
feites, sapatos  engraçados  etc). 

Três  meninos  e  três  meninas,  todos 
vestidos  com  roupas  atuais,  simples, 
na  cor  branca. 

Observação:  Decorar  e  ensaiar  tudo 
com  bastante  antecedência.  No  último 
ensaio,  usar  todos  os  acessórios,  como 
se  fosse  no  momento  da  apresentação. 
Assim  serão  evitados  incidentes  de 
última  hora. 

Cenário 

Um  grande  painel  com  o  desenho 
da  estrebaria  estará  desde  o  começo 
no  local  onde  a  história  será  contada. 
Poderão  ser  vistos  no  desenho  os  três 
magos,  cada  qual  com  uma  das  mãos 
recurvadas  para  o  alto,  de  modo  a  se- 
rem colados  depois  os  presentes;  dois 
pastores  com  cajados  nas  mãos;  um  boi 
e  uma  ovelha.  José  estará  com  o  braço 
meio  estendido,  em  sinal  de  proteção  a 
Maria,  que  deverá  estar  com  o  corpo  um 
tanto  abaixado,  com  os  braços  abertos, 
numa  expressão  corporal  de  cuidado 
com  o  bebê. 

O  painel  poderá  ser  desenhado  por 
alguém  que  tenha  habilidade  ou  por 
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crianças  que  gostem  de  desenhar.  O 
traço  infantil  dará  ainda  mais  beleza 
ã  peça. 

Material  acessório 

Desenho  de  uma  estrela. 

Pequena  manjedoura.  Uma  sugestão, 
é  usar  um  caixote  de  madeira  com  pés 
para  apoiar. 

Manta  do  bebê  de  colorido  bem 
alegre  -  deverá  ser  um  dos  elementos 
mais  belos  da  cena.  Não  usar  manta 
dessas  comuns,  de  recém-nascido,  mas 
uma  criada  especialmente  para  a  peça. 
Poderá  ser  feita  em  tecido  baratinho, 
do  tipo  TNT,  cheia  de  colagens  de  papel 
laminado,  fitas,  pedrinhas  coloridas  e 
outros  enfeites  fáceis  de  encontrar. 

Presentes  dos  magos.  Desenhos  de 
jarros  que  estariam  com  o  ouro,  o  in- 
censo e  a  mirra. 

Cesto  de  flores  nas  cores  vermelha, 
amarela,  azul,  lilás,  rosa  e  um  pouco  de 
folhagem  verde.  Todas  serão  mostradas 
pelas  crianças  no  momento  adequado. 
Podem  ser  naturais  ou  artificiais. 

Importante:  os  desenhos  dos  jarros  e 
da  estrela  serão  colados  no  painel  e  devem 
ter  adesivos  fortes  grudados  previamente 
portrás,  de  modo  que  fiquem  bem  firmes 
quando  forem  afixados  no  painel. 

Atenção:  os  acessórios  aparecerão 
em  cena  somente  no  momento  em  que 
a  história  estiver  sendo  contada. 


Contadora  de  história:  Olá,  crian- 
çada! Olá  todos  vocês!  Hoje  é  uma  data 
muito,  muito  feliz  para  toda  a  humani- 
dade. Porque  numa  noite,  na  cidade  de 
Belém,  nasceu  Jesus,  o  nosso  Salvador! 
José,  o  carpinteiro,  e  sua  esposa  Maria 
não  encontraram  lugar  para  o  nenezi- 
nho  nascer  e  tiveram  de  ir  para  um  lugar 
bem  pobrezinho...  {mostra  o  desenho  do 
painel)  Lá  só  havia  uma  manjedoura 
para  a  criancinha  dormir. 

Primeiro  menino  {entra  levando  a 
manjedoura,  que  coloca  perto  de  onde 
estão  os  braços  estendidos  de  Maria):  Aqui 
está  a  manjedoura,  Maria,  pois  só  isso 
existia  para  o  seu  bebezinho... 

O  menino  permanece  em  cena.  Ele  e  as 
demais  crianças  ficarão  em  cena  depois 
de  suas  falas,  olhando  o  bebê  imaginário 
dentro  da  manjedoura,  coberto  com  a 
manta.  Enquanto  isso,  poderão  encenar 
expressões  de  admiração  quanto  à  be- 
leza do  bebê.  Mas  devem  evitar  muita 
movimentação  para  não  atrapalharem 
a  cena. 

Contadora:  Acontece  que  o  nenenzi- 
nho  não  poderia  ficar  sem  uma  manta 
para  cobri-lo  do  frio.  {treme  de  frio,  colo- 
ca as  mãos  em  torno  dos  braços)  Nossa! 
Naquele  lugar  estava  fazendo  muito 
frio  mesmo! 

Primeira  menina  {aparece  com  a 
manta  linda,  mostra  para  todos  na 
igreja  e  depois  fala):  É  preciso  cobrir 


bem  o  nenenzinho!  Ao  nosso  Salvador 
rendemos  o  nosso  louvor...  e  todo  o 
nosso  carinho. 

A  menina  entrega  a  manta  para  a 
contadora,  que  a  coloca  bem  ajeitada  na 
manjedoura,  de  uma  forma  fofinha,  que 
pareça  ter  um  bebé  dentro. 

Contadora:  Oh,  o  bebé  é  tão  lindo! 
O  amor  infindo  de  Deus  num  sorriso  de 
criança.  A  gente  pode  imaginar  como 
seria  o  seu  rosto.  Talvez  fosse  lourinho 
ou  bem  moreninho,  quem  sabe,  com 
os  cabelos  encaracolados.  O  fato  é  que 
somos  muito  amados  por  ele. 

Segundo  menino  {aparece  com  uma 
estrela,  mostra  a  toda  a  igreja  e  depois 
aponta  para  os  pastores):  Eles  estavam 
bastante  tristes  até  aparecer  a  estrela, 
que  apontou  o  caminho  de  encontrar  o 
cantinho  onde  Jesus  estava. 

O  menino  entrega  a  estrela  à  contadora, 
que  feliz  a  prende  em  um  lugar  bem  alto 
no  painel. 

Segunda  menina  [com  o  desenho  de 
um  jarro):  O  presente  que  um  dos  magos 
levou  a  Jesus  era  o  ouro  que  brilhava.  E 
ali  havia  muita  luz! 

A  menina  entrega  o  desenho  à  conta- 
dora que  alegremente  o  prende  na  mão 
de  um  dos  magos. 

Contadora:  Os  reis  viajaram  de  muito 
longe,  lá  do  Oriente,  para  ver  o  bebé  que 
estava  com  José  e  Maria...  Quem  diria, 


hein?  Naquela  pobre  estrebaria  estava 
o  Menino  Deus! 

Terceiro  menino  {com  outro  jarro):  O 
outro  presente  está  cheio  de  incenso.  É 
adoração  ao  Senhor  e  também  mostra 
o  amor  que  havia  naquele  evento. 

Entrega  o  desenho  à  contadora,  que 
o  prende  com  alegria  na  mão  de  outro 
mago. 

Contadora:  Gente,  aquele  momen- 
to foi  mesmo  muito  especial  e  todos 
estavam  muito  contentes  {aponta  os 
animais).  Até  mesmo  a  vaquinha  fazia 
muuuuuuuuuuuuu  de  alegria  para  a 
ovelhinha  que  também  estava  lá! 

Terceira  menina  {com  o  último  jarro): 
Pensam  que  eu  esqueci?  Mas  é  claro  que 
não.  Esta  é  a  mirra,  e  no  jarro  estava  a 
unção! 

Contadora  {pega  o  cesto  com  as  flores, 
já  preparado  com  antecedência,  e  o  coloca 
no  meio  da  cena):  Mas  ainda  temos  uma 
surpresa,  com  jeito  de  muita  beleza,  no 
colorido  das  flores. 

Primeira  menina  {pega  a  flor 
vermelha  e  mostra  a  todos):  A  flor  de 
cor  vermelha  lembra  a  salvação  no 
Senhor! 

Ela  recoloca  a  flor  no  cesto.  Depois 
de  dizerem  as  falas,  segurando  a 
respectivas  flores,  as  demais  crianças 
também  as  recolocarão  no  lugar  onde 
estavam. 


Primeiro  menino  {com  a  flor  ama- 
rela): O  nosso  Salvador  é  como  o  sol 
da  justiça,  por  isso  nos  lembramos  do 
amarelo. 

Segunda  menina  {com  flor  lilás): 
Tudo  era  simplicidade  quando  Jesus 
nasceu,  que  será  representada  na 
cor  lilás.  Cristo  nasceu,  que  grande 
felicidade! 

Contadora  {quase  pulando  de  alegria): 
O  Salvador  nasceu,  igreja!!!  Louvado  seja 
o  nosso  Senhor!!! 

Segundo  menino  {com  flor  azul): 
E  um  dia  vamos  morar  no  céu  azul. 
Naquele  lindo  lugar,  a  gente  só  terá 
vontade  de  cantar. 

Terceira  menina  {com  flor  rosa):  KWor 
rosa  é  também  muito  linda!  A  natureza 
mostra  toda  a  grandeza  da  criação  de 
Deus. 

Terceiro  menino  {folhagem  verde): 
Agora  o  verde,  para  falar  de  esperança. 
Cristo  voltará  em  breve! 

Contadora:  Sim,  meu  povo,  esta  é  a 
certeza  da  nova  aliança!  Na  terra  Jesus 
realizou  milagres,  mas  isso  não  acabou. 
Ele  continua  fazendo  maravilhas  e  um 
dia  voltará. 

As  crianças  e  a  contadora:  Feliz 
Natal,  Jesus  não  demora  a  voltar!  Agora 
vamos  cantar  a  nossa  grande  alegria! 

Canção  de  Natal  com  toda  a 
igreja 
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Programação  Especial 


Os  cias  proclamam 


Peça  de  Natal  para  adultos 


Cenário:  Céu,  quarto,  campo. 

Notas  explicativas:  Os  quatro  primei- 
ros anjos  devem  ficar  em  posição  mais 
alta  como  se  estivessem  no  céu  relem- 
brando, enquanto  as  cenas  que  repre- 
sentam a  participação  deles,  se  passam 
no  cenário  próprio  no  plano  baixo. 

Personagens:  Oito  anjos,  pastores, 
Maria,  José,  menino  Jesus,  Isabel,  ma- 
gos. 

I  Cena  no  céu 

Anjos:  "Santo,  Santo,  Santo  é  o  Senhor, 
graças  te  damos,  Senhor  Deus,  Todo- 
poderoso,  que  és  e  que  eras,  porque  tens 
tomado  o  teu  grande  poder  e  começaste 
a  reinar"  (Ap11.17). 

1°  Anjo:  Sabem?  As  pessoas  no  Natal 
quase  não  se  lembram  de  nós  e  a  nossa 
atuação  na  bela  história  do  nascimento 
de  Jesus. 

2°  Anjo:  É  verdade,  antes  mesmo  de 
Jesus  Cristo  nascer  já  anunciávamos 
aos  profetas  sobre  o  plano  redentivo  de 
Deus,  Sua  encarnação,  nascimento,  vida, 
ministério,  morte  e  Sua  sobrenatural  e 
maravilhosa  ressurreição. 

3°  Anjo:  É  emocionante  relembrar  os 
momentos  marcantes  em  que  Deus  nos 
enviou  a  terra  para  fazer  conhecido  o 
Seu  propósito. 

A"  Anjo:  Ah!  Foi  muito  bom  você  falar 
bre  isso.  Sou  o  anjo  Gabriel.  Lembro- 
^  da  felicidade  que  senti  quando  fui 
enviado  para  falar  com  Maria.  Era  noite 
ando  entrei  tio  seu  quarto.  Que  susto 
tomou! 


Cena  do  aparecimento  do  Anjo  a 
Maria. 

5°  Anjo:  Salve  jovem  agraciada!  O 
Senhor  é  com  você.  Não  tema  Maria. 
Acalma-se.  Vou  explicar-lhetudo.  Escute 
com  atenção,  pois  achou  graça  diante 
de  Deus  e  foi  escolhida  pelo  Altíssimo. 
Por  isso  conceberá  e  dará  à  luz  a  um 
filho,  que  será  chamado  Jesus.  Ele  será 
grande  e  será  chamado  Filho  do  Todo- 
poderoso.  O  Senhor  Deus  lhe  dará  o 
trono  de  Davi  seu  pai  e  reinará  sobre 
a  casa  de  Jacó  e  o  seu  reino  não  terá 
fim  e  Ele  será  o  salvador  de  toda  a  raça 
humana. 

Maria:  Como  se  dará  isso?  Não  estou 
entendendo  nada.  É  verdade  que  estou 
desposada  com  José,  mas  nunca  conheci 
nenhum  varão.  Sou  uma  virgem  e  é 
impossível  acontecer  o  que  o  senhor 
está  falando. 

5°  Anjo:  Olhe,  virá  sobre  você  o  Es- 
pírito Santo  e  o  poder  do  Altíssimo  a 
cobrirá  com  a  Sua  sombra,  por  isso  o 
menino  que  irá  nascer  será  chamado 
Santo  Filho  de  Deus. 

Maria:  Sou  uma  serva  do  Senhor  Al- 
tíssimo. Uma  vez  que  vem  da  parte  do 
Senhor,  cumpra-se  em  mim  segundo  a 
Sua  palavra.  Mesmo  sem  compreender 
tudo,  estou  pronta  a  fazer  o  que  o  Se- 
nhor me  ordenar.  (Cântico  de  Maria  Lc 
1.46  em  diante). 

5"  Anjo:  Maria,  tenho  mais  uma  no- 
vidade. Isabel,  sua  parenta,  também 
concebeu  um  filho  na  sua  velhice;  este 
já  é  o  sexto  mês  para  aquela  que  era 
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chamada  estéril;  creia  que  para  Deus 
nada  é  impossível  e  que  tudo  isso  já 
estava  previsto;  as  escrituras  sagradas 
confirmam. 

II  Cena  no  céu 

3°  Anjo:  Como  Maria  ficou  feliz  com 
a  notícia!  E  mais  ainda  por  ter  achado 
graça  diante  de  Deus. 

4°  Anjo:  Apesar  de  toda  a  felicidade 
do  momento,  eu  tinha  uma  grande 
responsabilidade:  contar  a  José  o  que 
estava  acontecendo,  e  pedir  para  não 
revelar  nada  a  sua  família. 

2°  Anjo:  É,  meus  queridos  seres  celes- 
tiais, recordo-me  da  emoção  do  encon- 
tro de  Maria  e  Isabel.  Ali  se  deu  alegre 
confirmação  do  plano  divino. 

Ill  Cena  de  Maria  e  Isabel 

Maria:  Shalom.  Como  está  minha 
prima? 

Isabel:  Shalom.  Estou  bem.  A  graça  do 
Altíssimo  me  alcançou. 

Narrador:  A  criança  que  estava  no 
ventre  de  Isabel,  ao  ouvir  a  saudação  de 
Maria,  pulou  e  ela  ficou  cheia  do  Espírito 
Santo  e  exclamou  em  alta  voz. 

Isabel:  Bendita  é  entre  as  mulheres, 
e  bendito  o  fruto  do  seu  ventre,  Jesus.  E 
de  onde  me  vem  tamanha  alegria,  que 
venha  visitar-me  a  mão  do  Senhor? 

Maria:  Como  sabe? 
Isabel:  Logo  que  ouvi  a  sua  saudação, 
a  criança 
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que  está  dentro  de  mim  saltou  e  voltou 
a  alegria  ao  meu  coração.  Conta-me  o 
que  está  acontecendo.  Estou  curiosa. 

Isabel  e  Maria:  O  Senhor  é  maravilho- 
so e  bom,  ouve  as  preces  dos  nossos  co- 
rações e  até  a  mulher  estéril  tem  filhos. 
Louvado  seja  o  Todo-poderoso. 

III  Cena  dos  anjos  no  céu 

r  Anjo:  Que  maravilha!  O  Senhor  nos 
deu  o  privilégio  de  sermos  anunciadores 
de  notícias  que  transformariam  a  histó- 
ria da  humanidade. 

2°  Anjo:  Quando  Maria  soube  que  se- 
ria mãe  do  salvador,  por  obra  do  Espírito 
Santo,  ficou  muito  apreensiva.  Ela  não 
sabia  como  iria  contar  tudo  a  José  seu 
esposo  e  qual  a  sua  reação. 

3°  Anjo:  É  verdade.  Mas  ela  foi  cora- 
josa e  contou  a  José  tudo  o  que  havia 
acontecido.  Ele  era  um  homem  justo 
e  não  queria  que  falassem  mal  dela  e 
planejou  deixá-la  secretamente.  Por  isso 
Deus  me  mandou  falar  com  José.  Jamais 
esquecerei  aquela  noite.  Vivi  uma  ex- 
periência angelical  marcante.  Querem 
saber  como  tudo  aconteceu? 

Todos:  Claro.  Estamos  curiosos.  Fale 
logo. 

IV  Cena  de  José  e  o  Anjo 

José:  Que  notícia  perturbadora  Maria 
me  deu.  Como  posso  ficar  tranquilo? 
O  que  meus  familiares  irão  pensar?  E 
meus  amigos?  Preciso  sair  da  cidade. 
Ninguém  compreenderá  e  crerá  que 
ela  está  grávida  por  obra  do  Espírito 
Santo.  Senhor,  me  ajuda,  estou  confuso. 
Preciso  tomar  uma  decisão.  Acho  que  a 
melhor  coisa  que  posso  fazer  é  deixar 
Maria.  Vou  viajar  sem  que  ninguém 
saiba.  Pronto.  Estou  decidido.  É  isso  que 
vou  fazer.  Já  é  tarde  e  estou  com  muito 
sono.  Vou  tentar  dormir. 


Amanhã  tudo  ficará  mais  claro  em  meu 
coração. 

Narrador:  Projetando  ele  isso  em  seu 
coração,  adormeceu.  Eis  que  lhe  apare- 
ceu um  anjo  que  disse: 

6°  Anjo:  José,  filho  de  Davi.  Venho 
da  parte  do  Deus  Altíssimo.  Não  temas 
receber  Maria  por  tua  mulher.  Creia  que 
o  que  dela  está  gerado  é  do  Espírito 
Santo  de  Deus.  Ela  dará  a  luza  um  filho, 
a  quem  chamarás  de  Jesus,  porque  ele 
salvará  o  seu  povo  de  seus  pecados. 
Fique  tranquilo,  o  Senhor  está  no  con- 
trole de  tudo. 

José:  Interessante  o  sonho  que  tive 
esta  noite.  Acordei  com  uma  grande  paz 
em  meu  coração  e  já  tomei  uma  decisão: 
vou  receber  Maria  como  minha  esposa 
bem  como  o  filho  que  carrega  em  seu 
ventre  e  também  vou  seguir  as  ordens 
de  Deus,  dada  através  do  anjo  que  me 
apareceu  no  sonho.  Não  importa  o  que 
os  outros  vão  dizer.  Guardaremos  segre- 
do até  que  o  Senhor  nos  mostre  o  tempo 
de  revelar  ao  mundo  que  este  menino  é 
o  messias  desejado.  E  prometo  respeitar 
a  gravidez  de  Maria,  não  a  tocarei  até  vir 
ao  mundo  o  filho  de  Deus.  Bem,  agora 
é  melhor  procurar  a  minha  amada  e 
consolar  o  seu  coração. 

Narrador:  José  aguardava  o  dia  em 
que  Maria  deveria  dar  à  luz  a  seu  pri- 
meiro filho.  Nesses  dias  saiu  o  decreto 
de  Cesar  Augusto,  convocando  o  povo 
para  um  censo.  Todos  deveriam  ir  a  sua 
cidade  de  origem  para  se  alistar.  José  e 
Maria  se  prepararam  para  a  viajarem 
até  Belém. 

V  Cena  no  céu 

TAnjo:  Foi  uma  longa  viagem.  Estava 
nos  dias  de  Maria  dar  à  luz.  Ela  estava 
cansada. 


2°  Anjo:  Ah!  O  pior  foi  chegar  lá  e  não 
acharem  lugar  para  pousar.  Todas  as 
pousadas  estavam  lotadas. 

3°  Anjo:  Eles  batiam  de  porta  em  por- 
ta e  ninguém  lhes  dava  abrigo. 

Música:  Não  há  lugar  (cena  deles 
pedindo  abrigo). 

4°  Anjo:  Finalmente  uma  família  per- 
mitiu que  eles  ficassem  no  lugar  onde 
os  animais  dormiam. 

Anjos:  Glória  a  Deus  excelso,  poderoso 
e  soberano!  Tudo  se  cumpriu  conforme 
as  profecias.  Jesus  nasceu!  Aleluia!  Jesus 
nasceu! 

r  Anjo:  Realmente,  Jeová  nos  re- 
servou momentos  especiais.  Quero 
compartilhar  como  me  senti  quando 
fui  comissionado  a  falar  aos  pastores 
sobre  o  nascimento  de  Jesus.  Foi  algo 
inesquecível. 

1°  Anjo:  Pastores?  O  que  tem  a  ver 
pastores  com  o  nascimento  do  Filho 
de  Deus? 

2°  Anjo:  Também  estou  curioso.  Fale 
logo. 

7°  Anjo:  Calma!  Calma!  Vou  falar. 
Deus  escolheu  homens  simples  para 
serem  os  primeiros  a  receberem  a  mais 
extraordinária  notícia. 

Narrador:  "Ora,  havia  naquela  mesma 
região  pastores  que  guardavam  o  seu  re- 
banho durante  as  vigílias  da  noite.  E  um 
anjo  do  Senhor  apareceu-lhes  e  a  glória 
do  Senhor  os  cercou  de  resplendor;  pelo 
que  se  encheram  de  grande  temor.  O 
anjo  lhes  disse: 

VI  Cena  dos  pastores 
no  campo 

7°  Anjo:  Não  temam.  Fiquem 
tranqijilos.  Trago  no- 
vas de  grande 


alegria  para  vocês  e  para  todos  os  povos 
de  todas  as  gerações.  Hoje,  esta  noite, 
na  cidade  de  Davi.  nasceu  o  salvador, 
que  é  Cristo  o  Senhor. 

Pastores;  O  salvador  da  humanidade? 
O  esperado  das  nações?  Como  podere- 
mos acreditar  no  que  diz? 

7°  Anjo:  Sim,  Jesus  nasceu.  Querem 
um  sinal? 

Pastores:  Sim,  claro  que  queremos. 

7°  Anjo:  Pois  bem.  Sigam  para  Belém  e 
lá  acharão  o  menino  envolto  em  pano  e 
deitado  em  uma  manjedoura.  Lá  encon- 
trarão José  e  Maria,  seus  pais,  cuidando 
do  menino.  Eles  não  encontraram  lugar 
para  pousar  e  ficaram  abrigados  em 
uma  simples  estalagem. 

Narrador:  Então,  apareceu  junto  ao 
anjo  uma  multidão  da  milícia  celestial, 
louvando  a  Deus. 

Anjos:  Glória,  glória  a  Deus  nas  al- 
turas, paz  na  terra  entre  os  homens  a 
quem  Ele  quer  bem. 

Pastores  1:  Que  faremos  agora? 

Pastores  2:  Vamos  até  Belém.  Precisa- 
mos saber  se  isso  que  o  anjo  nos  falou 
é  verdade. 

Pastores  3:  Sim.  Confirmemos  tudo  o 
que  vimos  e  ouvimos.  Ah!  Guardemos 
as  ovelhas  e  façamos  conforme  o  anjo 
nos  orientou. 

Todos:  Glória  a  Deus  que  nos  mandou 
o  redentor.  Vamos,  vamos  depressa. 

VII  Cena  no  céu 

4°  Anjo:  Que  encontro  maravilhoso 
e  inesquecível!  Eles  foram  e  de  fato 
encontraram  o  menino,  se  alegraram 
e  o  adoraram,  pois  a  salvação  chegara 
para  o  seu  povo. 

2°  Anjo:  Os  pastores  não  foram  os  úni- 
cos que  visitaram  o  menino  Rei.  Quem 


se  lembra  quando  os  magos  depois  de 
avistarem  a  estrela  no  oriente  chegaram 
a  Belém? 

3°  Anjo:  È,  nós  estávamos  lá.  Os 
nossos  corações  estavam  repletos  da 
glória  e  majestade  de  Deus.  Adora- 
mos o  salvador  do  mundo,  o  cordeiro 
pascoal.  Ah!  Os  magos  trouxeram 
preciosos  presentes:  ouro,  incenso  e 
mirra. 

VIII  Cena  da  manjedoura  - 
entrada  dos  magos 

r  Mago:  Somos  estudiosos  dos  astros 
e  o  Senhor  nos  fez  saber  pelas  escritu- 
ras sagradas  o  que  deveria  acontecer. 
A  natureza  revelou  a  glória  de  Deus. 
Ofereço  ouro  como  símbolo  de  riqueza, 
soberania,  majestade  e  realeza  do  ser 
que  agora  contemplo  e  tenho  prazer 
em  adorar  e  servir. 

2°  Mago:  Vejam  a  estrela  que  avista- 
mos no  oriente  como  é  deslumbrante 
e  inconfundível.  É  a  estrela  de  Davi. 
Seguimos  seu  brilho  intenso  e  lindo, 
que  nos  guiou  até  aqui.  Como  sou 
feliz  por  ser  escolhido  para  presenciar 
tamanha  beleza  e  majestade.  Permita- 
me  oferecer  incenso  com  símbolo  de 
poder  e  glória. 

3°  Mago:  Ah!  Também  me  sinto 
privilegiado.  Esta  foi  a  viagem  mais 
emocionante  que  já  fiz.  Sentia  que  algo 
celestial  estava  acontecendo.  Ofereço 
mirra  que  simboliza  pureza.  A  pureza 
do  menino  Deus,  que  está  entre  nós. 

Todos  os  Magos:  Ao  vermos  a  estrela 
percebemos  que  o  tempo  chegou  tam- 
bém para  nós. 

Pastores:  E  nós  que  fomos  os  primei- 
ros a  saber  do  nascimento  de  Cristo 
Jesus  nosso  Senhor  e  salvador,  só  po- 
demos nos  alegrar. 


Casal  que  hospedou:  Estamos  felizes 
também  porque  sem  sabermos  hos- 
pedamos o  nosso  salvador  e  Senhor. 
Jamais  esqueceremos  esta  noite. 

Mulher:  Se  soubéssemos,  teríamos 
lhes  dado  o  melhor  lugar.  Mas  agora 
sabemos  que  o  melhor  lugar  para  o 
Filho  de  Deus  é  deixar  que  Ele  more, 
reine  e  controle  os  nossos  corações. 

José:  A  profecia  se  cumpriu  e  como 
vocês  sou  feliz  por  fazer  parte  dos 
propósitos  divinos.  Celebremos  ao 
Senhor  por  este  privilégio. 

Maria:  O  Senhor  foi  generoso  para 
comigo.  Não  olhou  para  a  pequenez 
de  sua  serva.  Sou  a  mulher  mais  grata 
e  feliz  do  mundo. 

(Solo  por  Maria  música  de  ninar) 

Narrador:  Jesus  é  o  presente  de  Deus 
para  toda  a  humanidade  e  o  seu  dese- 
jo é  que  o  adoremos  em  espírito  e  em 
verdade.  Ofereçamos  a  Ele  o  melhor 
e  a  mais  preciosa  oferenda:  as  nossas 
vidas  e  todos  os  momentos  do  nosso 
viver  como  gratidão  pelo  maravilhoso 
e  sublime  amor  de  Deus. 

Anjos  1  e  5:  Graças  damos  a  ti  Se- 
nhor Deus.  O  Seu  reino  não  terá  fim. 

Anjos  2  e  6:  Santo,  Santo,  Santo  és,  ó 
Senhor  dos  exércitos.  Toda  a  terra  está 
cheia  do  Seu  poder  excelso. 

Anjos  3  e  7:  Através  de  nós  e  dos 
profetas  fez  conhecida  aos  povos  a 
Sua  glória  e  majestade. 

Todos:  Graças  damos  a  ti  Senhor 
Deus  Todo-poderoso,  que  é  e  que  era, 
porque  tem  tomado  o  Seu  grande  po- 
der e  começou  a  reinar.  Natal  de  Jesus. 
Os  céus  e  a  terra  proclamam  Santo, 
Santo  é  o  Senhor  dos  exércitos.  Toda 
a  terra  está  cheia  da  Sua  glória.  Glória, 
pois  a  Ele  eternamente.  Amém. 


ANUÁRIO  2009 

TEMA:  "O  aperfeiçoamento  dos  santos 
através  do  desenvolvimento  de  líderes" 

DIVISA:  "E  o  que  de  mim  ouvistes  dian- 
te de  muitas  testemunhas,  transmite-o 
a  homens  fiéis,  que  sejam  idóneos  para 
também  ensinarem  a  outros"  (2  Tm  2.2). 

Divisa  Permanente  -  "Posso  todas  as 
coisas  naquele  que  me  fortalece"  (Fl. 
4.13). 

Hino  Permanente  -  "O  Missionário", 
CC  442. 

DIRETORA  EXECUTIVA 

Lúcia  Margarida  Pereira  de  Brito 

DIVISÃO  DE  PROMOÇÃO 

Aildes  Soares  Pereira 

COORDENADORAS  DAS  DIVISÕES 

AMIGOS  DE  MISSÕES 

Lidia  Barros  Pierott 

MENSAGEIRAS  DO  REI 

Celina  Veronese 

JOVENS  CRISTÃS  EM  AÇÃO 

Denise  Azeredo  de  Araújo 

MULHER  CRISTÃ  EM  AÇÃO 

Elza  Sant  Anna  do  Valle  Andrade 

REPRESENTANTE  DA  UFMBB 

REGIÃO  NORDESTE 

Elizete  Fragoso  da  Silva 
Rua  Padre  Inglês,  143  -  Boa  Vista 
50050-230  -  Recife,  PE 
Telefone:  (81)  3222-4589 

SEDE  DA  UFMBB 

Rua  Uruguai,  514-Tijuca 
20510-060 -Rio  de  Janeiro,  RJ 
Telefone:  (21)  2570-2848 
Fax:  (21)2278-0561 
E-mail:  ufmbb@ufmbb.org.br 
Site:  www.ufmbb.org.br 


Alvos  para  a  Organização 
Amigos  de  Missões 


idia  Btirros  Picrott,  Coordenadora  Nacional  de  AM 


EVANGELISMO  E  MISSÕES 

1.  Planejar  e  executar  o  programa  de 
ensino,  publicado  nas  revistas  tri- 
mestrais Sorriso  Orientador  e  Sorriso 
Atividades,  para  a  educação  cristã 
missionária  dos  Amigos  de  Missões. 

2.  Incentivar  a  igreja  a  adquirir  as  revistas 
Sorriso  Atividades  Escolar  e  Sorriso  Ati- 
vidades Pré-escolar  para  cada  criança 
que  frequenta  os  Amigos  de  Missões. 

3.  Realizar  um  acampadentro  com 
ênfase  missionária  (programa  a  ser 
publicado  na  revista  do  3T09). 

4.  Realizar  os  momentos  missionários  pro- 
postos na  revista  Sorriso  Orientador 

5.  Envolver  as  crianças  em  todas  as 
campanhas  missionárias  promovidas 
pela  igreja. 

6.  Envolver  as  crianças  na  programação 
das  semanas  de  oração  Pró-missões 
mundiais  e  nacionais  publicada  na 
revista  Visão  Missionária. 

7  Desafiar  as  crianças  a  colocarem  em 
prática  as  sugestões  do  Cantinho 
Missionário  que  são  publicadas 
trimestralmente  nas  revistas  Sorriso 
Atividades  Pré-escolar  e  Escolar 

8.  Envolver  as  crianças  na  programação 
do  Dia  Batista  de  Oração  Mundial 
promovida  pela  Mulher  Cristã  emAção 
da  igreja. 

9.  Desafiar  as  crianças  a  realizarem  as 
atividades  evangelísticas  propostas 
na  revista  Sorriso  Orientador 

10.  Participar  da  Campanha  Nacional 
de  Evangelização  de  Crianças  a  ser 
promovida  pela  JMN  em  parceria 
com  a  UFMBB. 

EDUCAÇÃO  CRISTÃ 
MISSIONÁRIA 

1.  Realizara  programação  sobre  Educação 
Cristã  Missionária  a  ser  publicada  na  re- 
vista Sorriso  Orientador  do  2T2009. 

2.  Fixar  um  alvo  e  promover  uma  campa- 
nha entre  as  crianças,  a  fim  de  arrecadar 
a  oferta  de  Educação  Cristã  Missionária  e 
enviá-la  para  a  UFMB  do  estado. 


LIDERANÇA 

1.  Fazer  o  curso  de  preparação  de  líderes 
de  Amigos  de  Missões  promovido  pela 

UFMBB. 

2.  Convidar  uma  jovem  de  sua  igreja  para 
participar  com  você  de  pelo  menos  um 
encontro  de  líderes  promovido  pela  UFMB 
da  sua  associação  ou  estado,  a  fim  de  que 
ela  conheça  o  trabalho  da  UFMB. 

3.  Convidar  uma  jovem  da  igreja  para  par- 
ticipar de  um  encontro  dos  Amigos  de 
Missões,  a  fim  de  conhecer  o  trabalho. 

MATURIDADE  CRISTÃ 

1.  Incentivar  todas  as  crianças  dos 
Amigos  de  Missões  a  participarem  da 
Escola  Bíblica. 

2.  Realizara  programação  dos  Amigos  de 
Missões  em  Foco  conforme  publicada 
na  revista  Sorriso  Orientador  do  3T09. 

3.  Promover  uma  campanha  entre  as 
famílias  da  igreja,  incentivando-as 
a  matricularem  as  suas  crianças  na 
organização  Amigos  de  Missões. 

MINISTÉRIO  SOCIAL  CRISTÃO 

1.  Participar  de  campanhas  sociais  pro- 
movidas pela  igreja. 

2.  Realizar  campanha  social  para  aju- 
dar uma  das  Casas  da  Amizade:  Rio 
de  Janeiro:  Rua  Miguel  Galvão,  30, 
Engenho  Novo  -  RJ  -  Tel.:  (21)  2201- 
0148  -  Banco  Bradesco  -  Ag.:  1434/5 
-  Conta:  41103/5.  Pernambuco:  Rua 
Othon  Paraíso,  132,  Torreão- PE-Tel.: 
(81)  3241-5120  -  Banco  do  Brasil  -  Ag.: 
28053 -Conta:  9187/1. 

AVALIAÇÃO 

1.  Fazer  os  relatórios  trimestrais  e  o 
anual  e  entregá-los  à  secretária  de 
relatórios  da  MCA  da  igreja  ou  à  co- 
ordenadora dos  Amigos  de  Missões 
da  associação  ou  do  Estado. 

2.  Enviará  Divisão  Nacional  dos  Amigos 
de  Missões  os  relatórios  dos  Amigos 
de  Missões  em  Foco  e  dos  alvos  até 


o  dia  30/1/10. 


Alvos  para  a  Organização  Mensageiras  do  Rei 


EVANGELISMO  E  MISSÕES 

1.  Promover  Missões  Mundiais. 

Na  revista  Aventura  Missionária  (AM), 
no  primeiro  trimestre  de  2009  (1T09), 
será  sugerida  uma  atividade. 

2.  Promover  Missões  Nacionais. 

Na  revista  AM  (3T09),  será  sugerida 
uma  atividade. 

3.  Promover  Missões  Estaduais. 

As  MR  poderão  divulgar  o  alvo,  o  tema 
e  a  divisa  da  campanha  por  meio  de 
mural,  faixas  ou  cartazes. 

4.  Participar  da  Campanha  Nacional 
de  Evangelização  de  Crianças  a  ser 
promovida  pela  JMN  em  parceria  com 
a  UFMBB. 

5.  Promover  o  Dia  Batista  de  Oração 
Mundial. 

Na  revista  AM  (4T09),  será  sugerida 
uma  atividade. 

6.  Levantar  uma  oferta  entre  as  MR  no 
Dia  Batista  de  Oração  Mundial. 

Estabelecer  um  alvo  e  incentivaras  MR 
a  contribuírem  para  alcançá-lo.  Poderão 
trabalhar  em  conjunto  para  arrecadar 
dinheiro  para  a  oferta. 

EDUCAÇÃO  CRISTÃ  MISSIONÁRIA 

7.  Promover  Educação  Cristã  Missio- 
nária. 

Na  revista  AM  (2T09),  será  sugerida 
uma  atividade. 

2.  Levantar  entre  as  MR  uma  oferta 
para  Educação  Cristã  Missionária. 

Fixar  um  alvo  e  incentivar  as  MR  a 
trabalharem  juntas  para  alcançá-lo. 

LIDERANÇA 

7.  Fazer-se  representar  por  meio  da  lide- 
rança em  algum  treinamento  de  líderes. 


A  conselheira  deverá  manter-se  infor- 
mada acerca  de  todas  as  programações 
desse  género. 

CRESCIMENTO  CRISTÃO 

7.  Realizar  a  atividade  MR  em  Foco. 

A  programação  será  sugerida  na  re- 
vista AM  (2T09). 

2.  Realizar  dois  reconhecimentos  de 
etapas. 

Um  deles,  perante  a  igreja. 

JUBILEU  DE  DIAMANTE  DAS 
MENSAGEIRAS  DO  REI 

7.  Realizar  um  culto  para  celebrar  o 
jubileu  de  Diamante  da  Organização 
Mensageiras  do  Rei. 

Entrará  na  atividade  MR  em  Foco. 

2.  Participar  da  gincana  a  ser  promo- 
vida no  campo  como  parte  das  come- 
morações do  Jubileu  de  Diamante  das 
Mensageiras  do  Rei. 

No  campo,  haverá  ampla  divulga- 
ção. 

PROMOÇÃO 

7.  Atualizar  o  pedido  de  revistas, 
para  que  cada  MR  receba  o  seu  próprio 
exemplar 

Atualizar  o  pedido  a  cada  trimestre, 
de  acordo  com  o  número  de  MR. 

2.  Ter  todas  as  MR  adolescentes  receben- 
do a  revista  Você  -  Adolescente. 

Se  não  for  possível  comprar  as  duas 
revistas  para  cada  MR  adolescente, 
continuar  adquirindo  a  revista  AM 
para  as  pré-adolescentes,  e  passar 
a  adquirir  apenas  a  Você  para  as 
adolescentes.  Assim,  nas  reuniões 
de  estudo,  as  MR  poderão  ser  agru- 


Celina  Veronese,  Coordenadora  Nacional  de  MR 

padas  de  acordo  com  a  faixa  etária, 
s  e  as  pré-adolescentes  estudarão  as 
lições  da  revista  AM,  enquanto  que 
as  adolescentes  estudarão  os  artigos 
da  revista  Você,  de  acordo  com  seu 
próprio  planejamento. 

3.  Arrolar  novas  meninas  na  organi- 
zação. 

Promover  intensa  campanha  no  senti- 
do de  arrolar  novas  meninas.  Aproveitar 
a  atividade  MR  em  Foco  para  alcançar 
meninas  que  ainda  não  façam  parte  da 
organização. 

4.  Divulgar  as  revistas  Aventura  Missio- 
nária e  Você  -  Adolescente. 

5       Para  atingir  este  alvo,  as  MR  deverão 
^     conseguir  que  pelo  menos  duas  meni- 
nas que  não  pertençam  à  organização 
façam  uma  assinatura  anual  de  uma  das 
duas  revistas. 

s  AVALIAÇÃO 

7.  Entregar  os  relatórios  trimestrais  e 
o  relatório  anual  ã  secretária  da  MCA 
da  igreja. 

Este  alvo  só  será  atingido  se  todos  os 
relatórios,  destacados  da  Caderneta  de 
Relatórios  das  MR,  forem  entregues  à 
)  secretária  da  MCA  da  igreja.  Atenção! 
Esses  relatórios  não  são  enviados  à 
Divisão  Nacional  de  MR. 

DESTAQUE  NA  REVISTA 
AVENTURA  MISSIONÁRIA 

s  Serão  destacadas  as  organizações 
que  alcançarem  pelo  menos  12  destes 
1  alvos.  Na  revista  Aventura  Missionária 
r  (4T09),  será  publicado  um  formulário, 
s  que  deverá  ser  preenchido  e  enviado 
s  à  Divisão  Nacional  de  MR  até  o  final  de 
janeiro  de  2010. 


Alvos  para  a  Organização 
Jovens  Cristãs  em  Ação 


DATAS  ESPECIAIS  DA 
UFMBB  PARA  2009 

JANEIRO 

15  -  8(v'Asspiiiblói<i  Anu.ll  cia  UFMBB  - 
Brasíli.i,  DF 

16/20  -  88'  Assembleia  da  Convenção 
Batista  Brasileira  -  Brasília.  DF 

FEVEREIRO 

jovens  Cristãs  em  A(,ào  em  Foco 

1"  Domingo  de  Fevereiro  -  Dia  cia  Aliança 

Batista  Mundial 

MARÇO 

1"  domingo  -  Dia  da  Esposa  do  Pastor 
08  -  Dia  Internacional  da  Mulher 
Mês  de  Missões  Mundiais 

ABRIL 

Mulher  Cristã  em  Ação  em  Foco 
30-  Dia  Nacional  da  Mulher 

MAIO 

Mês  da  Família 
JUNHO 

02  -  Dia  Internacional  de  Oração  pelas 
Crianças  em  Crise 

23  -  Dia  de  Educação  Cristã  Missionária  - 
Aniversário  da  UFMBB 

JULHO 

Mensageiras  do  Rei  em  Foco 

AGOSTO 

SETEMBRO 

Mês  de  Missões  Nacionais 

11°  Congresso  Nacional  da  Terceira  Idade 

e  Capacitação 

OUTUBRO 

Amigos  de  Missões  em  Foco 

01  -  04  -  Congresso  da  UFBAL  -  Equador 

NOVEMBRO 

V  Segunda-feira  -  Dia  Batista  de  Oração 
Mundial 

DEZEMBRO 

2"  domingo  -  Dia  da  Bíblia 
25 -Natal 

31  -  Culto  de  Fim  de  Ano 


Denise  Azerc 

Tema:  "O  aperfeiçoamento  dos  santos 
através  do  desenvolvimento  de  líderes" 
Divisa:  "E  o  que  de  mim  ouvistes  diante 
de  muitas  testemunhas,  transmite-o  a 
homens  fiéis,  que  sejam  idóneos  para 
também  ensinarem  a  outros"  (2  Tm. 2. 2). 

EVANGELISMO  E  MISSÕES 

1.  Promovera  educação  cristã  missio- 
nária oferecida  pela  JCA. 

2.  Incentivar  as  jovens  a  adquirirem  e 
usarem  a  revista  Desafio  Missionário. 

3.  Incentivar  as  jovens  a  realizarem  as 
atividades  sugeridas  na  revista  Desafio 
Missionário. 

4.  Promover  o  momento  missionário 
em  todos  os  encontros  da  JCA. 

5.  Incentivar  o  envolvimento  das  jovens  na 
Campanha  Nacional  de  Evangelização 
de  Crianças  a  ser  promovida  pela  JMN 
em  parceria  com  a  UFMBB. 

6.  Estimulara  participação  das  jovens 
no  trabalho  missionário  voluntário  rea- 
lizado pela  JMM  e  JMN. 

7.  Promover  a  participação  das  jovens 
na  programação  do  Dia  Batista  de  Ora- 
ção Mundial,  realizada  pela  MCA,  e  no 
levantamento  da  oferta. 

EDUCAÇÃO  CRISTÃ  MISSIONÁRIA 

1.  Incentivar  as  jovens  a  orarem  pela 
UFMBB,  suas  organizações  e  instituições. 

2.  Tornar  claro  às  jovensa  importância  da 
Educação  Cristã  Missionária  na  igreja  local. 

3.  Divulgar  informações  do  CIEM  e  SEC 
nos  encontros  de  JCA. 

4.  Incentivaras  jovensa  participarem 
da  oferta  do  Dia  de  Educação  Cristã 
Missionária. 

5.  Realizar  atividades  que  promovam 
o  despertamento  de  vocações,  tanto 
para  os  ministérios  da  igreja  quanto 
para  outras  funções  no  reino  de  Deus. 

LIDERANÇA 

1 .  Eleger  orientadoras  auxiliares  com  a 
finalidade  de  trabalhar  ao  lado  da  orien- 


do  de  Araújo,  Coordenadora  Nacional  da  )CA 

tadora  titular  e  desse  modo  adquirirem 
a  formação  necessária. 

2.  Enviar  as  orientadoras  e  coorde- 
nadora geral  da  jCA  ao  treinamento 
de  líderes  promovido  pelo  campo  ou 
associação. 

3.  Investir  na  formação  da  liderança 
jovem,  aproveitando  as  jovens  que  saí- 
ram da  organização  MR. 

MATURIDADE  CRISTÃ 

1.  Incentivar  as  jovens  a  terem  o  seu 
a  sós  com  Deus  diariamente. 

2.  Incentivar  as  jovens  a  participarem 
da  Escola  Bíblica  Dominical. 

3.  Estimular  as  jovens  a  participarem 
dos  encontros  mensais  e  atividades  da 
JCA  e  outros. 

4.  Promover  a  literatura  da  JCA. 

MINISTÉRIO  SOCIAL  CRISTÃO 

1.  Envolver  as  jovens  nas  atividades 
promovidas  pelo  ministério  social  cris- 
tão da  igreja  e  do  campo. 

2.  Estimular  a  JCA  a  realizar  ações 
contínuas  de  apoio  a  um  projeto  social 
na  comunidade  onde  a  igreja  está 
inserida. 

3.  Incentivar  as  jovens  a  realizarem 
atividades  práticas  de  ajuda  nas  áreas 
de  saúde,  higiene,  alimentação  e  outros, 
visando  à  evangelização. 

4)  Promover  o  despertamento  de  vo- 
cações para  o  Ministério  Social  Cristão. 

AVALIAÇÃO 

1.  Preparar  a  avaliação  dos  alvos  e 
enviá-los  à  coordenadora  estadual  até 
o  final  do  mês  de  abril  de  2010. 

2.  Enviar  o  relatório  da  JCA  em  Foco  à 
Divisão  Nacional  de  JCA. 

3.  Sugerir  atividades  para  o  contínuo 
desenvolvimento  da  organização  JCA. 

Atenção:  Fotografar  as  atividades 
realizadas  e  enviar  para  a  redação  da 
revista  Desafio  Missionário,  com  um 
breve  comentário. 


C 
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Alvos  para  a  organização  da  Mulher  Cristã  em  Ação 


Elza  Sanl'Anna  do  Valle  Andrade,  Coordenadora  Nacional  da  MCA 


TEMA:  "O  aperfeiçoamento  dos  santos 
através  do  desenvolvimento  de  líderes" 

DIVISA:  "E  o  que  de  mim  ouvistes  diante 
de  muitas  testemunhas,  transmite-o  a 
homens  fiéis,  que  sejam  idóneos  para 
também  ensinarem  a  outros"  (2  Tm  2.2). 

Estamos  vivendo  o  início  do  segun- 
do centenário  da  UFMBB.  Hoje  quase 
300  mil  pessoas  estão  arroladas  nas 
organizações  da  UFMBB.  Nos  próximos 
anos  quantas  serão?  A  resposta  a  essa 
pergunta  depende  da  ação  de  cada  uma 
de  nós  e  das  que  nos  sucederão  nos 
anos  subsequentes.  É  tempo  de  firmar 
o  compromisso  de: 

Ampliar  a  visão  missionária  e  integra- 
ção efetiva  de  mulheres,  jovens,  meninas 
e  crianças  no  Reino  de  Deus.  Trabalhar 
para  um  aumento  anual  crescente  de 
participantes  nas  organizações  (MCA, 
JCA,  MR,  AM),  visando  dar  a  essas 
pessoas  oportunidade  para  ampliar  a 
sua  visão  missionária  e  integrar-se  nas 
atividades  do  Reino: 

Oferecer  apoio  às  mullieres  jovens  em 
seus  diferentes  papéis.  Criar  oportunida- 
de de  envolvimento  e  apoio  para  que  as 
mulheres  jovens  desenvolvam  vínculo 
com  a  MCA; 

Dinamizar  a  Educação  Cristã  das  or- 
ganizações missionárias  da  igreja  local. 
Fazer  uso  da  literatura  da  UFMBB  para 
cada  faixa  etária,  que  contempla  um 
currículo  de  educação  cristã  que  pos- 
sibilita à  pessoa  descobrir,  desenvolver 
e  utilizar  seus  dons  espirituais  em  uma 
ação  efetiva  no  Reino: 

Formar  liderança  comprometida  com 
a  proposta  educacional  da  UFMBB. 
Oferecer  cursos  por  correspondência 
ou  em  classe,  com  o  objetivo  de  criar 
oportunidades  para  esse  preparo. 


Despertar  vocações  e  oferecer  preparo 
qualificado.  Incentivar  vocações  com- 
prometidas com  Deus  e  possibilitar  o 
preparo  qualificado  em  uma  de  nossas 
casas  de  ensino,  provendo  sustento 
financeiro: 

Promover  eventos  para  atender  necessi- 
dades de  grupos  específicos.  Contemplar 
grupos  de  terceira  idade,  sós,  famílias, 
profissionais  liberais,  mulheres  em  ge- 
ral, entre  outros. 

A  UFMBB,  as  Uniões  Batistas  Estadu- 
ais, da  Associação  e  da  Igreja  local  uni- 
rão forças  para  que  a  chama  do  ensino 
bíblico  missionário  jamais  se  apague. 
A  visão  das  pioneiras  de  oferecer  edu- 
cação bíblico-missionária  ao  elemento 
feminino  e  crianças  das  igrejas  locais  e 
de  criar  o  Seminário  de  Educação  Cristã, 
no  Recife,  PE,  e  o  Centro  Integrado  de 
Educação  e  Missões,  no  Rio  de  janeiro, 
RJ,  não  pode  ser  ofuscada. 

O  desafio  é:  celebremos  e  prossigamos 
cumprindo  a  missão!  Abaixo,  estão 
relacionados  as  sugestões  dos  alvos  a 
serem  alcançados  no  primeiro  ano  do 
novo  centenário  -  2009,  considerando 
as  propostas  da  UFMBB,  para  esse  início 
de  século. 

EVANGELISMO  E  MISSÕES 

7.  Ensinar  missões  entre  as  diferentes 
faixas  etárias. 

a.  Promover  a  educação  cristã  missio- 
nária através  das  organizações  da 
UFMBB. 

b.  Promover  eventos  missionários 
(acampamentos,  retiros,  congressos) 
visando  ao  despertamento  para 
missões. 

c.  Incentivar  a  leitura  ou  estudo  de  bio- 
grafias missionárias  nas  organizações 
da  UFMBB. 


d.  Incentivar  todas  as  faixas  etárias  a 
adquirirem  as  revistas  periódicas  da 
UFMBB  correspondentes  à  idade, 

2.  Promover  a  obra  de  missões  entre  as 
diferentes  faixas  etárias. 

a.  Incentivar  as  organizações  locais  a 
realizarem  as  atividades  missioná- 
rias: Semana  de  Oração  Pró-Missões 
Mundiais,  publicada  na  revista  Visão 
Missionária  do  1T09  e  Semana  de  Ora- 
ção Pró-Missões  Nacionais,  publicada 
na  revista  Visão  Missionária  do  3T09, 
e  Missões  Estaduais  e/ou  Urbanas 
promovidas  no  próprio  campo. 

b.  Incentivar  o  envolvimento  de  todas 
as  organizações  nas  programações 
missionárias  da  igreja  local. 

c.  Incentivar  as  organizações-filhas 
(JCA,  MR  e  AM)  a  realizarem  as  ativi- 
dades sugeridas  em  suas  respectivas 
revistas. 

3.  Despertar  as  mulheres,  jovens,  me- 
ninas e  crianças  para  a  importância  de 
orar  e  contribuir  para  missões  através  da 
programação  do  Dia  Batista  de  Oração 
Mundial. 

a.  Divulgar  o  Dia  Batista  de  Oração 
Mundial,  incentivando  todas  as  or- 
ganizações a  se  envolverem  na  pro- 
gramação publicada  na  revista  Visão 
Missionária  do  4T09,  bem  como  no 
alvo  proposto  para  os  campos. 

b.  Incentivara  realização  das  atividades 
relacionadas  ao  Dia  Batista  de  Ora- 
ção Mundial,  publicadas  nas  revistas 
da  UFMBB  do  4T09. 

4.  Desenvolvera  prática  de  evangelismo 
e  missões  entre  o  elemento  feminino  e  as 
crianças. 

a.  Apoiar  as  atividades  do  departamen- 
to de  evangelismo  do  seu  campo 
em  cooperação  com  a  UFMB  da 


associação  e  organizações  da  igreja 
local,  participando  também  das 
mesmas. 

b.  incentivar  as  organizações-filhas 
(JCA,  MR,  AM)  a  realizarem  as  ativi- 
dades  sugeridas  em  suas  respectivas 
revistas. 

c.  Envolver  as  crianças,  adolescentes, 
jovens,  adultos  e  idosos  nos  proje- 
tos  missionários  (viagens,  mutirões, 
impactos  evangelísticos)  do  campo/ 
associação  ou  igreja. 

EDUCAÇÃO  CRISTÃ  MISSIONÁRIA 

7.  Contribuir  para  o  despertamento 
dos  vocacionados  divulgando  a  obra 
educacional  missionária  realizada  pela 
UFMBB  através  de  suas  duas  instituições: 
CIEM  e  SEC. 

a.  Divulgar  nas  reuniões  e  eventos 
realizados  na  organização  MCA  as 
informações  do  CIEM  e  do  SEC,  edi- 
tadas na  revista  Visão  Missionária, 
disponíveis  nos  sites  das  respectivas 
escolas,  na  página  do  O  Jornal  Ba- 
tista e/ou  obtidas  diretamente  nos 
educandários. 

2.  Contribuir  para  o  despertamento  de 
vocações  para  os  ministérios  da  igreja. 

a.  Incluir  nos  eventos  realizados  pela  or- 
ganização atividades  que  promovam 
o  despertamento  de  vocações. 

b.  Envolver  as  crianças,  meninas,  ado- 
lescentes e  jovens  nas  programações 
e  eventos  missionários. 

,c.  Incentivar  as  mulheres  a  adotarem 
um  jovem  da  igreja  para  orar.  Serão 
como  "filhos  de  oração". 

3.  Incentivaras  UFMB  das  Igrejas  locais 
a  observarem  o  Dia  de  Educação  Cristã 
Missionária  e  a  ofertarem  com  vistas  a 
atingirem  o  alvo  proposto  pelo  campo. 

a.  Realizar  no  segundo  trimestre  a 
promoção  de  Educação  Cristã  Mis- 
sionária, através  de  várias  atividades 
sob  o  tema:  "Isso  é  "Educação  Cristã 
Missionária",  que  será  publicada  na 
revista  Visão  Missionária. 


b.  Realizar  a  programação  especial 
para  comemorar  o  Dia  de  Educação 
Cristã  Missionária,  oferecida  na  re- 
vista Visão  Missionária  do  segundo 
trimestre  de  2009. 

c.  Envolver  toda  a  igreja  na  campanha 
de  educação  cristã  missionária,  den- 
tro do  possível. 

4.  Providenciar  meios  para  ajudar  no 
sustento  de  um(a)  aluno(a)  do  SEC  ou  do 
CIEM. 

a.  Cooperar  com  o  campo  na  campa- 
nha para  ajudar  no  sustento  de  um(a) 
aluno(a)  do  CIEM  ou  do  SEC.  Pedir 
informações  à  Diretora  Executiva  do 
seu  campo. 

LIDERANÇA 

7.  Capacitar  líderes. 

a.  Participar  dos  encontros  de  lideran- 
ça oferecidos  pelo  campo.  Estarem 
atentas  para  as  datas  e  locais. 

b.  Oferecer  oportunidades  de  cursos 
relâmpagos  de  capacitação,  nas  igre- 
jas locais,  para  capacitar  os  líderes 
imediatos. 

c.  Eleger  líderes  auxiliares  para  cada  orga- 
nização com  a  finalidade  de  trabalhar 
ao  lado  da  líder  titular  e  desse  modo 
adquirirem  a  formação  necessária. 

2.  Envolver  as  líderes  atuais  e  futuras 
em  encontros  regionais  de  liderança  no 
campo. 

a.  Desafiar  a  liderança  a  participar  da 
campanha  do  (+1).  Cada  líder  de  as- 
sociação e  de  igreja  será  desafiada  a 
levar  uma  mulher  com  potencial  para 
liderança  aos  encontros  de  líderes, 
mesmo  que  não  esteja  exercendo 
cargo  de  liderança  no  momento. 

b.  Investir  na  formação  da  liderança 
jovem,  aproveitando  as  moças  que 
saíram  da  organização  MR. 

MATURIDADE  CRISTÃ 

7.  Promover  o  fortalecimento  da  área 
espiritual  da  vida  das  crianças  e  do  ele- 
mento feminino  das  igrejas. 


a.  Incentivar  a  participação  na  Escola 
Bíblica  Dominical. 

b.  Promover  o  fortalecimento  da  área 
espiritual  da  vida  das  crianças  por 
meio  da  organização  Amigos  de 
Missões. 

c.  Promover  a  leitura  da  Bíblia  indi- 
vidualmente e  em  grupos,  com  a 
realização  do  culto  doméstico  tendo 
como  base  o  Manancial. 

d.  Despertar  a  igreja  para  investir  na 
formação  cristã  dos  seus  membros 
por  meio  da  literatura. 

2.  Promover  a  literatura  da  UFMBB. 

a.  Incentivar  a  aquisição  da  literatura 
da  UFMBB. 

b.  Promover  a  literatura  da  UFMBB, 
incentivando  o  uso  individual  e  em 
grupo. 

MINISTÉRIO  SOCIAL  CRISTÃO 

7.  Promover  o  envolvimento  das  crian- 
ças e  do  elemento  feminino  da  igreja  no 
ministério  social  cristão. 

a.  Incentivar  a  UFMB  local  (igreja/ 
associação)  a  realizar  ações  contí- 
nuas de  apoio  a  projetos  sociais  da 
igreja  e  ou/do  campo  ou  de  outros 
organismos.  Ex.:  Dia  de  Ação  Social 
Integrado. 

b.  Incentivar  a  UFMB  da  igreja  local 
que  deseja  implantar  o  Ministério 
Social  Cristão  a  conhecer  uma  igreja 
que  já  desenvolva  esse  projeto.  Ad- 
quirir o  livro  Ministério  Comunitário 
Cristão,  de  autoria  da  missionária 
Catherine  Fio  Chappell  -  publicação 
da  UFMBB. 

c.  Incentivar  a  UFMB  local/associação 
a  adotar  um  projeto  social,  por 
exemplo: 

•  jovens  adotando  crianças 

•  Crianças  adotando  idosos 

•  Mulheres  adotando  dependentes 
químicos  etc. 

d.  Divulgar  os  desafios  do  Ministério 
Social  Cristão  em  quadros  vivos  em 


programações  das  organizações  e/ 
ou  da  igreja; 

e.  Incentivar  o  recolhimento  de  cestas 
básicas,  roupas,  remédios,  móveis 
para  doação  em  datas  específicas 
ou  situações  de  calamidade  pú- 
blica; 

f.  Incentivar  a  divulgação  do  Ministério 
Comunitário  através  de  testemunhos 
nos  eventos  e  programações  etc. 

g.  Estimular  à  UFMB  local  e  associação 
a  conhecerem  e  participarem  do 
trabalho  social  já  realizado  nas  Casas 


de  Amizade  ou  numa  instituição 
social  de  sua  comunidade  e/ou  do 
seu  município. 

h.  Promover  nos  eventos  realizados 
pela  organização  MCA  e/ou  igreja  o 
despertamento  de  vocações  para  o 
Ministério  Social  Cristão. 

AVALIAÇÃO 

7.  Analisar  o  desenvolvimento  das 
mulheres,  jovens,  meninas  e  crianças 
nas  áreas  de:  Evangelismo  e  Missões; 
Educação  Cristã  Missionária;  Liderança; 


Maturidade  Cristã;  Ministério  Social 
Cristão,  utilizando  métodos  práticos  de 
avaliação  do  trabalho  da  UFMB  da  igreja 
local.  (A  diretora  executiva  década  campo 
oferecerá  sugestões). 

2.  Sugerir  novos  alvos  para  o  contínuo 
desenvolvimento  das  organizações,  consi- 
derando as  necessidades  de  cada  igreja. 

3.  Remeter  à  UFMB  da  Associação, 
Estadual,  ou  campo,  o  relatório  de  ativi- 
dades  e  estatístico  anual  em  prazo  hábil, 
de  acordo  com  a  orientação  de  cada 
associação/campo. 


86^  ASSEMBLEIA  ANUAL  DA  UFMBB 

Quinta-feira,  15  de  janeiro  de  2009 
Local:  Centro  de  Convenções  Ulysses  Guimarães  -  Brasília,  DF 

Inscreva-se  hoje  mesmo! 

UNIÃO  FEMININA  MISSIONÁRIA  BATISTA  DO  BRASIL 
CREDENCIAL  DE  MENSAGEIRA 


A  IGREJA  BATISTA: 
DOCAMPO:   


comunica,  para  os  devidos  fins,  que  a  irmã: 
Nome: 


Endereço:  

Bairro:  

Cidade:   

Telefone:  (  )   

Organização  que  pertence:  (   )  MCA 

Cargo  na  MCA  ou  JCA  da  Igreja:  

Profissão:  


CEP: 


Estado: 


Fax:  ( 
)JCA 


E-mail: 


Foi  credenciada  como  nossa  mensageira  à  86'  Assembléia  anual  da  UFMBB. 


Pastor  da  Igreja  Assinatura  da  credenciada  Presidente  da  MCA 

Formas  de  pagamento: 

(      )  Cheque  nominal  à  UFMBB  no  valor  de  R$  15,00 

(      )  Depósito  bancário  no  valor  de  R$  15,00  em  favor  da  UFMBB  EVENTOS  -  BRADESCO  -  agência  1434-6  Conta  corrente 

44550-9.  Não  esqueça  de  enviar  JUNTO  com  a  CREDENCIAL  preenchida,  uma  cópia  do  comprovante  de  depósito  com  o  seu 
nome  legível  e  telefone,  para  a  UFMBB:  Rua  Uruguai,  514  -  Tijuca  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  20510-060. 

Obs.:  As  inscrições  no  valor  de  R$  15,00,  serão  feitas  até  o  dia  19  de  dezembro  de  2008  (sexta-feira)  na  União  Feminina 
Missionária  Batista  do  Brasil.  Após  essa  data  somente  no  local  da  Assembléia  (Brasília). 

  de  de  2008 


Distribuidores  da  Literatura  da  UFMBB... 


•  ACRE 

UFMB  AC  ■  ludite  Higino  de  Medeiros 

Ruj  C.ivi.io,  1858  ■  Conj.  Adalberto  Sena.  Quadra  07/Casa  07 
Vila  Ivoncle 

(/)')!  H-'12'")  •  Rio  Branco,  AC  ■  Tcl.  (68)  3228-1365 

•  ALAGOAS 

UFMB  AL  ■  Madalena  Chaves  Pimentel 

Av  Aristeu  de  Andrade,  285  •  Bairro  Farol 
5702 1  090  ■  Maceió,  AL  •  Tel.  (82)  3336-1 193 

•  AMAPÁ 

UFMB  AP  ■  Corina  Amaras  de  Araújo 

Rua  Hamilton  Silva.  ')()0  (entro 

68902-010  -  MACAPÁ,  AP  -  Tel  (96)  3223-7497 

•  AMAZONAS 

UFMB  AM  -  Marinalva  Mota  da  Silva  Santos 

Rua  Terebina,  524  -  Adrianópolis 

69057-070  -  Manaus,  AM  -  Telefax:  (92)  3622-6795 

Leia  Menezes  de  Carvalho  Silva 

Rua  8,  Casa  21  -  Qd,  1 1/Cond  Villa  Verde  I  -  Santo  Agostinho 
69036-800  -  Manaus,  AM  -  Tel,  (92)  3673-2456 
Gospel  Music 

Av  Senador  José  Esteves,  101 1  -  Palmares 
69153-150  -  Parintins,  AM  -  Tel.  (92)  3533-5859 

•  BAHIA 

UFMB  BA  -  llzete  Silva  Salgado  Jara 

Rua  Félix  Mendes,  12  -  Bairro  Garcia 

40100-020  -  Salvador.  BA  -  Tel.  (71)  3328-0050  -  Fax:  (71)  3328-8104 

•  CEARÁ 

UFMB  CE  -  Elisabete  Guedes  Marinha 

Rua  Barão  do  Rio  Branco.  1071/Ed.  Lobrás  -  11°  andar 

Salas  116e  117  -  Centro 

60025-061  -  Fortaleza,  CE  -  Tel.  (85)  3091-0849 

UFMB  CIBUC  -  Maria  de  Lourdes  Sales  Martins 

Rua  Pedro  Borges,  135/Sala  1802,  Edifício  Portugal  -  Centro 
60055-1 10  -  Fortaleza,  CE  -  Telefax:  (85)  3494-0017 

•  DISTRITO  FEDERAL 

UFMB  DF  -  Heloísa  Alves  Soares  Araújo 

SGAN  711/911  -  Módulo  "C" 

70790-1 1 5  ■  Brasília.  DF  ■  Telefax:  (61)  3347-5080 

•  ESPÍRITO  SANTO 

UFMB  ES  ■  Ormir  Gonçalves  Batista 

Av.  Paulino  Muller,  175  -  Ilha  de  Santa  Maria 

29051-035  -  Vitória,  ES  -  Tel.  (27)  3038-2817  e  Telefax:  (27)  3038-2820 

El  Shaddai  Papelaria  e  Livraria  Evangélica 

Rua  Italina  Pereira  Motta.  531  -  Lojas  02  e  03  -  Jardim  Camburi 

29090-370  -  Vitória.  ES  -  Telefax:  (27)  3337-2153/3317-4032 

Oliveira  Moulíns  Livraria  LTDA 

Rua  Bernardo  Horta,  238  -  Guandu 

29300-794  -  Cachoeiro  de  Itapemirim,  ES  -  Tel,  (28)  3522-3552 

•  GOIÁS 

UFMB  GO  -  Maria  Sebastiana  Francisco  da  Silva 

Rua  230,  168  -  Setor  Universitário 

74.605-1 10  -  Goiânia.  GO  -  Tel.  (62)  30924915  -  Fax:  (62)  3092-1904 
Sinai  Livraria  e  Papelaria  Evangélica 

Rua  Sete.  240  -  Centro  -  74023-020  -  Goiânia.  GO  -  Tel.  (62)  3225-6364 

•  MARANHÃO 

UFMB  MA  ■  Suzana  Élida  do  N.  Farias 

Av.  Getúlio  Vargas,  1774  ■  Canto  do  Fabril 
65025-001  -  São  Luís,  MA  -  Tel.  (98)  3232-4562 

•  MATO  GROSSO 

UFMB  MT -Cristina  da  Silva 

Rua  Pres.  Afonso  Pena.  547  -  Quilombo 
78043-505  -  Cuiabá.  MT  -  Tel.  (65)  9251-6948 

•  MATO  GROSSO  DO  SUL 
UFMB  MS  -  Maura  Ramos 

Rua  Tupi.  465  -  Vila  Jussara 

79092-490  -  Campo  Grande,  MS  -  Tel.  (67)  3380-7992 

•  MINAS  GERAIS 

UFMB  MG  -  Elvira  Maria  Gonçalves  Rangel 

Rua  Pomblagina.  250  ■  Floresta 

31 1 1OO90  -  Belo  Horizonte,  MG  -  Tel.  (31)  3444-%32  -  Fax:  (31)  3421-501 1 
Apec  BH 

Rua  Carijós.  115  -  Loja  A  -  Centro 

30120-060  -  Belo  Horizonte,  MG  -  Tel.  (31)  3224-41  19 

Editora  Cross  LTDA 

Av.  dos  Andradas,  367/Loja  02  -  Centro 

30120-010  -  Belo  Horizonte,  MG  -  Tel.  (31)  3224-4728 

Deisy  da  Silva  Sarmento 

Rua  São  Francisco,  215  -  Centro 

39400-048  -  Montes  Claros,  MG  -  Tel.  (38)  3221-0076 

Livraria  Elos  de  Ipatinga 

Rua  Diamantina.  1 10  -  Centro 

35160-019  -  Ipatinga,  MG  -  Tel.  (31)  3822-1345 

•  PARÁ 

UFMB  PA  -  Iolanda  Pinto  Leão 

Rua  28  de  Setembro.  1 30  -  Centro 

66019-000  Belém.  PA  ■  Telefax:  (91)  3222-0307 

Bênção  Livros  Comércio  LTDA 

Trav  Newton  Miranda.  1094  B  -  Castanheira 

66645-400  -  Belém.  PA  -  Tel.  (91)  3237-7028 

•  PARAÍBA 

UFMB  PB  -  Solange  Maria  da  Silva  Monteiro 

Rua  Diamante,  1 1 5  -  Bairro  dos  Municípios 
58302-155  -  Santa  Rita,  PB  -  Tel.  (83)  3241-6348 


•  PARANÁ 

UFMB  PR  •  Noélia  Maria  Viana  Santos  Magalhies 

Rua  Mare(hal  Cirdoso  Júnior.  7)0  -  |d.  das  Américas 
81530  -lill   (urilib.i.  PR    Icl  (41)  3362-7878 
Editora  Luz  e  Vida 
Rua  Irajano  Reis.  672  -  Sào  Francisco 
81510-220  -  Curitiba,  PR  -  Tel,  (41)  5323-4445 

•  PERNAMBUCO 
Elizete  Fragosa  da  Silva 

Rua  Padre  Inglês,  143  ■  Boa  Vista 

50050-230  ■  Recile,  PE  -  Tel.  (81)  3222-4689  -  Fax:  (81)  3222-4689 
Centro  de  Literatura  Cristã 

Praça  Joaquim  Nabuco,  167/173  -  Santo  Antônio  Tel.  (81)  3224-4767 
50010-480  -  Recife,  PE 

•  PIAUÍ 

UFMB  PI  -  loseani  Lira  Feitosa 

Quadra  33,  Casa  12  ■  Parque  Piauí 
64025-110  -  Teresina,  PI  -  Tel,  (86)  3222-3647 

UFMB  MEIO  NORTE  DO  BRASIL  -  Maria  do  Socorro  Nunes 

Rua  Arlindo  Nogueira,  412  -  Sala  A 
64000-290  -  Teresina,  PI  -  Tel.  (86)  3083-1344 

•  PIONEIRA 

UFMB  PIO  -  Ana  Cláudia  de  Almeida  Cristal 

Rua  Eliseu  Fana.  157/Casa  01  -  Bairro  Xaxim 

81720-130  -  Curitiba.  PR  -  Telefax:  (41)  3284-4650/3376-0271 

•  RIO  DE  JANEIRO  -  CARIOCA 
Criart  Gospel 

Praça  da  Taquara.  34/Sala  202  -  Jacarepaguá 
22730-250  -  Rio  de  Janeiro.  R]  -  Tel.:  (21)  2435-2675 
UFMB  CA  -  Maria  Luíza  Cândida  T.  da  Silva 
Rua  Senador  Furtado.  12  ■  Maracanã 

20270-  020  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  2284-5840 
APEC  RJ 

Rua  Teixeira  Soares,  28  ■  Praça  da  Bandeira 

20271-  320  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  2502-0594 

J.  P.  Rangel  Magazine 

Rua  Silva  Rabelo.  10/Lojas  G/H  -  Méier 
20735-080  -  Rio  de  Janeiro.  RJ  -  Tel  (21)  2289-1896 

Letra  do  Céu  Comércio  e  Distribuição 

Rua  da  Lapa.  120/Sala  205  -  Lapa 

20021-180  -  Rio  de  Janeiro.  RJ  -  Tel.  (21)  2214-5314 

Livraria  Evangélica  Cristã  da  Convenção  -  Campo  Grande 

Rua  Cesário  de  Melo,  2446  -  Campo  Grande 
23052-100  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  •  Tel.  (21)  3394-5942 

Livraria  Evangélica  Cristã  da  Convenção  -  Praça  da  Bandeira 

Rua  Mariz  e  Barros.  39/Loja  D  -  Praça  da  Bandeira 
20270-000  -  Rio  de  Janeiro.  RJ  -  Tel.  (21)  2273-0447 
Magnus  Dei  Livraria  e  Papelaria 
Rua  do  Ouvidor.  130/Salas  215,  216  e  217  -  Centro 
20010-150  -  Rio  de  Janeiro.  RJ  -  Tel.  (21)  2252-2628 
Editara  Betânia 

Rua  lo.  de  Março,  125  Lj  ■  Centro 

20010-000  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  2233-5144 

Livraria  Estação  Betei  e  Comércio 

Av.  Marechal  Rondon.  1020  -  Rocha 

21950-000  -  Rio  de  Janeiro,  RJ  -  Tel.  (21)  2226-8806 

Estilo  Gospel 

Rua  São  Januário.  1 53/Lj  O  •  São  Cristóvão 

20921-002  -  Rio  de  Janeiro.  RJ  ■  Tel.  (21)  2580-8782 

Papelaria  e  Livraria  One  Way 

Rua  Oliva  Maia.  169  A  -  Madureira 

21370-030  -  Rio  de  Janeiro.  RJ  -  Tel.  (21)  2452-3087 

G.  D.  M. 

Rua  Almerinda  Flores.  24  -  Madureira 

21350-280  -  Rio  de  Janeiro.  RJ  -  Tel.  (21)  3359-8405 

•  RIO  DE  JANEIRO  -  FLUMINENSE 
UFMB  FL  -  Joice  de  Souza  Nogueira 

Rua  Visconde  de  Moraes.  231  -  Ingá 

24210-140  -  Niterói.  RJ  -  Tel.  (21)  2717-1504 

A.  R.  Melo  e  Cia.  LTDA  -  ME 

Rua  21  de  Abril.  235  -  Loja  6/B  -  Centro 

28010-170  -  Campos  dos  Goytacazes.  RJ  -  Tel.  (22)  2733-9411 

A.  S.  Bazar  e  Livraria  LTDA  -  ME 

Av.  Cardoso  Moreira.  1 16  -  Centro 

28300-000  -  Itaperuna.  RJ  -  Tel.  (22)  3824-2005 

J.  M.  N.  Livraria  Evangélica 

Rua  do  Sacramento.  243  -  Loja  1  -  Centro 
28400-000  -  São  Fidélis.  RJ  -  Tel.  (22)  2758-5179 

Livraria  Cristã  Monte  Mor 

Av.  Nilo  Peçanha.  41 1  -  Centro 

25010-141  -  Duque  de  Caxias,  RJ  -  Tel.  (21)  2653-2624 

Livraria  Cristã 

Av.  Alberto  Torres.  314  -  Centro 

28035-580  -  Campos.  RJ  -  Tel.  (22)  2735-2020 

Livraria  Evangélica  Cristã  da  Convenção  -  Nova  Iguaçu 

Rua  Otávio  Tarquino.  178 

26270-170  -  Nova  Iguaçú.  RJ  -  Tel.  (21)  2767-8308 

Livraria  Evangélica  Humberto  e  Graça  Ltda 

Rua  Marechal  Joares  Távora.  83  -  São  João 

28940-000  -  São  Pedro  da  Aldeia,  RJ  -  Tel.:  (22)  2627-4163 

Livraria  Evangélica  de  Campos 

Rua  21  de  Abril.  247 -Centro 

28010-170  -  Campos,  RJ  •  Tel.  (22)  2733-0450 


Palavra  Viva  Artigas  Evangélicos 

Rua  Brasil.  191  Plaheta 

25915  1)00  Magé,  RJ  ■  lei  3655-4340 

Prisma  Serrana 

Av  feliciano  Sodré,  1083  -  Loja  3  A  Várzea 
2595Í-000    lercsópolis.  RJ    Tel.:  (24)  3643-2649 

Rocha  Eterna  Livraria  Evangélica 

Rua  Or  Waldir  Bartjoza  Moreira,  170  -  Loja  14  - 
Term  Rodoviário 

25955  010   leresópolis.  RJ  -  Tel  (21)  2643-2001 

Santa  Geração  Locadora  e  Artigos  Evangélicos 

Rua  Iduardina  de  Miranda  Telles.  210/Lj  A  ■  Piabelá 
25915-000  -  Magé.  RJ  ■  Tel.:  (21)2659-6275 

Tudo  Gospel 

Rua  da  Conceição.  154  loja  105  -  Centro 
24020  084  -  Niterói.  Kj  ■  Tel  (21)2719-3815 

Tudo  Novo  Artigos  Evangélicos 

Rua  Nelson  de  Godoy,  74/  Loja  2  •  Centro 
27253-460  -  Volta  Redonda,  RJ  •  Tel.  (24)  3342-3514 

Z.  C.  S.  Carrea 

Rua  Portela  Salles.  17  -  Centro 
28250-000  -  Italva.  RJ  -  Tel  (22)  2783-1593 

•  RIO  GRANDE  DO  NORTE 

UFMB  RN  -  Noémia  Barbasa  Marques 

Caixa  Postal  2704 

59022-970  -  Natal.  RN  -  Telefax:  (84)  3222-5501 

•  RIO  GRANDE  DO  SUL 
UFMB  RS  -  Joslaine  Santos 

Rua  13  de  Maio.  551  -  Centro 
97573-500  -  Santana  do  Livramento.  RS  - 
Telefax:  (51)  3222-0658 

Livraria  Evangélica  Betei 

Rua  Cel.  Borges  Fortes,  567 

98900-000  -  Santa  Rosa,  RS  -  Tel.  (55)  3511-1075 

Livraria  Luz  e  Vida 

Rua  General  Vitorino.  49  -  Centro 

90020-171  -  Porto  Alegre.  RS  -  Tel.  (51)  3286-5404 

•  RONDÔNIA 

UFMB  RO  -  Márcia  Ormy  da  Rocha  Silva  Campos 

Av.  Lauro  Sodré.  1799  -  Centro 

78904-300  -  Porto  Velho.  RO  -  Tel.  (69)  3221-0886  - 

Fax:  (69)  3224-6750 

•  RORAIMA 

UFMB  RR  -  Maria  do  Socorro  Rodrigues 

Rua  General  Penha  Brasil,  345  -  Centro 
69301-440  -  Boa  Vista,  RR  -  Telefax:  195)  3624-5356 

P.  Dias  Rodrigues 

Av.  Maior  Williams.  1775  A  ■  Centro 
69301-110  -  Boa  Vista.  RR  -  Tel  (95)  3623-3780 

•SANTA  CATARINA 

UFMB  SC  -  Inabelzina  Rodrigues  Araújo 

Rua  Bento  Âguido  Vieira.  1 509  -  Bela  Vista  I 

88110-130  -  Município  de  São  José,  SC -Tel.  (48)  3246-0858 

•  SÃO  PAULO 

UFMB  SP  •  Izoleide  Matilde  de  Souza 

Rua  João  Ramalho  Sobrinho.  440  -  Perdizes 
05008-001  -  São  Paulo.  SP  -  Tel.  (1 1)  3864-2346 

APEC  Campinas 

Rua  Isolettie  Augusta  de  Souza  Aranha,  66  -  Centro 
13010-217  -  Campinas,  SP-  Tel.:  (19)  3234-5671 

APEC  SP 

Rua  Tenente  Gomes  Ribeiro,  216  -  Vila  Clementino 
04038-040  -  São  Paulo,  SP  -  Tel.  (11)  5574-6633 

Cláudia  Lisias  Tamarozi 

Rua  Brás  Cubas.  107  -  Centro 

08710-410  -  Mogi  das  Cruzes.  SP  -  Tel.  (1 1)  4799-1882 
CPAD  SP 

Rua  Conselheiro  Cotegipe,  210  -  Belenzinho 
03058-000  -  São  Paulo,  SP  -  Tel,  (11)  6292-1677 

Papelaria  e  Bazar  Manancial 

Av.  Paulo  VI.  564  -  César  de  Souza 

08820-340  -  Mogi  das  Cruzes.  SP  -  Tel.  (11)  3219-5083 

Livraria  Evangélica  Semeando  Paz 

Rua  Miguel  Ângelo  Lapena.  238 

08010-040  -  São  Miguel  Paulista,  SP  -  Tel.  (11)  6297-7559 
SOCEP 

Rua  Floriano  Peixoto,  73  -  Centro 

13450-970  ■  Santa  Bárbara  do  Oeste,  SP  •  Tel.  (19)  3459-2000 
Neuzuita  de  Oliveira 

Rua  Cap  José  Antonio  de  Oliveira.  186  •  Centro 
17800-000  -  Adamantina.  SP  -  Tel.:  (18)  3521-4771 

•  SERGIPE 

UFMB  SE  •  Maria  do  Socorro  Diniz 

Rua  João  Andrade.  766  -  Santo  Antonio 
49060-320  -  Aracaju.  SE  -  Tel.  (79)  3236-3153 

Olga  Oliveira  Lopes 

Av.  Carlos  Burlamaqui.  230  -  Centro 
49010-660  -  Aracaju.  SE  -  Tel.  (79)  3214-0246 

•  TOCANTINS 

UFMB  TO  -  Jucelma  Alves  da  Silva  Pereira 

Av.  Espírito  Santo.  1012 

77710-000  -  Pedro  Afonso,  TO  -  Tel,  (63)  3466-1895 
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No  encarte  desta  revista,  veja  como 
fazer  o  pedido  e  ef etuar  o  pagamento. 
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